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ORGANIZADOR CURRICULAR: 
ESPANHOL E INGLÊS
1. ORGANIZADOR CURRICULAR DAS ÁREAS ESPECÍFICAS
O Organizador Curricular das Áreas Específicas constitui-se como um documento orientador que reúne diretrizes conceituais, metodológicas e práticas voltadas ao desenvolvimento das ações pedagógicas na Rede de Ensino, alinhadas aos princípios e pressupostos estabelecidos pela Base Nacional Comum Curricular (BNCC). Sua elaboração busca garantir maior articulação entre o currículo, as práticas docentes e os direitos de aprendizagem dos estudantes, fortalecendo a construção de uma educação pública de qualidade, inclusiva e comprometida com a formação integral dos educandos.

Estruturado a partir das competências gerais da BNCC e das competências específicas de cada componente curricular, o documento apresenta um conjunto de habilidades e objetivos de aprendizagem considerados essenciais para o percurso formativo dos estudantes do Ensino Fundamental Ciclo 1 (1º ao 3º ano) e Ciclo 2 (4º ao 5º ano). Tais aprendizagens foram organizadas de modo a assegurar a progressão do desenvolvimento dos estudantes, respeitando suas especificidades, seus contextos socioculturais e as diferentes formas de aprender.

Nesse sentido, o Organizador Curricular tem como finalidade subsidiar o planejamento pedagógico e qualificar o trabalho docente, oferecendo referenciais que orientem a seleção de conteúdos, metodologias, estratégias didáticas e processos avaliativos. Além disso, busca fortalecer a intencionalidade pedagógica das ações desenvolvidas nas unidades escolares, promovendo maior alinhamento entre os objetivos educacionais da rede e as práticas efetivamente realizadas em sala de aula.

O Volume 4 do documento contempla especificamente os Componentes Curriculares das Áreas Específicas, considerando as necessidades formativas dos estudantes da Rede de Ensino e os desafios contemporâneos relacionados à educação no século XXI. Nesse contexto, estão organizadas as aprendizagens essenciais referentes aos componentes curriculares de Arte, Educação Física, Filosofia, Línguas Estrangeiras Espanhol no contraturno escolar e Língua Inglesa para os estudantes dos 3º, 4º e 5º anos, além do componente de Computação.

As áreas contempladas no documento contribuem significativamente para a ampliação do repertório cultural, social, crítico, tecnológico e expressivo dos estudantes, favorecendo o desenvolvimento de competências relacionadas à comunicação, criatividade, pensamento crítico, resolução de problemas, convivência, respeito à diversidade e participação social. Dessa forma, os conhecimentos construídos nesses componentes curriculares possibilitam ao estudante compreender e atuar de maneira mais consciente, ética e participativa na sociedade contemporânea, marcada por constantes transformações e múltiplas exigências.

Nesse contexto, as aprendizagens propostas possuem como eixo transversal o desenvolvimento de atitudes, valores e competências socioemocionais que se expressam no exercício da cidadania em dimensões local e global. Tal perspectiva coloca o estudante no centro do processo educativo, reconhecendo-o como sujeito ativo da aprendizagem e da construção do conhecimento, em consonância com os princípios da formação humana integral defendidos pela BNCC.

Portanto, este documento norteador apresenta-se como importante instrumento de apoio ao Professor Especialista, oferecendo referenciais teóricos e metodológicos que fundamentam as práticas pedagógicas e fortalecem os processos educativos nas unidades escolares. Nele, os profissionais encontrarão orientações sobre o que ensinar, possibilidades metodológicas de como ensinar e subsídios para o acompanhamento e avaliação das aprendizagens, contribuindo para a construção de práticas pedagógicas mais intencionais, integradas e alinhadas aos objetivos educacionais da Rede de Ensino.
1.1. ADEQUAÇÕES DA PROPOSTA DOS COMPONENTES CURRICULARES ESPECIALISTAS: FUNDAMENTAÇÃO NA BNCC. 

O desenvolvimento do currículo, organizado por meio do Plano de Ensino Anual e fundamentado na Base Nacional Comum Curricular (BNCC), constitui um importante instrumento de qualificação e formalização do trabalho pedagógico realizado nas unidades escolares. Nesse contexto, a organização curricular busca assegurar maior coerência entre os objetivos educacionais, as práticas pedagógicas e os direitos de aprendizagem dos estudantes, promovendo uma educação pautada nos princípios da equidade, da inclusão e da garantia do acesso ao conhecimento.

A implementação da BNCC representa um marco na reorganização curricular da Educação Básica, uma vez que desloca o foco das antigas expectativas de aprendizagem para a garantia efetiva dos direitos de aprendizagem e desenvolvimento dos estudantes. Dessa forma, o planejamento pedagógico passa a considerar não apenas os conteúdos a serem trabalhados, mas, principalmente, o desenvolvimento de competências e habilidades essenciais para a formação integral dos educandos.

Desde a homologação da BNCC, em 2018, evidenciam-se desafios relacionados ao processo de transição e adequação dos currículos municipais e dos planejamentos pedagógicos às diretrizes estabelecidas pelo documento normativo. Observa-se, em muitos contextos educacionais, um distanciamento entre as aprendizagens previstas organizadas em competências e habilidades e as aprendizagens efetivamente consolidadas pelos estudantes ao longo de seu percurso formativo.

Tal cenário demanda constantes reflexões e reestruturações das práticas pedagógicas, especialmente no que se refere ao planejamento, à organização curricular e às metodologias de ensino utilizadas nas unidades escolares. Esse “distanciamento das aprendizagens” gera impactos diretos no trabalho docente, exigindo dos professores ações pedagógicas cada vez mais intencionais, articuladas e alinhadas às necessidades reais dos estudantes.

Diante disso, torna-se fundamental a realização de adequações na proposta dos componentes curriculares especialistas, visando fortalecer o alinhamento entre o currículo municipal, a BNCC e as práticas desenvolvidas nas escolas. Essas adequações buscam assegurar maior integração entre teoria e prática, favorecer a progressão das aprendizagens e garantir que os estudantes tenham acesso às experiências educacionais necessárias ao desenvolvimento de suas competências cognitivas, sociais, culturais e emocionais.

Além disso, o processo de revisão e atualização curricular deve considerar as especificidades da rede municipal de ensino, o contexto sociocultural dos estudantes e os resultados das avaliações diagnósticas e pedagógicas, permitindo a construção de estratégias mais eficazes para a superação das defasagens de aprendizagem. Assim, o fortalecimento do currículo alinhado à BNCC reafirma o compromisso da rede de ensino com uma educação pública de qualidade, democrática, inclusiva e centrada no desenvolvimento integral dos estudantes.
1.2. IMPACTOS DA FORMAÇÃO DOCENTE NAS AÇÕES DE FLEXIBILIZAÇÃO CURRICULAR.
O estudo permanente dos documentos que orientam o processo educativo da rede de ensino, aliado aos diálogos estabelecidos entre os profissionais da educação, constitui elemento fundamental para a compreensão dos princípios, concepções e diretrizes que permeiam as práticas pedagógicas desenvolvidas nas unidades escolares. Essa análise crítica e reflexiva possibilita maior alinhamento entre o currículo, o planejamento pedagógico e as necessidades de aprendizagem dos estudantes, contribuindo para a efetivação de uma educação mais significativa, inclusiva e equitativa.

Nesse contexto, a formação docente assume papel estratégico no fortalecimento das ações de flexibilização curricular, uma vez que promove a ampliação do repertório pedagógico dos profissionais da educação e favorece a construção de práticas mais contextualizadas e coerentes com a realidade escolar. A compreensão dos fundamentos legais, pedagógicos e metodológicos presentes nos documentos oficiais como a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), o currículo da rede e os demais normativos educacionais possibilita que os educadores desenvolvam intervenções pedagógicas mais intencionais, qualificadas e centradas no desenvolvimento integral dos estudantes.

Dessa forma, exige-se de todos os atores envolvidos no processo educativo equipe gestora, coordenação pedagógica e professores uma postura ativa de leitura, interpretação, análise e ação sobre o currículo, compreendendo-o como um instrumento dinâmico e articulador das práticas educacionais. A flexibilização curricular, nesse sentido, não se caracteriza como redução ou simplificação dos objetivos de aprendizagem, mas como uma estratégia pedagógica voltada à garantia do acesso, da permanência, da participação e da aprendizagem de todos os estudantes, respeitando seus diferentes ritmos, necessidades e contextos socioculturais.

A formação continuada, portanto, torna-se indispensável para subsidiar o trabalho pedagógico e fortalecer a capacidade dos profissionais em planejar, adaptar e reorganizar práticas educativas de maneira consciente e fundamentada. Por meio de estudos coletivos, momentos formativos, trocas de experiências e reflexões sobre a prática, os educadores ampliam sua compreensão acerca dos desafios contemporâneos da educação e das possibilidades de construção de estratégias pedagógicas mais inclusivas e efetivas.

Além disso, as ações de flexibilização curricular demandam planejamento colaborativo, acompanhamento pedagógico e avaliação constante dos processos de ensino e aprendizagem, permitindo identificar avanços, dificuldades e necessidades de intervenção. Esse movimento fortalece a construção de uma cultura pedagógica pautada na corresponsabilidade, na escuta e no compromisso coletivo com a aprendizagem dos estudantes.

Neste sentido, apresentam-se, a seguir, alguns pontos de consideração acerca da responsabilidade dos profissionais da educação no desenvolvimento das ações de flexibilização curricular e na consolidação de práticas pedagógicas alinhadas aos princípios da equidade, da inclusão e da garantia dos direitos de aprendizagem.
1.3. IMPACTO SOBRE O CURRÍCULO BIANUAL 2023/2024
Com a relação observada entre impacto do distanciamento social na pandemia e as aprendizagens, as lacunas provenientes deste cenário vêm fundamentar o mapeamento estratégico das aprendizagens. Este entendimento orienta um olhar e a responsabilidade para diálogos educacionais, bem como ações pedagógicas coletivas que busque diminuir estas lacunas. Por isso a importância dos mapas de foco e a importância dos registros de acompanhamentos das Progressões em cada ANO/ETAPA sobre o Currículo.
 Estes mapas focais, efetivam a sistematização de um estudo intencional sobre quais habilidades priorizar, direcionando ações pedagógicas sobre APRENDIZAGENS ESSENCIAIS: estabelecendo as aprendizagens como FOCAIS OU COMPLEMENTARES nas habilidades. Nesta perspectiva, cabe ressaltar que o foco é na aprendizagem do aluno (desenvolvimento de habilidades e competências em uma progressão curricular) e não na organização de conteúdo.

Desta forma, traz impactos sobre a organização do plano de TRABALHO PEDAGÓGICO (Planos de ensino e Planos de aula) e orientando e conduzindo ações de adequação no Planejamento escolar, sem perder de vista a condução do Currículo BIANUAL 2023/2024.

1.4. ELEMENTOS FUNDAMENTAIS DA IMPLEMENTAÇÃO DO MAPEAMENTO ESTRATÉGICO.

Para o mapeamento coerente, alguns elementos de análise foram elencados para adequação dos componentes curriculares nas Áreas ESPECÍFICAS (Arte, Educação Física, Filosofia, Espanhol, Inglês e Computação) seguindo as mesmas estratégias já consolidadas na seleção cuidadosa das habilidades da BNCC, para componentes do Ensino Fundamental nos quais a centralidade da progressão das aprendizagens é demarcada nos currículos/BNCC: Língua Portuguesa, Matemática, Ciências, Ciências Humanas(História e Geografia), abarcadas pelo professor polivalente.

Desta forma foram estabelecidos critérios importantes na definição das aprendizagens essenciais, conforme análise estabelecida pela:

· Centralidade na garantia da aprendizagem.

· Pauta na intencionalidade e não na arbitrariedade.

· Relevância, pertinência, viabilidade e integração na progressão.

· Favorecer o desenvolvimento integral.

· Favorecer a interdisciplinaridade entre componentes curriculares e áreas de conhecimento.

Tais critérios evocam representatividade dentro dos seguintes elementos que perpassam a ação educativa:
✓ CONHECIMENTOS PRÉVIOS: São habilidades que o aluno precisa ter construído previamente para desenvolver a aprendizagem em questão. Essas habilidades podem ser de anos anteriores ou do mesmo ano que a habilidade em análise.

✓ OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM: Os objetivos de aprendizagem são descrições concisas, claramente articuladas do que os alunos devem saber e compreender, e do que sejam capazes de fazer numa fase específica de sua escolaridade. Isso ajudará os professores a planejar e monitorar a aprendizagem e a fazer análises sobre o desempenho do aluno. Foram apresentados exemplos de verbos para apoiar a escrita dos OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM (Retomada da Taxonomia de Bloom).

✓ ANÁLISE DE RELAÇÕES ENTRE AS HABILIDADES: Aprendizagens focais ou complementares: Nesta análise, deve ser verificado se é possível a articulação ou integração entre habilidades (classificadas como aprendizagens focais ou complementares), se elas se completam em uma abordagem progressiva na construção de outros conhecimentos. Ao se estabelecer uma habilidade Relacional (aprendizagens focais ou complementares), podemos apresenta-la junto com a habilidade focal no desenvolvimento de ações didáticas para estabelecer a progressão nas aprendizagens: avançar em habilidades consolidadas e para retomadas em habilidades não consolidadas.
1.5. INTERDISCIPLINARIDADE

A interdisciplinaridade constitui um dos princípios centrais das discussões educacionais contemporâneas, sendo amplamente reconhecida nos documentos oficiais que orientam a Educação Básica, especialmente na Base Nacional Comum Curricular (BNCC). Sua relevância está associada à necessidade de superação de práticas pedagógicas fragmentadas, promovendo maior articulação entre os diferentes componentes curriculares e favorecendo aprendizagens mais contextualizadas, significativas e integradas à realidade dos estudantes.
Nesse contexto, a interdisciplinaridade se apresenta como uma estratégia pedagógica capaz de estabelecer conexões entre as diferentes áreas do conhecimento, possibilitando o diálogo entre conceitos, saberes e práticas educativas. Quando desenvolvida de forma planejada e intencional, contribui para que os estudantes compreendam os conteúdos de maneira mais ampla e integrada, percebendo as relações existentes entre os conhecimentos escolares e as situações concretas do cotidiano.

O trabalho interdisciplinar permite integrar conhecimentos distintos em torno de objetos de aprendizagem comuns, favorecendo o desenvolvimento de habilidades e competências essenciais para a formação integral dos estudantes. Essa integração amplia as possibilidades de interpretação da realidade, estimula o pensamento crítico, a criatividade, a resolução de problemas e a construção de aprendizagens mais significativas, nas quais o aluno assume papel ativo no processo de produção do conhecimento.

Além disso, as práticas interdisciplinares fortalecem o planejamento coletivo entre os profissionais da educação, promovendo maior articulação entre os componentes curriculares e incentivando o desenvolvimento de projetos, ações e experiências pedagógicas integradas. Tal movimento contribui para a construção de uma cultura pedagógica colaborativa, alinhada aos princípios de uma educação democrática, inclusiva e centrada no protagonismo estudantil.

Na perspectiva de Paulo Freire, o processo de construção do conhecimento ocorre a partir da relação do sujeito com sua realidade, seu contexto social e sua cultura. Sob esse entendimento, a interdisciplinaridade representa “um processo de construção do conhecimento pelo sujeito devido à sua relação com o contexto sociocultural”, rompendo com a lógica fragmentada das áreas do conhecimento e promovendo uma visão mais ampla e integrada da aprendizagem.

Assim, a interdisciplinaridade contribui significativamente para a formação integral dos estudantes, ao favorecer práticas pedagógicas que valorizam a contextualização do conhecimento, a integração entre teoria e prática e o desenvolvimento de competências necessárias para a participação crítica, consciente e ativa na sociedade. Dessa maneira, consolida-se como um importante instrumento para o fortalecimento das aprendizagens e para a qualificação das ações pedagógicas desenvolvidas nas unidades escolares.
1.6. INTERDISCIPLINARIDADE E A BASE NACIONAL COMUM CURRICULAR

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) reafirma a importância da interdisciplinaridade como princípio estruturante do processo educativo, evidenciando a necessidade de integração entre as diferentes áreas do conhecimento para a construção de aprendizagens mais significativas, contextualizadas e alinhadas às demandas da formação integral dos estudantes. A própria organização do documento em Áreas do Conhecimento demonstra essa perspectiva integradora, ao propor relações entre os componentes curriculares e incentivar práticas pedagógicas que articulem saberes, competências e habilidades de maneira complementar.

Nesse sentido, a BNCC orienta que o desenvolvimento das aprendizagens ultrapasse a fragmentação tradicional dos conteúdos escolares, promovendo situações em que os estudantes possam mobilizar conhecimentos de diferentes áreas para compreender fenômenos, resolver problemas, tomar decisões, atuar com autonomia e participar de forma crítica e responsável na sociedade. Essa abordagem favorece o desenvolvimento de competências essenciais, como pensamento crítico, colaboração, criatividade, comunicação, resolução de problemas e valorização da diversidade.

A articulação interdisciplinar pode ocorrer por diferentes vertentes pedagógicas, considerando o contexto e a problematização das situações de aprendizagem, as competências e habilidades a serem desenvolvidas, bem como os conceitos estruturantes presentes nos objetos de conhecimento de cada componente curricular. Dessa forma, a interdisciplinaridade amplia as possibilidades de construção do conhecimento, promovendo conexões entre conteúdos, conceitos, processos e práticas sociais, tornando o aprendizado mais próximo da realidade vivenciada pelos estudantes.

A proposta de atuação interdisciplinar entre os professores, com o estudante colocado no centro do processo educativo, possibilita maior integração das ações pedagógicas e contribui significativamente para a qualificação do trabalho desenvolvido nas unidades escolares. Entre os benefícios desse movimento, destacam-se a otimização do tempo pedagógico no desenvolvimento do currículo, a redução de sobreposições de objetos de conhecimento, a ampliação das possibilidades de aprendizagem e a construção de um olhar menos fragmentado sobre a realidade.

Além disso, a interdisciplinaridade fortalece a integração entre os diferentes atores do processo educativo, favorecendo o planejamento coletivo, a troca de experiências e a construção de uma cultura de corresponsabilidade pedagógica. Esse movimento estimula práticas colaborativas entre professores, coordenação pedagógica e equipe gestora, promovendo maior alinhamento entre as ações pedagógicas e os objetivos de aprendizagem previstos no currículo.

Dessa forma, a interdisciplinaridade, articulada aos princípios da BNCC, consolida-se como uma estratégia fundamental para o fortalecimento das aprendizagens, para a promoção de práticas pedagógicas mais integradas e para a construção de uma educação comprometida com o desenvolvimento integral, crítico e participativo dos estudantes.
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2. PROPOSTA DO COMPONENTE CURRICULAR DE LÍNGUAS ESTRANGEIRAS – INGLÊS E ESPANHOL
Em consonância com os pressupostos estabelecidos pela Base Nacional Comum Curricular (BNCC) e demais normativas nacionais e estaduais, o ensino de Línguas Estrangeiras na Rede Municipal de Várzea Paulista orienta-se pela compreensão de que a linguagem constitui prática social, histórica e cultural fundamental para a participação crítica, ética e consciente em um mundo cada vez mais globalizado, multicultural, plural e interconectado. O aprendizado de línguas adicionais amplia a percepção dos estudantes acerca da natureza da linguagem, favorece o desenvolvimento da consciência linguística e metalinguística, contribui para a compreensão da língua materna e possibilita o reconhecimento de diferentes formas de expressão, interação, produção de sentidos e construção de identidades.

A promoção do acesso aos saberes linguísticos configura-se como elemento estruturante para o engajamento e a participação ativa dos estudantes nos diferentes contextos sociais, acadêmicos, culturais e digitais. Ao desenvolver competências comunicativas em línguas estrangeiras, os estudantes ampliam suas possibilidades de interação, mobilidade, acesso a informações, continuidade dos estudos e inserção em contextos socioculturais diversos, fortalecendo seu protagonismo, seu agenciamento crítico e o exercício da cidadania ativa.

O contato sistematizado com culturas diversas, por meio das línguas adicionais, contribui para o desenvolvimento da consciência intercultural, para a valorização da própria identidade cultural e para a construção de atitudes de respeito, empatia, diálogo e reconhecimento da diversidade. Nesse sentido, o ensino de Línguas Estrangeiras integra o processo de formação integral do estudante, articulando dimensões cognitivas, sociais, emocionais, éticas, estéticas e culturais, conforme os princípios da educação integral.

De acordo com a BNCC, o ensino de línguas insere-se em uma perspectiva de educação linguística crítica, que articula dimensões pedagógicas, políticas, sociais, culturais e tecnológicas. Essa abordagem implica a revisão das relações entre língua, território, identidade e cultura, ampliando a compreensão do conceito de língua franca, das práticas de multiletramentos e das múltiplas linguagens e mídias que caracterizam os contextos contemporâneos de comunicação.
2.1.  DIRETRIZES PARA O ENSINO DO COMPONENTE CURRICULAR
Considerando a perspectiva da BNCC para o ensino de Língua Estrangeira como língua franca e a ampliação do conceito de letramento, a Rede Municipal de Ensino de Várzea Paulista organiza o ensino de línguas adicionais com foco na função social, política, cultural e formativa da linguagem. As práticas pedagógicas articulam múltiplas semioses e linguagens verbal, visual, corporal, audiovisual e digital em processos dialógicos, contextualizados, interdisciplinares e socialmente significativos.

O processo de significação, fundamentado no conceito de multiletramentos, compreende as línguas estrangeiras como mediadoras da compreensão de diferentes culturas, modos de vida, práticas sociais e formas de atuação no mundo, considerando a formação progressiva e contínua dos estudantes ao longo da Educação Básica. As práticas de ensino priorizam a contextualização, a interdisciplinaridade, o protagonismo estudantil, a participação ativa dos estudantes e a valorização das experiências socioculturais locais, regionais, nacionais e globais.

As diretrizes para o ensino do componente curricular de Línguas Estrangeiras orientam-se pelos princípios da equidade, inclusão, diversidade, inovação pedagógica, uso crítico das tecnologias digitais, avaliação formativa e promoção de aprendizagens significativas, assegurando a todos os estudantes oportunidades de desenvolvimento integral e pleno. 
2.2. COMPONENTE CURRICULAR – LÍNGUA INGLESA

A Rede Municipal de Várzea Paulista, por meio da Unidade Gestora Municipal de Educação, compreende que o ensino da Língua Inglesa constitui elemento estratégico para a inserção dos estudantes na sociedade contemporânea, marcada por intensos fluxos de informação, mobilidade global, intercâmbio cultural, científico e tecnológico. Nesse cenário, a Língua Inglesa, reconhecida como língua de comunicação internacional, assume papel central nos campos científico, tecnológico, econômico, acadêmico, cultural e midiático, configurando-se como ferramenta indispensável para o acesso ao conhecimento, à cultura digital, à produção de saberes e à participação ativa em contextos globais cada vez mais interconectados.
Em consonância com a Base Nacional Comum Curricular, o ensino da Língua Inglesa fundamenta-se em práticas discursivas e linguísticas contextualizadas, que possibilitam aos estudantes compreender e refletir sobre o uso da linguagem em diferentes situações comunicativas. Tal perspectiva favorece o desenvolvimento da autonomia, da criticidade e da capacidade de atuação social, além de promover a ampliação do repertório linguístico, cultural e multimodal. Nesse sentido, a Rede Municipal amplia e qualifica a oferta do componente curricular ao longo do Ensino Fundamental, valorizando práticas educacionais alinhadas aos princípios da educação integral, do protagonismo estudantil e do fortalecimento de políticas públicas educacionais inclusivas, equitativas e democráticas.

A abordagem pedagógica adotada considera a Língua Inglesa na perspectiva de língua franca, reconhecendo a pluralidade de usos, as diversas variedades linguísticas, as identidades culturais e os múltiplos contextos sociocomunicativos nos quais a língua se insere. O ensino, portanto, não se restringe a modelos normativos ou idealizados, mas articula diferentes linguagens e semioses verbal, visual, corporal, audiovisual, digital e social de modo a favorecer práticas de multiletramentos. Essa abordagem possibilita a construção de significados em contextos reais de comunicação e o desenvolvimento de competências comunicativas interculturais, essenciais para a atuação crítica e consciente dos estudantes na sociedade contemporânea.

O processo de ensino-aprendizagem apresenta a Língua Inglesa como mediadora da compreensão de outras culturas, práticas sociais e formas de atuação no mundo, promovendo uma formação progressiva, contínua e articulada. A oferta do componente curricular ocorre nos 3º, 4º e 5º anos do Ensino Fundamental, assegurando a continuidade nos anos finais, a partir do 6º ano, em conformidade com as diretrizes curriculares nacionais e municipais. Essa organização favorece a construção gradual do conhecimento linguístico, respeitando o desenvolvimento cognitivo e sociocultural dos estudantes e garantindo a consolidação das aprendizagens ao longo da trajetória escolar.

Fundamentadas nas orientações da BNCC, as práticas pedagógicas valorizam a diversidade de formas de expressão em Língua Inglesa, relativizando a centralidade de padrões normativos e reconhecendo a legitimidade de diferentes repertórios linguísticos. O ensino desloca o foco exclusivo da correção gramatical para práticas comunicativas significativas, contextualizadas e socialmente situadas, compreendendo a língua como prática cultural, histórica e social. Tal perspectiva contribui para a formação de sujeitos capazes de utilizar a linguagem de forma crítica, reflexiva e intencional.

A interação dos estudantes com a Língua Inglesa ocorre de forma integrada, considerando contextos socioculturais, situações reais de uso, práticas discursivas e reflexões críticas sobre a linguagem. As atividades pedagógicas promovem a articulação entre a cultura local e as culturas globais, possibilitando comparações, problematizações e construção de sentidos. Esse movimento contribui para o desenvolvimento da consciência intercultural, ampliando a compreensão dos estudantes sobre diversidade, identidade, alteridade e pertencimento.

A proposta pedagógica envolve a participação em atividades culturais coletivas e colaborativas, nas quais o professor atua como mediador do conhecimento e os estudantes assumem papel ativo no processo de aprendizagem. Ao longo desse percurso, ampliam sua leitura de mundo, desenvolvem autonomia intelectual, responsabilidade social e protagonismo, em consonância com os princípios da educação integral. O processo de ensino-aprendizagem deve ocorrer de forma lúdica, significativa, investigativa e prazerosa, fortalecendo a relação entre escola, cultura, sociedade e mundo do trabalho.

A Língua Inglesa integra o processo de formação integral do estudante, contemplando dimensões afetivas, cognitivas, sociais, éticas, estéticas e culturais. As práticas pedagógicas consideram as especificidades da faixa etária, as interações sociais e os processos de descoberta, investigação, criatividade e resolução de problemas, promovendo aprendizagens contextualizadas e socialmente relevantes.

O ensino do componente curricular é mediado por uma diversidade de materiais culturais e recursos pedagógicos, incluindo atividades lúdicas, jogos, músicas, histórias, recursos visuais, textos multimodais, tecnologias digitais, plataformas educacionais e práticas colaborativas. Essas estratégias ampliam as possibilidades de compreensão, produção e interação linguística, respeitando os diferentes ritmos e estilos de aprendizagem e promovendo a inclusão, a equidade e a participação efetiva de todos os estudantes.

As práticas pedagógicas apoiam-se em referenciais teóricos de base sociocultural, que compreendem a aprendizagem como um processo mediado pelas interações sociais, culturais e históricas. Nesse contexto, o uso de instrumentos pedagógicos como jogos, canções, rimas, recursos digitais, projetos interdisciplinares e interações em pares e grupos potencializa a apropriação contínua da linguagem e a construção de conhecimentos em contextos significativos. Tal abordagem favorece não apenas o desenvolvimento linguístico, mas também a formação de sujeitos críticos, criativos e capazes de atuar de forma ética e responsável em diferentes contextos sociais.

Dessa forma, o ensino da Língua Inglesa na Rede Municipal de Várzea Paulista consolida-se como componente curricular essencial à formação integral dos estudantes, articulando saberes, práticas e experiências que contribuem para o desenvolvimento de competências linguísticas, culturais e sociais, em diálogo com as demandas contemporâneas e com os princípios que orientam a educação pública de qualidade.
2.3. EIXOS ORGANIZADORES DO ENSINO DA LÍNGUA INGLESA 

Eixo Oralidade:
Envolve práticas sistematizadas de compreensão e produção oral em diferentes situações comunicativas, considerando contextos reais e significativos de uso da língua. Este eixo prioriza a negociação de sentidos, a interação entre interlocutores e a construção de significados compartilhados, contemplando tanto a escuta quanto a fala em suas múltiplas dimensões. As práticas de oralidade devem oportunizar aos estudantes o desenvolvimento da fluência, da pronúncia inteligível, da escuta ativa e da capacidade de adequação discursiva a diferentes contextos e interlocutores. Incluem-se, nesse âmbito, atividades como diálogos, entrevistas, apresentações, dramatizações, debates e interações mediadas por recursos digitais, favorecendo a participação ativa, a confiança comunicativa e o protagonismo estudantil no uso da Língua Inglesa.

Eixo Leitura:
Compreende práticas diversificadas de leitura, interpretação e análise de textos pertencentes a diferentes gêneros discursivos e campos de atuação social, em múltiplos suportes e linguagens. Este eixo contempla o desenvolvimento de estratégias de compreensão leitora, tais como antecipação, inferência, localização de informações explícitas, identificação de ideias principais, análise de elementos linguísticos e construção de sentidos a partir do contexto. Além disso, promove a reflexão crítica sobre os textos, considerando aspectos culturais, ideológicos e discursivos. As práticas de leitura devem incluir textos escritos, visuais, audiovisuais e digitais, ampliando o repertório dos estudantes e fortalecendo sua capacidade de interação com diferentes formas de produção de sentido na contemporaneidade.

Eixo Escrita:
Envolve práticas processuais, reflexivas e colaborativas de produção textual, orientadas por objetivos comunicativos claros e contextualizados. Este eixo considera as etapas de planejamento, produção, revisão, reescrita e circulação social dos textos, valorizando a escrita como prática social significativa. As atividades propostas devem contemplar a produção de diferentes gêneros textuais, em variados suportes e mídias, incluindo ambientes digitais, promovendo a autoria, a criatividade e a intencionalidade comunicativa dos estudantes. A escrita é compreendida como processo em construção, no qual o erro assume caráter formativo, contribuindo para o aprimoramento linguístico e discursivo ao longo do percurso de aprendizagem.

Eixo Conhecimentos Linguísticos:
Articula o uso, a análise e a reflexão sobre a língua em contextos significativos, integrando-se de forma indissociável aos demais eixos. Este eixo não se restringe à abordagem normativa, mas compreende o funcionamento da língua em uso, considerando aspectos gramaticais, lexicais, fonológicos, semânticos e pragmáticos em situações reais de comunicação. A reflexão linguística ocorre de maneira contextualizada, favorecendo a compreensão dos efeitos de sentido, das escolhas discursivas e das variações linguísticas. Dessa forma, os conhecimentos linguísticos contribuem para o desenvolvimento da competência comunicativa, apoiando o estudante na ampliação de seu repertório e na utilização consciente e adequada da língua.

Eixo Dimensão Intercultural:
Compreende a Língua Inglesa como mediadora da interação entre culturas, promovendo a construção de identidades plurais e o reconhecimento da diversidade linguística, cultural e social. Este eixo favorece o desenvolvimento da consciência intercultural, por meio do contato com diferentes perspectivas, modos de vida, valores e práticas sociais. As práticas pedagógicas devem possibilitar comparações entre culturas locais e globais, incentivando atitudes de respeito, empatia, diálogo e valorização da diversidade. Nesse sentido, a aprendizagem da língua estrangeira contribui para a formação de sujeitos críticos, éticos e capazes de atuar em contextos multiculturais e globalizados.

Os eixos estruturantes são interdependentes e devem ser articulados de forma integrada nas práticas pedagógicas, considerando a língua em uso como prática híbrida, multimodal, histórica e socialmente situada, em consonância com as orientações da Base Nacional Comum Curricular. Essa articulação favorece o desenvolvimento de competências linguísticas e discursivas de maneira contextualizada, significativa e alinhada às demandas contemporâneas da educação, promovendo aprendizagens que ultrapassam o domínio técnico da língua e contribuem para a formação integral dos estudantes.
A organização do ensino da Língua Inglesa na Rede Municipal de Várzea Paulista fundamenta-se na articulação dos eixos estruturantes Oralidade, Leitura, Escrita, Conhecimentos Linguísticos e Dimensão Intercultural, que orientam de forma integrada o desenvolvimento das aprendizagens do componente curricular. Esses eixos são trabalhados de maneira interdependente, assegurando que a língua seja ensinada em uso, em contextos reais e socialmente significativos.

A oralidade prioriza a interação e a construção de sentidos em situações comunicativas, em consonância com a concepção da Língua Inglesa como língua franca. A leitura amplia o repertório linguístico e cultural, promovendo compreensão e análise crítica de diferentes gêneros e linguagens. A escrita, entendida como prática social, desenvolve a produção textual com intencionalidade comunicativa, articulando-se às demais práticas de linguagem.

Os conhecimentos linguísticos são abordados de forma contextualizada, apoiando a compreensão do funcionamento da língua em uso, enquanto a dimensão intercultural promove o reconhecimento da diversidade e o diálogo entre culturas, ampliando a formação dos estudantes para além do domínio linguístico.

Alinhada às orientações da Base Nacional Comum Curricular, essa articulação fortalece uma proposta pedagógica que integra diferentes práticas de linguagem e contribui para o desenvolvimento de competências comunicativas, cognitivas e sociais.

Dessa forma, o ensino da Língua Inglesa consolida-se como componente essencial à formação integral dos estudantes, promovendo aprendizagens significativas e preparando-os para atuar de forma crítica e participativa em uma sociedade plural e globalizada.
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2.4. COMPONENTE CURRICULAR – LÍNGUA ESPANHOLA
A aprendizagem da Língua Espanhola reveste-se de relevância no contexto contemporâneo, considerando sua ampla difusão mundial, sua proximidade linguística com o português e sua importância nos contextos culturais, econômicos, científicos, educacionais e geopolíticos, especialmente no contexto latino-americano. O ensino da língua espanhola contribui para a ampliação do repertório linguístico, cultural e comunicativo dos estudantes, fortalecendo sua participação em contextos multilíngues e interculturais, ampliando suas possibilidades de inserção social, acadêmica, cultural e profissional, e favorecendo a construção de uma visão ampliada de mundo.

O Programa de Ensino de Língua Espanhola da Rede Municipal de Ensino de Várzea Paulista destina-se aos estudantes do Ensino Fundamental, a partir do 3º ano, considerando que se encontram em fase de desenvolvimento de habilidades cognitivas, sociais, emocionais e linguísticas fundamentais. Nesse sentido, a oferta do ensino de língua estrangeira como o espanhol constitui-se como estratégia pedagógica para assegurar a continuidade do processo educacional, ampliar oportunidades formativas e promover o desenvolvimento integral dos estudantes, preparando-os para os desafios das etapas subsequentes de sua trajetória escolar, social e cidadã. A aprendizagem de uma língua adicional, desde os anos iniciais, contribui para a formação de sujeitos mais críticos, reflexivos, autônomos e participativos na sociedade contemporânea.

O estudo de línguas estrangeiras favorece a compreensão intercultural, o respeito à diversidade linguística e cultural e o desenvolvimento de competências cognitivas, sociais, culturais e comunicativas. Além disso, contribui para o fortalecimento do pensamento crítico, da criatividade, da autonomia intelectual e da capacidade de interação em diferentes contextos sociais. A abordagem lúdica é compreendida como estratégia pedagógica essencial, estimulando a socialização, a expressão, a curiosidade, a investigação e a construção de significados, especialmente nos anos iniciais do Ensino Fundamental, tornando o processo de aprendizagem mais significativo, motivador e contextualizado às experiências dos estudantes.

A aprendizagem de uma língua adicional fortalece a aquisição de outras línguas, considerando a origem latina compartilhada e as similaridades estruturais, sintáticas e lexicais entre o português e o espanhol. O ensino da Língua Espanhola contempla dimensões culturais, fronteiriças, editoriais, históricas, sociais, políticas e geopolíticas, ampliando a compreensão do mundo contemporâneo e das relações regionais e globais, especialmente no contexto latino-americano. Nesse sentido, o componente curricular contribui para a formação de sujeitos críticos, participativos, conscientes da diversidade cultural e capazes de dialogar com diferentes realidades socioculturais.

A aprendizagem de línguas estrangeiras constitui direito educacional assegurado pela Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (Lei nº 9.394/1996), integrando o conjunto de aprendizagens essenciais da Educação Básica e contribuindo para a formação integral dos estudantes. Em consonância com a Lei nº 11.161/2005, a Rede Municipal de Ensino de Várzea Paulista implementa a oferta da Língua Espanhola por meio de ações institucionais estruturadas, reconhecendo sua relevância para a formação dos estudantes e para a ampliação das oportunidades educacionais, culturais e profissionais, alinhando-se às diretrizes nacionais e às políticas públicas de educação linguística.

As práticas pedagógicas relacionadas ao ensino da Língua Espanhola envolvem o uso de materiais didáticos diversificados, atividades complementares, projetos interdisciplinares, recursos digitais, jogos educativos, atividades lúdicas, práticas colaborativas e estratégias de ensino contextualizadas, priorizando a progressão das competências e habilidades linguísticas e comunicativas, bem como o protagonismo estudantil. O ensino pauta-se em práticas investigativas, dialógicas e contextualizadas, favorecendo a compreensão do uso da língua no cotidiano, a ampliação progressiva do vocabulário, o desenvolvimento da oralidade, da leitura, da escrita e da compreensão auditiva, articuladas à realidade sociocultural dos estudantes e às práticas sociais da linguagem.

O acompanhamento do processo de ensino e aprendizagem ocorre por meio de observação contínua, atividades orais e escritas, registros pedagógicos, autoavaliações, avaliações periódicas, portfólios, registros audiovisuais, produções textuais e projetos dos estudantes, possibilitando o monitoramento da progressão das aprendizagens, a identificação de necessidades pedagógicas e o aprimoramento das práticas educativas. Os recursos utilizados incluem materiais apostilados, jogos, mídias, tecnologias digitais, plataformas educacionais e materiais produzidos pelos professores especialistas, adequados à faixa etária, ao contexto sociocultural dos estudantes e às especificidades da rede municipal de ensino.
A oferta do Programa de Ensino de Língua Espanhola no município de Várzea Paulista constitui-se como uma política educacional complementar, voltada à ampliação das oportunidades formativas dos estudantes da Rede Municipal de Ensino. Desenvolvido por meio de polos de atendimento distribuídos estrategicamente nas três regiões do município, o programa visa garantir maior capilaridade, equidade de acesso e democratização do ensino de língua estrangeira no âmbito da educação pública.
O atendimento é destinado aos estudantes a partir do 3º ano do Ensino Fundamental, etapa considerada adequada para a inserção sistematizada no processo de aprendizagem de uma segunda língua. O processo de adesão ocorre por meio de inscrições realizadas nas próprias unidades escolares de origem dos estudantes, assegurando a organização e a mediação institucional. A alocação dos alunos nos polos de atendimento considera, prioritariamente, a proximidade geográfica em relação à escola de matrícula, podendo o estudante ser atendido, inclusive, na própria unidade escolar, quando está se configura como polo do programa.

As aulas são ofertadas em período contrário ao turno regular de escolarização, caracterizando-se como ação de ampliação da jornada educativa e de fortalecimento da perspectiva da educação integral. Nessa lógica, o programa não se restringe ao ensino instrumental da língua espanhola, mas também promove o desenvolvimento de competências comunicativas, culturais e sociais, contribuindo para a formação integral dos estudantes.
A dinâmica de ingresso no programa ocorre de forma contínua, com a abertura de novas inscrições a cada semestre letivo, possibilitando a constante renovação do público atendido e a ampliação do acesso. Essa estratégia favorece a inclusão de um maior número de estudantes ao longo do ano, respeitando a capacidade de atendimento dos polos e a disponibilidade de vagas.

No que se refere à permanência, os estudantes ingressantes no 3º ano do Ensino Fundamental têm a possibilidade de dar continuidade aos estudos nos anos subsequentes, até a conclusão do 5º ano, estruturando um percurso formativo progressivo e articulado. Tal organização pedagógica permite o desenvolvimento gradual das habilidades linguísticas, respeitando as especificidades do processo de aprendizagem e assegurando a consolidação dos conhecimentos ao longo do ciclo.

Dessa forma, o Programa de Ensino de Língua Espanhola consolida-se como uma ação estratégica da política educacional do município de Várzea Paulista, alinhada aos princípios da educação integral, da equidade e da ampliação das oportunidades de aprendizagem, contribuindo significativamente para o enriquecimento do currículo e para a formação acadêmica e cultural dos estudantes da rede municipal.
A formação linguística e intercultural integra-se, assim, à proposta de formação integral dos educandos, articulando-se às demais áreas do conhecimento e às práticas pedagógicas da rede, fortalecendo a educação pública municipal como espaço de desenvolvimento humano, social e cultural.

2.5. COMPETÊNCIAS ESPECÍFICAS DE LÍNGUAS ESTRANGEIRAS (INGLÊS E ESPANHOL)

As competências específicas de Línguas Estrangeiras Língua Inglesa e Língua Espanhola na Rede Municipal de Várzea Paulista orientam-se pela formação integral dos estudantes, considerando a linguagem como prática social, cultural, histórica e situada. Fundamentadas nas diretrizes da Base Nacional Comum Curricular, essas competências visam promover o desenvolvimento de sujeitos capazes de atuar de forma crítica, ética e participativa em contextos plurilíngues e multiculturais, ampliando suas possibilidades de comunicação, interação e inserção social.

Compreender e executar comandos orais básicos em Língua Estrangeira constitui uma das bases para o desenvolvimento da competência comunicativa, favorecendo a inserção do estudante em situações reais de interação. Essa habilidade envolve a escuta atenta, a compreensão de instruções, a resposta a estímulos orais e a participação em práticas comunicativas cotidianas, reconhecendo a língua como instrumento de mediação em contextos diversos e como elemento facilitador da convivência em ambientes plurilíngues.

Expressar-se oralmente e por escrito em Língua Estrangeira implica articular saberes linguísticos, sociais, culturais, identitários e tecnológicos, permitindo ao estudante construir sentidos, posicionar-se e interagir em diferentes contextos. Essa competência favorece a compreensão das relações entre língua, cultura e identidade, possibilitando o desenvolvimento da autonomia discursiva e a ampliação da capacidade de compreender a si mesmo, o outro e o mundo em suas múltiplas dimensões.

O reconhecimento e a produção de vocabulário em contextos lúdicos, significativos e situados contribuem para o desenvolvimento progressivo das habilidades linguísticas, permitindo ao estudante estabelecer relações entre a Língua Estrangeira e a Língua Materna. Esse processo favorece a identificação de similaridades e diferenças linguísticas e culturais, ampliando a consciência linguística e promovendo aprendizagens mais consistentes e contextualizadas.

A utilização de múltiplas linguagens e tecnologias digitais constitui elemento essencial no desenvolvimento das competências comunicativas na contemporaneidade. Nesse sentido, o uso ético, crítico e responsável das tecnologias deve ser incorporado às práticas pedagógicas, possibilitando ao estudante interagir em diferentes ambientes digitais, produzir conteúdos, acessar informações e participar ativamente da cultura digital, fortalecendo também a cidadania digital.

O reconhecimento, a valorização e a participação em manifestações culturais diversas ampliam a dimensão formativa do ensino de Línguas Estrangeiras, promovendo o desenvolvimento de atitudes de respeito, empatia e diálogo. Essa competência possibilita o contato com diferentes expressões artísticas, culturais e sociais, contribuindo para a construção de uma postura intercultural, crítica e sensível à diversidade.

As competências específicas articulam-se de forma indissociável às Competências Gerais da BNCC, devendo ser transversalizadas nas práticas pedagógicas, nos projetos escolares e nas interações estabelecidas no ambiente educativo. Essa articulação fortalece o desenvolvimento da identidade, da autonomia e do protagonismo dos estudantes, ao mesmo tempo em que promove a integração entre os diferentes componentes curriculares e áreas do conhecimento.

Para o desenvolvimento efetivo dessas competências, o componente curricular organiza-se em um conjunto de habilidades que explicitam os processos cognitivos envolvidos, os objetos de conhecimento e as situações de aprendizagem propostas. Tais habilidades orientam o planejamento pedagógico, asseguram a progressão das aprendizagens e garantem o acesso aos conhecimentos essenciais, considerando os diferentes contextos escolares, as especificidades do território e as características socioculturais da comunidade local.

Dessa forma, o ensino de Línguas Estrangeiras na Rede Municipal de Várzea Paulista consolida-se como um campo de formação estratégica, que integra linguagem, cultura e tecnologia, contribuindo para a formação de estudantes críticos, autônomos e preparados para atuar em uma sociedade plural, dinâmica e globalizada
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COMPONENTE CURRICULAR
FILOSOFIA

3. PROPOSTA DO COMPONENTE CURRICULAR DE FILOSOFIA
Partindo de uma concepção de criança observadora, questionadora, que levanta hipótese, conclui, faz julgamentos e assimila valores, que constrói conhecimentos e se apropria do conhecimento sistematizado por meio da ação e nas interações com o mundo físico e social, é que as aulas de Filosofia são desenvolvidas na Rede de Ensino de Várzea Paulista- nos anos 1, 2 e 3 do Ensino Fundamental, estimulando nossas crianças desta etapa, a pensar de forma crítica e criativa.

Pensando assim, é função do professor possibilitar o desenvolvimento da criticidade, da capacidade de entender logicamente as consequências das ações realizadas, e da criatividade, que supõe a elaboração de propostas de soluções aos problemas levantados. Ambas a serem desenvolvidas na coletividade e/ou individualidade.

A Proposta contida neste documento norteador visa é orientar as ações pedagógicas no Componente Curricular de Filosofia elaboradas para a Rede de Ensino ( para os  Anos 1 ao 3) para desenvolver as habilidades para expender o de pensamento reflexivo, a inclusão e ideais democráticos, mediante a investigação e discussão de temas filosóficos, a fim de que as crianças possam pensar por si mesmas, no sentido da ampliação da formação em termos de uma educação integral.
Segundo Matthew Lipmam
, aprendendo a filosofar as crianças poderá descobrir por si a importância de valorizar a vida, seus ideais, crenças e valores que norteiam a construção de sua história. Além disso, o espírito aberto, crítico e de rigor lógico, característicos do pensamento filosófico, facilitará o aprendizado e o desenvolvimento de habilidades cognitivas, como: raciocínio, tradução, formação de conceitos e investigação.

Diante desta abordagem, compete aos professores especialistas em Filosofia, apresentar às crianças o mundo construído pelos adultos. Neste Sentido,

“ ...o educador está aqui em relação ao jovem como representante de um mundo pelo qual deve assumir a responsabilidade, embora não o tenha feito e ainda que secreta ou abertamente possa querer que ele fosse diferente do que é.” (Arendt, 2005, p. 239)
Aos atores deste processo, não se trata de concordância ou de divergência com este mundo, de sentir-se ou não responsável pelos seus acertos ou descaminhos, trata-se de um mundo marcado pelas relações entre as pessoas e pela diversidade. Pessoas que buscam, e, por vezes, constroem, significados comuns para viverem a vida. Assim, segundo Arendt, “onde quer que as pessoas se reúnam, o mundo se introduz entre elas e é neste espaço intersticial que todos os assuntos humanos são conduzidos. ” (Arendt, 2008, p. 159).

O mundo, enfim, é a relação criada entre os homens e, por meio dos homens. Neles se encontram os consensos, as divergências, os impasses, os combinados. É possível dizer que nele está colocado o imperativo moral e, existencial, da participação ativa na busca de significações comuns.

Estas significações não devem ser entendidas como consensos que abatem a diversidade, mas, sim um esforço de significação comum que leva em conta, exatamente, o fato de que todos são diferentes.

Portanto, é neste contexto que se deseja que cada criança venha a participar com propriedade, com solidez, com presença distinta na sociedade e na sua cultura, como agentes reunidos em um mundo comum. É por pertencermos a um mundo e nele sermos capazes de agir política e historicamente que somos sujeitos.

Nesta direção, é a “educação em seu sentido lato, que imprime a cada existência individual a potencialidade de pertencimento a uma comunidade histórica e cultural, ou seja, a um mundo comum” (Carvalho, 2015, p.08), trata-se de uma comunidade histórica, do compartilhamento de um legado. Este mundo

[...] transcende a duração de nossa vida tanto no passado como no futuro [...] preexistia a nossa chegada e sobreviverá à nossa breve permanência. É o que temos em comum não só com aqueles que vivem conosco, mas também com aqueles que aqui estiveram antes e virão depois de nós (Arendt, 2011, p.68).
Para que esta participação no mundo se efetive, a criança precisa se apropriar de alguns elementos do mundo dos adultos, em que destacamos a apropriação do uso da palavra – palavra enquanto conceito.

Neste contexto, a palavra, não se resume à questão da escrita (da decodificação do alfabeto), ela se manifesta como Palavramundo no seu sentido pleno, significando expressão, comunicação, fala, enquanto criação do universo humano eminentemente ligado às várias formas de expressar e de dizer o mundo.

A noção de Palavramundo está presente no pensamento pedagógico-político de Paulo Freire, inserido no contexto escolar como modo de romper com a visão da escola como espaço de reprodução social das ideologias. Com a força do seu “optimismo existencial e com a fé na natureza humana”, o autor introduziu, na educação, uma linguagem “contestatória, utópica, mobilizadora e esperançosa, direcionada para o futuro, dando espaço a uma pedagogia que transforma (inter)subjetivamente a consciência humana”, nesta perspectiva, o indivíduo é autor empenhado na leitura da sua própria existência. (Carlos, 2009, p.16)
Diante destas perspectivas, seguem orientações, como um norte para propor experiências aos alunos, neste componente curricular.
3.1.  DIRETRIZES PARA O ENSINO DO COMPONENTE CURRICULAR

Os alunos são agentes empenhados na leitura da sua própria existência, e as aulas de Filosofia são entendidas como “espaço e tempo” para se criar condições para que as nossas crianças possam ler e escrever parte de sua própria história de vida, visando o acolhimento das diferentes identidades. Assim, a palavra está para o mundo num mesmo movimento como está para a ação, é com a palavra e por meio dela que o mundo se amplia para a criança e vai ganhando significado.

Esta Proposta Curricular traz contribuições com vistas a orientar que, o processo de aprendizagem, mediados pela Palavramundo – comportando formas de expressão e diferentes linguagens, a iniciação ao pensar filosófico, constitui-se em peça relevante no processo educativo, dando às crianças a oportunidade ímpar de dialogar com a herança cultural construída pela humanidade e possibilitando a construção de novas culturas pelas crianças.

Esta construção se faz emergente, mediante o enfrentamento das novas problemáticas que surgem na complexidade das sociedades, altamente diferenciadas, diferenças produzidas sob o domínio da ciência, tecnologia e da comunicação à distância, esses e outros objetos devem ser fonte de inspiração para o diálogo.

Todos os temas possíveis acerca do homem, da natureza, da linguagem, da ciência, do transcendente (dimensão subjetiva e simbólica do ser humano) e das relações humanas, perpassam a Filosofia. Desta forma, cabe ao professor a exploração da diversidade de pensamentos para que a criança construa um pensar estruturado, mas que ao mesmo tempo consiga dialogar com o diferente.

Pautados na proposta da BNCC, propõe-se aqui, a adoção da pesquisa e do diálogo

 “[...] como princípios norteadores dos processos de observação, identificação, análise, apropriação e ressignificação de saberes, visando o desenvolvimento de competências específicas. Desta maneira, busca problematizar representações sociais preconceituosas sobre o outro, com o intuito de combater a intolerância, a discriminação e a exclusão.” (BRASIL,2018, p. 432) 
Sendo a criança referência de esperança e de renovação da vida, entendemos que é possível protegê-la garantindo o seu tempo de infância, e aproveitando o seu maravilhamento frente ao mundo, frente ao novo, que é próprio da criança, sendo expresso por suas ações, pelo corpo, pelos gestos e sinais, acrescidos pelo uso da palavra e, com uma estruturação lógica, consequente (moral/ética) e estética (plástica), dar a ela condições básicas para estar no mundo, cotejá-lo, transformar-se a si próprio e aos que os cercam.

Faz-se necessário considerar o fato de que as crianças estão expostas a todas as questões do mundo adulto. Podem não as compreender, mas sofrem, diretamente, todas as suas consequências e o pensar filosófico, na educação como um todo, deve auxiliá-las a ler tudo isto.

Para esta leitura faz-se necessário fundamentar as crianças.  Neste sentido, as ações do professor de Filosofia vão demandar o uso do conceito de Educação Integral
, visando orientar uma formação e o desenvolvimento humano em todas as suas dimensões, o que deve abranger a “complexidade e a não linearidade desse desenvolvimento”, transpondo visões “reducionistas que privilegiam ou a dimensão intelectual (cognitiva) ou a dimensão afetiva. Significa, ainda, assumir uma visão plural, singular e integral da criança” (BRASIL, 2018, p.12)

Por esta razão, a interculturalidade
, direitos humanos, cultura de paz e a ética da alteridade vão constituir, também, os fundamentos teóricos e pedagógicos no ensino de Filosofia, pois estes favorecem o “respeito às histórias, memórias, crenças, convicções e valores de diferentes culturas, tradições religiosas e filosofias de vida.” (p.433). Esses fundamentos, articulados a Educação Integral, fomentarão a “aprendizagem da convivência democrática e cidadã, princípio básico a vida em sociedade.” (BRASIL,2018, p.433)

As aprendizagens no contexto das aulas de Filosofia não devem limitar-se a um processo natural e espontâneo, pelo contrário, impõe a necessidade de transmitir uma intencionalidade educativa às práticas pedagógicas nas aulas de Filosofia.

Esta intervenção, intencional e eficaz dos professores de Filosofia, ocorre dentro da dinâmica da problematização, promovendo o diálogo, fundamentado pelos pressupostos teóricos aqui apontados e por metodologias, que possibilitem a construção de um repertório sobre saberes filosóficos, permitindo a estruturação lógica do pensamento, a exposição de valores, o aprender a aprender, a ouvir, a fazer e a conviver, respeitando os pensamentos divergentes, no sentido da construção da sua identidade.

Neste sentido, este documento aborda algumas propostas como forma de apoiar a ação docente, possibilitando uma apropriação frente a realidade da comunidade e da estrutura da Unidade Escolar, respeitando os saberes e os fazeres locais. Considerando que estas ações devem dialogar com as Habilidades, contendo elementos de diálogo com cada Competência Específica do Componente Curricular de Filosofia. 

É desta forma que seguem algumas propostas metodológicas a serem desenvolvidas nas aulas de Filosofia da Rede de Ensino de Várzea Paulista para os alunos do Ensino Fundamental, nas etapas do Ano 1, 2 e 3.
3.2. PROPOSTAS METODOLÓGICAS PARA O ENSINO DE FILOSOFIA
	METODOLOGIAS
	OBJETIVOS

	Formação de pequenos grupos para discussão
	· Ampliar conhecimentos sobre si e sobre o outro em momentos de convivência.

· Proporcionar trocas e experiências culturais

· Ampliar experiências emocionais, expressivas e cognitivas.

· Promover experiências relacionais e sociais, para a construção de sua identidade pessoal, social e cultural.

· Possibilitar autoavaliação pessoal e grupal.



	Criar situações lúdicas através do brincar
	Incentivar a imaginação e a criatividade

 Ampliar e diversificar o acesso a produções culturais

 Ampliar experiências emocionais, corporais, sensoriais, expressivas e cognitivas.

 Promover experiências relacionais e sociais.

	Propor diferentes linguagens (linguagem textual, pequenos vídeos e animações, oralidade, gestos, brincadeiras, músicas, dança, manipulação de objetos artísticos, fotografia, cinema, pintura e quadrinhos)
	· Possibilitar a expressão emocional, de sentimentos, hipóteses, dúvidas, descobertas, opiniões e questionamentos.

· Incentivar um pensamento e uma resposta ativa ao produto cultural apresentado.

· Ampliar e enriquecer o vocabulário do aluno.

· Promover experiências nas quais os alunos possam falar e ouvir.

· Potencializar a participação do aluno na cultura oral através das rodas de conversa.

· Elaborar produções individualmente ou em grupo a partir de múltiplas linguagens.


Essas metodologias direcionadas e aplicadas intencionalmente para ampliar as habilidades, relacionam se a diferentes objetos de conhecimento – entendidos como conteúdo, conceitos e processos (como orienta a BNCC) e que serão, mais a frente, articulados na Organização do Componente Curricular de Filosofia.
3.3. ARTICULAÇÃO E ADEQUAÇÃO DO REFERENCIAL DA PROPOSTA CURRICULAR DO MUNICIPIO DE VARZEA PAULISTA – COMPONENTE CURRICULAR FILOSOFIA – COM AS ORIENTAÇÕES DA BASE NACIONAL COMUM CURRICULAR

A BNCC (Base Nacional Comum Curricular), aprovada pelo Conselho Nacional de Educação e homologada pelo Ministério da Educação, tem o objetivo de definir as áreas do conhecimento integrantes dos currículos e propostas pedagógicas para as escolas públicas e particulares (da Educação Infantil ao ensino Fundamental). 

Os conhecimentos, competências e habilidades em cada Componente Curricular, propostos pela BNCC, orientam a resolução de problemas da vida cotidiana, buscando assegurar aos estudantes o desenvolvimento de dez competências gerais, que consubstanciam, no âmbito pedagógico, os direitos de aprendizagem e desenvolvimento, considerando as básicas ao tratamento didático pedagógico dos conteúdos escolares.

Segue abaixo as dez competências Gerais definidas pela BNCC:
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Considerando a Natureza do ensino de Filosofia, orientando o desenvolvimento do caráter ético, autônomo, criativo, fundamentado na busca de dissoluções para conflitos, constituição de estratégias de trabalho, divergência de ideias e sentido cooperativo para enfrentamento de problemas. Compreendemos que estas dimensões dialogam também com as orientações da Base Nacional Comum Curricular no componente – Ensino Religioso (ER), desenvolvendo um diálogo entre  os campos das relações humanas, que abrangem as tradições religiosas constituídas no nosso país,  e as demais áreas do conhecimento e da experiência, entre a epistemologia, a história, a contemporaneidade e outras várias formas de ciências constituídas e seus conteúdos, o que traz uma diversidade temática, visando mostrar o amplo espectro de possibilidades da reflexão abarcada na filosofia sob o viés também da religião.
3.4. ESPECIFICIDADES DO COMPONENTE CURRICULAR: COMPETÊNCIAS ESPECÍFICAS DE FILOSOFIA PARA O ENSINO FUNDAMENTAL
Diante dos pressupostos teóricos que subsidiam o ensino de filosofia e a sua prática na rede de ensino e as orientações da BNCC quanto às competências Gerais (CG) e as Competências Específicas do Ensino Religioso (ER), buscamos no processo de adequação do Currículo de Filosofia na Rede Municipal de Várzea Paulista articular estas Competências, buscando garantir aos alunos dos anos 1, 2 e 3 do Ensino Fundamental as aprendizagens esperadas para cada etapa.
Neste sentido e com base nas Competências Gerais da BNCC, que estão conectadas com os desafios que o mundo contemporâneo oferece para o indivíduo na sociedade, segue um registro sobre como as Competências Específicas do Componente Curricular de Filosofia, contribuem com estas Competências Gerais da Base Nacional Comum Curricular (CG) e com as Competências Específicas do Ensino Religioso (ER), considerando que elas devem estar transversalizadas e sendo desenvolvidas nas ações pedagógicas do professor e nas relações estabelecidas com os estudantes e com a comunidade escolar.
Cabendo ao professor oferecer oportunidades e condições para que os estudantes exerçam essas competências, num movimento de fortalecimento da identidade do aluno durante o processo de ensino, em que a sua organização deverá oportunizar as aprendizagens esperadas em cada etapa (anos 1, 2 e 3), considerando diferentes conhecimentos, habilidades e atitudes, oferecendo condições para o seu desenvolvimento integral. Portanto, estas competências não são valoradas, elas estão postas a desafiar os professores a reflexão e ação sobre as práticas na organização do ensino do componente curricular de Filosofia, orientando o que cada estudante precisa saber desenvolver ao final de cada etapa, saber o que podemos esperar no processo de progressão.

Norteados pela BNCC segue a proposta das Competências Específicas FILOSOFIA:

	ETAPAS
	VERSA sobre: 
	COMPETÊNCIAS ESPECÍFICAS ANO 1
	COMPETÊNCIAS ESPECÍFICAS ANO 2
	COMPETÊNCIAS ESPECÍFICAS ANO 3
	CONTRIBUIÇÕES COM AS COMPETÊNCIAS GERAIS DA BNCC (CG)
	CONTRIBUIÇÕES COM AS COMPETÊNCIAS ESPECÍFICAS DO ENSINO RELIGIOSO (ER)

	COMPETÊNCIAS
	1- O EU O OUTRO E O NÓS
	*(CE1FI1) Reconhecer e dialogar a respeito de diferentes saberes sobre modos de pensar, sentir e agir na perspectiva eu, o outro e do outro.
	(CE1FI2) Explicar a relação entre diferentes saberes e suas influências nos modos de pensar, sentir e agir, tanto no eu quanto no outro e no nós.
	(CE1FI3) Aplicar diferentes saberes para orientar modos de pensar, sentir e agir, na perspectiva do eu, o outro e o nós.


	(CG1) Dimensão do conhecimento
	(ER1) - Conhecer os aspectos estruturantes das diferentes tradições/movimentos religiosos e filosofias de vida, a partir de pressupostos científicos, filosóficos, estéticos e éticos.

	
	2- IDENTIDADE
	(CE2FI1) Reconhecer elementos da própria identidade e das dos outros, identificando e respeitando as diferenças.
	(CE2FI2) Descrever os elementos que compõem a identidade pessoal e a dos outros para demonstrar a valorização e o respeito pelas diferenças individuais.
	(CE2FI3) Entender a si e aos outros para afirmar a própria identidade.


	(CG6) - Dimensão do Trabalho e Projeto de vida
	(ER4) - Conviver com a diversidade de crenças, pensamentos, convicções, modos de ser e viver.

	
	3- EU NO MUNDO
	(CE3FI1) Definir as relações entre a própria identidade e a identidade dos outros, reconhecendo conexões e diferenças.
	(CE3FI2) Avaliar a importância das interdependências entre as identidades para a compreensão do mundo.
	(CE3FI3)Compreender-se no mundo numa perspectiva de interdependência.


	(CG8) - Autoconhecimento e autocuidado
	(ER3) - Reconhecer e cuidar de si, do outro, da coletividade e da natureza, enquanto expressão de valor da vida.


*(CE1FI3) Referência a:  Competência Específica 1 FIlosofia Ano 3
Para desenvolver as competências específicas do Componente Curricular de Filosofia, faz-se necessário ampliar determinadas HABILIDADES, que expressam as aprendizagens essenciais que devem ser asseguradas aos estudantes nos diferentes contextos escolares.

Para garantir o desenvolvimento das competências específicas, apresentamos neste documento referencial um conjunto de habilidades, que buscam explicitar os processos cognitivos envolvidos, os objetos de conhecimento mobilizados e a situação ou condição em que a habilidade deve ser desenvolvida. Desta forma, seguem as HABILIDADES a serem contempladas no Componente Curricular de Filosofia. Lembrando que ainda deverá ser observada a progressão das habilidades na elaboração dos Planos de Ensino para o ano letivo corrente.
3.5. PRINCÍPIOS ORIENTADORES DE FILOSOFIA NOS ANOS INICIAIS (para os Anos 1, 2 e 3 do Ensino Fundamental)

A Filosofia nos Anos Iniciais constitui uma oportunidade singular para que as crianças aprendam a pensar por si mesmas, expressem suas ideias, interajam com diferentes modos de ver o mundo e construam sentidos para suas experiências. Conforme o documento curricular, a criança é entendida como observadora, questionadora, criadora de hipóteses e produtora de conhecimento. Assim, o ensino de Filosofia se organiza como um espaço de diálogo, investigação, problematização e construção de valores.

Alinhada à BNCC, à Educação Integral, à ética, aos direitos humanos e à cultura de paz, esta área fomenta o desenvolvimento de competências cognitivas, sociais, emocionais e culturais, permitindo que o aluno compreenda sua identidade, reconheça o outro e participe do mundo de forma ativa e democrática.

Neste contexto, os princípios orientadores da Filosofia nos Anos Iniciais não funcionam como conteúdos isolados, mas como fundamentos que reorganizam a própria ação docente. Eles deslocam o foco do ensino da transmissão de conceitos para a formação do pensamento, da sensibilidade e da convivência ética.

· A prática pedagógica passa a ser marcada, antes de tudo, por intencionalidade filosófica. O professor aprende a olhar cada situação cotidiana comum a sala de aula, um conflito, uma dúvida, uma curiosidade, uma emoção, como oportunidade de filosofar. Perguntar, comparar, justificar, problematizar e buscar sentidos tornam-se movimentos constantes da aula.

· Nesse contexto, estabelece-se a centralidade da palavra e da escuta. A roda de conversa deixa de ser apenas estratégia metodológica e passa a ser espaço estruturante do pensamento. O professor organiza diálogos, narrativas, debates e mediações sensíveis, garantindo que cada criança possa expressar suas ideias e, ao mesmo tempo, aprender a ouvir o outro com respeito e atenção.

· Os princípios também exigem uma forte aproximação com a vida cotidiana. As experiências reais das crianças, suas histórias, emoções, conflitos, descobertas e perguntas, constituem a matéria-prima do filosofar. A Filosofia nasce da experiência vivida e retorna a ela com novos sentidos.

· A prática se fortalece ainda pela integração com múltiplas linguagens. Histórias, jogos, vídeos, músicas, dramatizações e produções artísticas não são recursos acessórios, mas disparadores de reflexão. Eles ampliam repertórios, mobilizam emoções e favorecem a construção de conceitos de forma significativa.

· Outro elemento estruturante é a interdisciplinaridade. O pensamento filosófico dialoga com Ciências, História, Geografia, Arte, Língua Portuguesa e Computação, ampliando a compreensão da realidade e contribuindo para a formação integral do estudante. A Filosofia não se isola; ela atravessa e qualifica as demais áreas.

· A ação docente também se orienta pela formação ética e cidadã. A convivência democrática, o respeito às diferenças, o cuidado consigo, com o outro e com o mundo deixam de ser temas eventuais e passam a constituir o próprio modo de organizar a vida da turma.

· Por fim, a avaliação assume caráter formativo e processual. O foco não está na resposta “certa”, mas na progressão do pensamento: na ampliação da linguagem, na capacidade de argumentar, escutar, respeitar, revisar posições e tomar decisões fundamentadas. Avaliar é acompanhar o crescimento intelectual e moral das crianças.

3.5.1. Princípios orientadores
Os Princípios Orientadores, selecionados a partir das fundamentações teóricas, metodológicas e das competências e habilidades descritas neste documento normativo, estruturam a intencionalidade pedagógica (exemplificadas nos quadros- dentro de formação do pensamento, da sensibilidade e da convivência ética.) ao orientar o modo de conduzir a sala de aula, orientar as formas de mediação docente, fundamentar a avaliação formativa e assegurar a articulação entre pensamento, sensibilidade e ética na formação das crianças.

a. A criança como sujeito de pensamento e palavra: Reconhecer que toda criança é capaz de filosofar, formular perguntas, argumentar, criar hipóteses e elaborar sentidos sobre si e o mundo.
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a curiosidade intelectual  elaborar e testar hipoteses,
e utiizar as ciéncias com  formular e resolver

criticidade e ciatividade  problemas e ciar solugdes

8. Autoconhecimento
e autocvidado

0 que: Conhecerse. Para: Cudar d suasaie fsica Oque:Valorzar  Para:Fue prtcpar
Comprecnder s ¢ emoonal ecorhecendo suas as dversas e prétcas dversfcadas
na dversdadeumena . emocoes a6 dos ouros, manfestages da procugio
Caprecarse  comaunseriin e capacdade aristcas e cutursis  aretco-cutural
paraldarcom s

7. Argumentagao

0 que: Arqumentar  Para: Formular, negocar e defender Oque:Utiizar  Para: Expressar-se e partihar

combaseemfatos,  ideas, pontos de vista e decisOes. dierentes. informagaes, experéncis,
dados e informacdes. comuns,com base em dietos lnguagens  ideias,sentimentos e
‘confiavess humanos, consciéncia socioambental, produzi sentidos que levem
‘consumoresponsivel e étca 20 entendmento mituo

6Trabalho

e projeto de vida 0 que: Compreender,  Para: Comuricar-se,acessar

utiizar e criar & produzicinformacdes
0que: Valorzare Para: Entender o mundo "
apropriar-sededorabalho e fazer scolhas ainhadas tecnologias dgitais e conhecmentos,resofver
conhecimentos. 3 cidadania e a0 seu projelo de vida deformacrica. problemase exercer
e experiéncias. com liberdade, autonomia, significativa e ética protagonismo e autoria

crticidade e responsabilidade.




b. O diálogo como eixo da prática filosófica:  Utilizar a roda de conversa, a escuta e a argumentação como ferramentas centrais de elaboração do pensamento.
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c. A problematização como motor da aprendizagem: Considerar que toda experiência pode gerar uma pergunta filosófica: “Por quê?”, “Para quê?”, “Como sabemos?”, “Isso é justo?”.


d. A educação integral como horizonte: Promover o desenvolvimento cognitivo, afetivo, ético, social e cultural de maneira integrada.


e. A valorização da identidade e da história pessoal: Fomentar o autoconhecimento, o reconhecimento do próprio nome, da história familiar e dos elementos que constituem o eu.


f. A alteridade e a empatia: Promover a compreensão de que o outro existe em sua singularidade, com experiências, sentimentos, culturas e modos de vida próprios.


g. A convivência democrática: Incentivar o respeito mútuo, o diálogo diante de conflitos, a escuta e a tomada de decisões coletivas.


h. O reconhecimento e o cuidado de si e do outro: Acolher emoções, desenvolver autocuidado, praticar o cuidado com as pessoas e com os grupos de convivência.

i. A ética da responsabilidade: Estimular a reflexão sobre consequências das ações, responsabilidade, regras de convivência e justiça.

j. O pertencimento ao mundo e à natureza:  Promover a consciência ambiental, a harmonia com o meio e a responsabilidade coletiva pelo planeta.


k. A cultura de paz: Cultivar valores como respeito, cooperação, honestidade, gratidão, amizade e solidariedade.

l. A diversidade como riqueza humana: Reconhecer e valorizar diferenças étnicas, culturais, religiosas e modos de vida.


m. O pensamento crítico e criativo: Estimular a curiosidade, a investigação, o questionamento, o raciocínio e a imaginação.


n. A linguagem como ferramenta do pensamento: Compreender que pensar melhor implica organizar ideias, expressar-se com clareza e ouvir atentamente.


o. A autonomia intelectual e moral: Promover a capacidade de tomar decisões fundamentadas, formar opiniões, justificar escolhas e reconhecer os direitos e deveres.


3.5.2.  Como esses princípios orientam cada ano de escolaridade
ANO 1 — Descoberta de si e do outro

Eixos favorecidos pelos princípios:

· Identidade, corpo, nome, história pessoal

· Sensações e emoções

· Convivência e respeito

· Uso da palavra como expressão do pensamento

Prática pedagógica orientada:

· Rodas de conversa com perguntas simples sobre o eu e o outro

· Exploração de livros e vídeos para reconhecer emoções

· Atividades de percepção corporal, autoconhecimento e respeito às diferenças

· Discussão de regras e convivência pacífica

ANO 2 — Ampliação da consciência emocional, social e cultural

Eixos favorecidos pelos princípios:

· Emoções e sentimentos

· Empatia e alteridade

· Comunicação e linguagem

· Cultura e modos de vida

Prática pedagógica orientada:

· Nomear, identificar e gerenciar emoções

· Realizar diálogos sobre diferenças culturais e histórias de vida

· Exercitar comunicação não violenta

· Construir noções de valores, virtudes e convivência cooperativa

ANO 3 — Autonomia, ética e participação social

Eixos favorecidos pelos princípios:
· Autonomia e tomada de decisões

· Ética, justiça e responsabilidade

· Cultura, diversidade e convivência social

· Natureza e sustentabilidade

Prática pedagógica orientada:

· Debates orientados sobre dilemas éticos

· Análise de regras, direitos e deveres

· Reflexão sobre injustiças, preconceitos e alternativas de superação

· Projetos de cuidado com o ambiente e com a comunidade

· Desenvolvimento da argumentação e do posicionamento fundamentado

Conclusão:  Os 15 princípios aqui apresentados organizam a Filosofia nos Anos Iniciais como um caminho de formação humana integral, fortalecendo o pensamento crítico, a sensibilidade, a convivência democrática, o respeito à diversidade e a participação ativa no mundo. Eles dialogam com as competências da BNCC, com as orientações do documento e com a própria concepção de infância que fundamenta o currículo.

3.6. ORGANIZADOR CURRICULAR DE FILOSOFIA
	
	3.6.1. FILOSOFIA - ANO 1

	
	OBJETOS DE CONHECIMENTO
	HABILIDADES
	SUGESTÃO (METODOLOGIAS E RECURSOS)

	
	UNIDADE TEMÁTICA:  QUEM SOU EU?
Abordagem de temas e estratégias para apoiar a formação da identidade, aprimorando as capacidades de situar-se e perceber- -se na diversidade, de pensar e agir no mundo de modo empático e respeitoso.

	
	· MEU NOME: A importância do nome e a sua vinculação com a identidade pessoal.

· MEU CORPO: O meu corpo, o ser individual e as partes que o compõe.

· O SER GENTE: conhecimento próprio e a complexidade do ser, contraposição com a ideia do ter.


	(EF01FI01). Explicar e Nomear uma autoimagem positiva respeitando as diferenças encontradas no meio de convivência. 

OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM


DICA DE INTERDISCIPLINARIDADE: 
(EF01CI04) Comparar características físicas entre os colegas, reconhecendo a diversidade e a importância da valorização, do acolhimento e do respeito às diferenças.

(EF01HI03#) Descrever e distinguir os seus papéis e responsabilidades relacionados à família, à escola e à comunidade, destacando a importância do respeito mútuo e a diversidade.

(EF01CI02) Localizar, nomear e representar partes do corpo humano (a cabeça, o tronco, os membros e suas partes, as mãos, os pés, os olhos, a boca e o nariz) e explicar suas funções.
	Utilização de Recursos como músicas, histórias e poesias. É fundamental intervenções com questionamentos para orientar a construção de uma ideia sobre o (s) Objeto (s) de Conhecimento.
· Leitura do Livro: Marcelo Marmelo Martelo. (Ruth Rocha) https://www.youtube.com/watch?v=ausyqIJNFSw (Acessado Nov\2023)

· Brincadeira: Vamos pensar em nomes mais apropriados para as coisas (ex. cadeira-sentador)

· Leitura do Livro: Um nome de Cabrito (Regina Vieira):  https://www.youtube.com/watch?v=Nbt1tvLXJCE (Acessado Nov\2023)

· Música: Gente tem sobre nome (Toquinho) https://www.youtube.com/watch?v=16Fc2irUHK8  (Acessado Nov\2023)

Normal É Ser Diferente: https://www.youtube.com/watch?v=oueAfq_XJrg


	
	· SIGNIFICADO DO NOME.

· HISTÓRIA DO NOME.

· DOCUMENTO: CERTIDÃO DE NASCIMENTO
	(EF01FI02). Relembrar e entender que o seu nome e os das demais pessoas os identificam e os diferenciam.

OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM


DICA DE INTERDISCIPLINARIDADE: 
(EF01LP10A#) Nomear as letras do alfabeto e compreender a função social relacionado ao cotidiano.

	DIÁLOGO: A Filosofia começa sempre com uma pergunta inteligente, pois é com ela que o ser humano busca saber a resposta. Uma das perguntas mais inteligentes que o ser humano fez foi sobre quem ele é.
· Pesquisa na família: História do seu nome.
· Possíveis Intervenções: Porque temos um nome? Os animais também têm nomes? O que nos tornam diferentes? (Levar a reflexão partindo dos posicionamentos e questionamentos dos alunos)
Música – Todo mundo tem um nome!  (Acessado em Nov/2023)

https://www.youtube.com/watch?v=c3bw80TCKmo
· Diálogo:  hoje você dará um passinho a frente, e além de pensar um pouco mais sobre a sua história, vai acolher tudo isso que você pode contar sobre si, de modo que tenha orgulho de ser quem és.
Sugestão de Atividade: 

Ilustração do/com o nome que tragam singularidades (desenhos, cores, ordem, organização, formatos diferentes etc.): Com intervenções que façam indagações sobre a relação entre o nome e a identidade da criança representada por suas escolhas.
· Brincadeiras com Iniciais dos nomes.
· Nuvem de Palavras com os nomes: 

https://wordart.com/create acesso (Nov\2023)

https://www.wordclouds.com/ acesso (Nov\2023)


	
	
	
	· DICA: Consciência corporal - Música: Brincar: Canta e fala todas as partes do corpo, depois uma de cada vez até não falar mais nenhuma:  

https://www.youtube.com/watch?v=vDee2bF8Xls
· Usar modelos corporais para recortar e colar, para identificar as partes do corpo. e rosto. (acesso (Nov\2023)
Observar-se no espelho (Reflexões sobre o que se vê?)
Brincadeiras de Imitação do colega (como se ele fosse um espelho) – Lateralidade – observação das diferenças etc.
· RESPEITO AS DIFERENÇAS – HEREDITARIEDADE- Leitura O Cabelo de Lelê (Valéria Belém) Slide:  https://pt.slideshare.net/naysataboada/o-cabelo-de-lele  (acesso (Nov\2023)
O Cabelo de Lelê (Valéria Belém) Áudio e vídeo: https://www.youtube.com/watch?v=RriQiWMnDXU acesso (Nov\2023)
Respeito as Diferenças - Série Pequenos Filósofos: “Eu sou maior”. https://www.youtube.com/watch?v=UYbjHq5ADRg acesso (Nov\2023)
· Diálogo sobre Higiene e Cuidados com o corpo.


	
	UNIDADE TEMÁTICA: SENSAÇÕES
De maneira intencional e vinculada à prática pedagógica dos temas tratados, apoiar os estudantes na identificação de sensações, sentimentos e significados advindos de uma vivência reflexiva com os pares e situações cotidianas, diante dos objetos de conhecimento.

	
	· MEMÓRIAS E SABERES.
· REAÇÕES DO CORPO.

· COMO FUNCIONAM OS ORGÃOS DOS SENTIDOS.

· SENSAÇÕES E EMOÇÕES.


	(EF01FI03). Entender como o corpo responde, a sua relação com o mundo e com os outros, através das sensações.
OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM


DICA DE INTERDISCIPLINARIDADE: 
(EF01CI02) Localizar, nomear e representar partes do corpo humano (a cabeça, o tronco, os membros e suas partes, as mãos, os pés, os olhos, a boca e o nariz) e explicar suas funções. (OBSERVAÇÃO/FILO: FOCO NOS SENTIDOS).

	Resposta as Sensações: (acessado Nov/2023) https://youtu.be/k_qtwppigli
A ABELHA BRAVA

A abelha sempre estava brava.

De repente ela entrou numa casa.

Sentiu-se numa armadilha.

Ficou mais brava!

Por causa da enorme raiva que sentia, a abelha caiu num copo de água.

Morreu afogada!
Compreendeu como a raiva pode deixar a gente “cego” e não ver outras coisas boas a nossa volta?

Com muito bom humor e tranquilidade vamos ajudar essa abelhinha a achar o caminho de volta até a sua flor preferida?  (Acessado Nov/2023) https://www.jogosgratisparacriancas.com/labirintos/7_jogos_criancas_abelha.php
· Brincadeira da cadeira (Inclusão). Quem sai são as cadeiras e não as crianças – Respeito, Convivência, O que posso e quais as limitações que os espaços e objetos me impõe?
Como as ideias surgem? (Valorização de repertório e possibilidade de construção de um)
O que é Memória?

Livro: Guilherme Augusto Araújo Fernandes - Mem Fox

https://www.youtube.com/watch?v=s0RoAvkvFJs (acessado em Nov/2023)

(Órgãos dos Sentidos e imagens ilustrativas do cérebro) Livro: Jogos e Treinamentos de Inteligência – Como ter a mente de um gênio – Editora Girassol - John Woodward
Dinâmica: Resgate de memória (Fechem os olhos, pensem em uma praça, imagine uma flor vermelha, uma criança brincando etc.)

	
	
	
	UM LIVRO POR DIA: Coração que Bate, Sente. RESPEITO A DOR DO OUTRO (Acessado em Nov/2023)

https://youtu.be/BGiBlQWx8ak
Onde Se Fábrica o Pensamento: (Acessado em Nov/2023) https://www.youtube.com/watch?v=FhNJHE0aask
Emoções: https://www.youtube.com/watch?v=DqfxLdAS7lI&list=PLcQis26HsKHUD1FbV1X2zfn2TD-7owIDZ

	
	· DOCUMENTOS PESSOAIS.

· USO E IMPACTO DAS REDES SOCIAIS.


	(EF01FI04). Nomear as diferentes formas de registro (também em meios digitais) das memórias pessoais, familiares e escolares (fotos, músicas, narrativas, álbuns etc.)
OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM


DICA DE INTERDISCIPLINARIDADE: 
(Computação): Utilizar a internet para acessar informações.

(EF01LP17A) Planejar a produção escrita e produzir, em colaboração com os colegas e com a ajuda do professor, listas, agendas, calendários, avisos, convites, receitas, instruções de montagem e legendas para álbuns, fotos ou ilustrações (digitais ou impressos), dentre outros gêneros do campo da vida cotidiana, considerando a situação comunicativa, o tema/assunto/ finalidade do texto. (OBSERVAÇÃO/FILO: Registros de memórias/legendas)
(EF01LP16B#) Identificar e compreender situações comunicativas e as diferentes linguagens presentes no cotidiano. 
	Como funciona a Nossa Memória: (Acessadas Nov/2023) https://www.youtube.com/watch?v=476Y0XYHW-w
Memórias e Lembranças: (Acessadas Nov/2023) https://www.youtube.com/watch?v=ouI1WKndwNA&feature=youtu.be
Registro (Álbum de Fotografia) - AS BOAS LEMBRANÇAS NOS AJUDAM A TER ESPERANÇA EM UMA VIDA MELHOR: (Acessado Nov/2023) https://www.youtube.com/watch?v=GOHJLMAJbFI&feature=youtu.be
Jogo da Memória - Usando memória de Curto Prazo - (Acessados em Nov/2023)

https://rachacuca.com.br/passatempos/jogo-da-memoria/
Usando memória de Longo Prazo
https://wordwall.net/pt/resource/3213420/jogo-de-aten%C3%A7%C3%A3o-forca


	
	
	(EF01HI01) Identificar aspectos do seu crescimento por meio do registro das lembranças particulares ou de lembranças dos membros de sua família e/ou de sua comunidade.

	

	
	UNIDADE TEMÁTICA:  O EU O OUTRO E O NÓS
Apoiar ações de convivência e reflexão sobre elas, a partir de diferentes linguagens, ampliando o conhecimento de si e do outro, o respeito em relação à cultura e às diferenças entre as pessoas.

	
	· AUTOCONHECIMENTO E AUTOAVALIAÇÃO

· ALTERIDADE

· EMPATIA


	(EF01FI05). Identificar e reconhecer as semelhanças e as diferenças entre o eu, o outro e o nós.
OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM


DICA DE INTERDISCIPLINARIDADE: 
(EF01CI0VP9) Identificar e discutir as características físicas dos seres humanos envolvendo, o respeito, a existência da diversidade étnico-cultural de forma a realizar conexões sobre sua relação com colegas, familiares e as demais pessoas com as quais convive.

(EF01CI04) Comparar características físicas entre os colegas, reconhecendo a diversidade e a importância da valorização, do acolhimento e do respeito às diferenças.

	POSSIBILITAR REFLEXÕES: Somos feitos de relações: registros de sua história através de imagens: por que você acha que o outro é importante para a gente? Uma pessoa conseguiria viver sozinha, isolada, sem ter contato com mais ninguém?
Senso de Justiça- Turma da Mônica- A gente se entende: (Acessados Nov/2023) https://www.youtube.com/watch?v=n6_hbiGeOAU&feature=youtu.be
O Nervosinho: (Acessado em Nov/2023)

https://www.youtube.com/watch?v=MmIdhyncdT4&feature=youtu.be
(Acessado em Nov/2023)

O QUE É DIVERSIDADE CULTURAL:  https://www.youtube.com/watch?v=U-kBqPNpf14
Ser diferente é legal: https://www.youtube.com/watch?v=Oi3K9KDt_FY&list=PLhGiJlDC2QJAevb72WQZtNeQsK1IYSflV&index=3
Respeito e Tolerância: https://www.youtube.com/watch?v=sDWQ-QuSXXQ
Inclusão: https://www.youtube.com/watch?v=KCrn8zZbFEs
História em Quadrinhos:

https://www.gov.br/cgu/pt-br/educacao-cidada/programas/upt/arquivos/Educathon10_autoconhecimento.pdf


	
	UNIDADE TEMÁTICA: SOMOS PARTE DO MUNDO
Priorizar os estudos a partir do lugar de vivência do estudante, com foco as noções de pertencimento e identidade.


	
	· RETOMADA DO EU, DO OUTRO E DO NÓS, NO MUNDO A QUE PERTENCEMOS.


	(EF01FI06). Selecionar, classificar e articular, diferentes dados sobre o mundo. 
OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM


DICA DE INTERDISCIPLINARIDADE: 
(EF03CI07) Identificar características da Terra (como seu formato esférico, a presença de água, solo etc.), com base na observação, manipulação e comparação de diferentes formas de representação do planeta (mapas, globos, fotografias etc.).
(EF03CI17VP) Reconhecer o avanço tecnológico como instrumento de ampliação para pesquisas e conhecimentos (lunetas, telescópios, mapas, entre outros) possibilita a compreensão científica sobre o céu.
	Algumas abordagens - FESTAS POPULARES nas diferentes culturas: Festa Junina, Carnaval, Natal entre outras. CUIDADOS com o Meio ambiente. Valorização da vida. ACESSADOS EM Nov/2023.

Cuidando do Meio Ambiente: https://www.youtube.com/watch?v=GJ3bIUx2JEY&list=PLcQis26HsKHXX3-XmTylb1TXxTQwz4jhY&index=9
Preservação do meio ambiente:  Natureza - Turminha do Ecossistema -  https://www.youtube.com/watch?v=TTdUl3zQluE
https://www.youtube.com/watch?v=h2B6ks_2w8U&list=PLhGiJlDC2QJAevb72WQZtNeQsK1IYSflV&index=30
Jogo- Coleta seletiva:  https://www.escolagames.com.br/jogos/coletaSeletiva/?deviceType=computer
 Cidadania – Responsabilidade Coletiva – Jogo – Combatendo Vírus Covid-19: (Acessado Nov/2023) https://brincandocomarie.com.br/kids-vs-covid/
Motivos para ser Feliz (Contação de história):  Todos gostariam de ser felizes o tempo todo......, mas nem sempre isso é possível. (Acessado em NOV/2023) https://www.youtube.com/watch?v=H6BWn5e7UzQ&feature=youtu.be
Exploração do Poeminha do Contra - MÁRIO QUINTANA: (Acessado Nov/2023)

https://www.youtube.com/watch?v=k2nwIPdyIXw&feature=youtu.be
Você é contra/contrário a alguma coisa?

Tem algo que dificulta o seu caminho, a sua vida?
Turma da Mônica - Juntos Somos Mais: https://www.youtube.com/watch?v=VgyS4unY0eI
Turma da Mônica - Todos Juntos
https://www.youtube.com/watch?v=zAiD3-2RK_Y
Toquinho no mundo da criança - música

https://www.youtube.com/watch?v=84q1cwabwFo
(Acessado Nov/2023)

Abordagem - possibilidade de meninas e meninos serem e brincarem com o que quiserem: https://www.youtube.com/watch?v=2iSk3DVvlYk
Autonomia e Responsabilidade: 

https://www.gov.br/cgu/pt-br/educacao-cidada/programas/upt/arquivos/Educathon_01_Autonomia.pdf

	
	· QUESTIONAMENTO E ARGUMENTAÇÃO
	(EF01FI07). Formular conclusões sobre informações observadas e coletadas sobre o mundo.

OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM


DICA DE INTERDISCIPLINARIDADE: 
(EF01GE01) Descrever características observadas de seus lugares de vivência (moradia, escola etc.) e identificar semelhanças e diferenças entre esses lugares.

(EF01GE03#) Identificar e relatar semelhanças e diferenças de usos do espaço público (praças, parques) para o lazer e diferentes manifestações, enfatizando a importância do uso consciente do bem público.

	Apresentação de situações de Causa e Efeito para Reflexão e Diálogo.
Fazendo escolhas: (Acessado Nov/2023)
https://www.youtube.com/watch?v=beE7xQam1hI
Estatuto do Idoso:  O RESPEITO AOS MAIS VELHOS, EM ESPECIAL NOSSOS VOVÔS E VOVÓS- Jogo:  https://wordwall.net/play/19586/736/755


	
	· SITUAÇÕES PROBLEMAS

· DILEMAS PROPOSTOS

· O USO DA PALAVRA


	(EF01FI08). Desenvolver autonomia no uso da palavra para expressar-se oralmente.
OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM


DICA DE INTERDISCIPLINARIDADE: 
(EF15LP09) Expressar-se em situações de intercâmbio oral com clareza, preocupando-se em ser compreendido pelo interlocutor e usando a palavra com tom de voz audível, boa articulação e ritmo adequado.
(EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral em diferentes contextos comunicativos (solicitar informações, apresentar opiniões, informar, relatar experiências etc.).

	(Acessado em Nov/2023)

Lembrando – Comunicação em Libras -   Min e as mãozinhas:  https://www.youtube.com/channel/UCJtOTvG4EvBGkvtTVVv8Lpg
Expressando o que pensa e sente: (Acessado em Nov/2023)

https://www.youtube.com/watch?v=iNzOkVkq-40
Apresentação de Estudos de caso e solicitar a resolução de problema oralmente: Debates, Rodas de Conversa, Representação Teatral, Elaboração de paródias.

Resolvendo Problemas: https://www.youtube.com/watch?v=DshiXqyF-pY&list=PLcQis26HsKHXX3-XmTylb1TXxTQwz4jhY


	
	· SONHO
· UTOPIA
· IDEAL
	(EF01FI09). Compreender o mundo como espaço de convivência pacífica.
OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM


DICA DE INTERDISCIPLINARIDADE: 
(EF01CI0VP9) Identificar e discutir as características físicas dos seres humanos envolvendo, o respeito, a existência da diversidade étnico-cultural de forma a realizar conexões sobre sua relação com colegas, familiares e as demais pessoas com as quais convive.
	Turma da Mônica - Respeito e Tolerância: (Acessado Nov/2023) https://www.youtube.com/watch?v=sDWQ-QuSXXQ&feature=youtu.be
Respeitando as regras do jogo: https://www.youtube.com/watch?v=K5rynL8g018
Seja inclusivo: https://www.youtube.com/watch?v=qDyk_u_xhSc&list=PLcQis26HsKHXX3-XmTylb1TXxTQwz4jhY&index=4
(Acessado em Nov/2021)
Contextualização - Tema: Profissões  https://www.youtube.com/watch?v=3XkEJeNvdCg
Palavra Cantada- Criança não Trabalha: https://www.youtube.com/watch?v=lgDOXkKSobM


	
	UNIDADE TEMÁTICA: DIREITOS E DEVERES
Abordagem do senso crítico e a percepção dos direitos e deveres no exercício da cidadania.

	
	· REGULAMENTOS

· LEIS

· REGRAS

· NORMAS DE CONDUTA

	(EF01FI09A). Analisar os símbolos presentes nos vários espaços de convivência.
OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM


DICA DE INTERDISCIPLINARIDADE: 
(EF01LP21) Escrever, em colaboração com os colegas e com a ajuda do professor, listas de regras e regulamentos que organizam a vida na comunidade escolar, dentre outros gêneros do campo da atuação cidadã, considerando a situação comunicativa e o tema/assunto do texto.
	Apresentação de Símbolos do Cotidiano como forma de Comunicação dentro de espaços de convivência, usando imagens representativas: Delimitação de espaços, Permissões, Avisos, Orientações etc. 

Conscientizando, na análise possibilitada em ações pedagógicas, sobre a sua importância para a sociedade.

Ex: Semáforo para o trânsito.

Os direitos da criança segundo Ruth Rocha – adaptado (Acessado Dez/2023)

https://www.youtube.com/watch?v=3fFyPkMpRis
Patrimônio Público: https://www.youtube.com/watch?v=AZyU0R96iRI
Como são as crianças: Música (Acessado Dez/2023) https://www.youtube.com/watch?v=uUgv2bCnbv4
ECA – O que ela é (Acessado em Dez/2023):  https://www.youtube.com/watch?v=ybvolCaNFuU


	
	· CIDADANIA
	(EF01FI10). Compreender os seus direitos e deveres.

OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM


DICA DE INTERDISCIPLINARIDADE: 
(EF01GE04#) Socializar e elaborar, coletivamente, regras de convívio em diferentes espaços (sala de aula, escola etc.), evidenciando os direitos e deveres de das partes envolvidas.
(EF01HI04#) Identificar as diferenças entre os variados ambientes em que vive (doméstico, escolar e da comunidade), reconhecendo as especificidades dos hábitos e das regras que os regem, compreendendo seus direitos, deveres (em cada ambiente).
	(Acessado em Nov/2023)
Por uma sociedade mais justa: https://www.youtube.com/watch?v=slJ2oJKaLvQ&list=PLcQis26HsKHXX3-XmTylb1TXxTQwz4jhY&index=5
Direitos para conviver bem: https://www.youtube.com/watch?v=n_K5uaF06Oc&list=PLcQis26HsKHXX3-XmTylb1TXxTQwz4jhY&index=7
História em quadrinhos: https://www.gov.br/cgu/pt-br/educacao-cidada/programas/upt/arquivos/Educathon03_Cidadania.pdf
Turma da Mônica - A escolha certa (O que é melhor pra todo mundo): https://www.youtube.com/watch?v=oq8eY5UexjU
Tirinhas Diversas - PELA ÉTICA E CIDADANIA: https://avamec.mec.gov.br/ava-mec-ws/instituicao/cgu/conteudo/modulo/4445/uni5/slide3.html


	
	· MORAL

· ÉTICA


	(EF01FI11). Comparar os seus direitos dos seus deveres, se apropriando deles de forma significativa;
  OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM


DICA DE INTERDISCIPLINARIDADE: 
(EF01HI04#) Identificar as diferenças entre os variados ambientes em que vive (doméstico, escolar e da comunidade), reconhecendo as especificidades dos hábitos e das regras que os regem, compreendendo seus direitos, deveres (em cada ambiente).

(EF01HI06) Conhecer as histórias da família e da escola e identificar o papel desempenhado por diferentes sujeitos em diferentes espaços.
	(Acessados em Nov/2023)
Direitos Humanos:   https://www.youtube.com/watch?v=95pHjoKfeAA
https://www.youtube.com/watch?v=HreeDcTnbFE
Os direitos da criança segundo Ruth Rocha: https://www.youtube.com/watch?v=3fFyPkMpRis
Estatuto da Criança e do Adolescente | ECA: 

https://www.youtube.com/watch?v=l1gR1YxsbUs
Honestidade: https://www.youtube.com/watch?v=4f_JmzOcC4I
Turma da Mônica – Honestidade: 

https://www.youtube.com/watch?v=DM3_toYXkwM
Turma da Mônica - Diga Não à Corrupção
https://www.youtube.com/watch?v=dAuPPKvjql4
https://www.gov.br/cgu/pt-br/educacao-cidada/sala-escola/campanhas/diga-nao
https://www.gov.br/cgu/pt-br/educacao-cidada/sala-escola/campanhas/nao-tem-desculpa
Ética: https://www.youtube.com/watch?v=KcS2LpgBxSw
Diga não a corrupção: https://www.youtube.com/watch?v=dAuPPKvjql4
Os cinco fios mágicos | Turma da Mônica- Se você tivesse direito a fazer cinco pedidos, quais seriam? https://www.youtube.com/watch?v=Wp8-3GlJq7k
História em quadrinhos - Ética: 

https://www.gov.br/cgu/pt-br/educacao-cidada/programas/upt/arquivos/Educathon06_etica.pdf
PUPPETS DIGITAL - Ética

https://www.youtube.com/watch?v=KcS2LpgBxSw&t=18s
História em quadrinhos - Integridade: 

https://www.gov.br/cgu/pt-br/educacao-cidada/programas/upt/arquivos/Educathon08_integridade.pdf
(Acessados em Nov/2023)
História em quadrinhos - Transparência: 

https://www.gov.br/cgu/pt-br/educacao-cidada/programas/upt/arquivos/Educathon02_transparencia.pdf

	
	UNIDADE TEMÁTICA: VALORES

	
	· HONESTIDADE

· CONCEITO DE EQUIDADE.


	(EF01FI12). Usar valores indispensáveis nas relações e para à formação humana;

  OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM


DICA DE INTERDISCIPLINARIDADE: 
(EF01CI0VP9) Identificar e discutir as características físicas dos seres humanos envolvendo, o respeito, a existência da diversidade étnico-cultural de forma a realizar conexões sobre sua relação com colegas, familiares e as demais pessoas com as quais convive.

	Vídeo - Responsabilidade: (Acessados em Nov/2023)

https://www.youtube.com/watch?v=bkiMkxzJRU0
Valores éticos e morais das crianças!
https://www.youtube.com/watch?v=dlXRZ_sE500&t=25s
Valores: 

O que pensam as crianças - significados que elas dão para a palavra responsabilidade: https://www.youtube.com/watch?v=r6BwYGtgTyg
Professor - Dica de atividade de Desenho - Valores: 
https://www.youtube.com/watch?v=FqiouVd9H8M
Desigualdade, Igualdade, Equidade e Justiça Social https://www.youtube.com/watch?v=JqUQ50qOyu4
https://www.youtube.com/watch?v=XHUXCdSIkK4
Para Reflexão - Professor. O Desafio da Igualdade:

https://www.youtube.com/watch?v=04u0UHEq2f4



	3.6.2. FILOSOFIA - ANO 2

	
	UNIDADE TEMÁTICA: IDENTIDADE E FAMÍLIA
Abordagem pedagógica voltada às vivências e aos conhecimentos construídos pelos estudantes em seu ambiente familiar, valorizando as experiências do seu contexto familiar, social e cultural, seu pertencimento a um grupo.

	
	OBJETOS DE CONHECIMENTO
	HABILIDADES
	SUGESTÃO (METODOLOGIAS E RECURSOS)

	
	· A MINHA IDENTIDADE
· DOCUMENTO – RG
· O MEIO EM QUE VIVO (AMBIENTE DE CONVIVENCIA)
· AUTOREFLEXÃO
· AUTOESTIMA


	(EF02FI01). Identificar sua autoestima, valorizando a si mediante o autoconhecimento e reflexão sobre a sua história.

OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM


DICA DE INTERDISCIPLINARIDADE: 
(EF02GE01) Descrever a história das migrações no bairro ou comunidade em que vive. (OBSERVAÇÃO/FILOSOFIA: história da família- migrações)
(EF02HI04) Selecionar e compreender o significado de objetos e documentos pessoais como fontes de memórias e histórias nos âmbitos pessoal, familiar, escolar e comunitário.

	Cada fase da vida tem suas Alegrias: Tudo no seu tempo.  (Acessado em Dez/2023)

https://www.youtube.com/watch?v=qUMxaKUrINo
INTERVENÇÃO: 

TODOS NÓS TEMOS:

UM JEITO DE SER E DE VIVER. MORAMOS EM ALGUM LUGAR COM PESSOAS QUE CUIDAM DE NÓS. GOSTAMOS DE ALGUMAS COISAS E DE OUTRAS NEM TANTO. TEMOS DIFERENTES JEITOS DE SER: BRAVO, ALEGRE E TAMBÉM TRISTE. TEMOS AMIGOS LEGAIS E OUTROS NEM TANTO. CADA UM DE NÓS TEM UMA IDENTIDADE ÚNICA.

Ninguém é igual a ninguém (Música): (Acessado DEZ/2020)
Ninguém é igual a ninguém - Legendado - YouTube
QUEM É VOCÊ?

Oi, eu sou a Mônica: https://www.youtube.com/watch?v=IVN70CbyU4M
Dedicação e esforço: (Acessado em DEZ/2023)

https://www.youtube.com/watch?v=qgBxcbCHook
Você pode ser o que quiser: https://www.youtube.com/watch?v=2iSk3DVvlYk
A sua história é tudo aquilo que você já viveu:

· Coisas que você fez; 
· Coisas que outras pessoas fizeram para você;
· Coisas que você fez para outras pessoas;
· Coisas que você fez com outras pessoas.
A sua história diz quem você é! Por isso devemos contar a nossa história e gostar de quem somos.
Vídeo - Autoestima: https://www.youtube.com/watch?v=vmH4HUaamfA


	
	UNIDADE TEMÁTICA: SENTIMENTO E EMOÇÕES 

Considerando as experiências, necessidades e interesses dos estudantes oportunizar expressões e reflexões sobre o uso da forma verbal como meio de expressão de ideias, sentimentos e imaginação.

	
	· EMOÇÕES – O SER QUE SENTE

· SENTIMENTOS


	(EF02FI02). Expressar seus sentimentos por meio de um vocabulário (emocional) dando nome as suas emoções e sentimentos.

OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM


DICA DE INTERDISCIPLINARIDADE: 
(EF15LP09) Expressar-se em situações de intercâmbio oral com clareza, preocupando-se em ser compreendido pelo interlocutor e usando a palavra com tom de voz audível, boa articulação e ritmo adequado.
(EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral em diferentes contextos comunicativos (solicitar informações, apresentar opiniões, informar, relatar experiências etc.).


	Oportunizar situações comunicativas (seminários, mesas-redondas, encenação teatral, rodas de conversa, entre outras) que envolvam gêneros como: exposição oral, discussão argumentativa e/ou debate, entrevista oral etc.
Expressando o que pensa e sente: (Acessado em Nov/2023)

https://www.youtube.com/watch?v=iNzOkVkq-40
UM LIVRO POR DIA: Coração que Bate, Sente. RESPEITO A DOR DO OUTRO (Acessado em Nov/2023)

https://youtu.be/BGiBlQWx8ak
Falando sobre as emoções básicas - Alegria, tristeza, medo, raiva, nojo e surpresa: 
https://www.youtube.com/watch?v=_6J1fO2wUAw
Música – Cara de quê? https://www.youtube.com/watch?v=77JU2AIRDz4
Minha Nuvem de Palavras- (Acessados DEZ/2023)

Tutorial:

 https://www.youtube.com/watch?v=ut-XDkSg99k
Aplicativo online – Criar Nuvem de Palavras: https://wordart.com/
Diálogo sobre: as emoções e os sentimentos ainda que pareçam a mesma coisa não são.

(Acessado em Nov/2023)
A ilha dos sentimentos: https://www.youtube.com/watch?v=-5L51NUcgac
Sentimentos e Emoções- De criança para criança: 
https://www.youtube.com/playlist?list=PL6YnW7obbfhRQR81MIm6QfgxZW4T3QVPI
Quando falamos aquilo que pensamos, fazemos os outros saberem que temos uma opinião. Então quando você se cala, você concorda! http://profhelena4e5ano.blogspot.com/2010/11/historia-da-monica.html
Jogo das emoções: https://wordwall.net/pt/resource/1945198/jogo-das-emo%C3%A7%C3%B5es

	
	· CONSCIENTIZAÇÃO SOBRE OS SENTIMENTOS E O QUE OS DESENCADEIAM


	(EF02FI03). Compreender e gerenciar suas emoções (mais fortes) evitando atitudes de impulso.

OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM


DICA DE INTERDISCIPLINARIDADE: 
(EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral em diferentes contextos comunicativos (solicitar informações, apresentar opiniões, informar, relatar experiências etc.).


	(Acessado em Nov/2023)
Sobre Felicidade, mesmo na dificuldade: O Balãozinho Azul - filme de Fáuston da Silva: https://www.youtube.com/watch?v=1gTdTBjSKBs&feature=youtu.be
Zangado (Acessado em Nov/2021): Lidando com Emoções Negativas: https://www.youtube.com/watch?v=bzLymkkQYPw
Evitando Atitudes de Impulso- Animação:  (Acessado em Nov/2023) https://www.youtube.com/watch?v=K_qtWPPigLI&feature=youtu.be
Todos Nós já nascemos com emoções: https://www.youtube.com/watch?v=czK2bqcXlkQ&t=6s
(Acessado em Nov/2023)
 Convivendo com as emoções: (Acessado em Nov/2023)
https://www.youtube.com/watch?v=fVfE2aEM6f0&list=PLovV-dbGZ7Uu5OPMEhKjOr2TDAXxFZlfI
Diálogo: AMOR FATI- pode nos ajudar a transformamos o sentimento em aprendizagem. Veja que para conseguir viver feliz o homem precisa enfrentar suas dificuldades e não fugir delas. Contar a história de Hércules X Hydra – apresentar a batalha: (Acessado em Nov/2023)

https://www.youtube.com/watch?v=sJpPqjYftsw
Mostra conflito e solidariedade - Bola de Trapos (Acessado em Nov/2023):

https://www.youtube.com/watch?v=YQ8zvhhxKjs
Ex: MODERAÇÃO: Existem coisas que gostamos e outras não. Gostamos de doces, mas doces não têm muitas vitaminas né? Nós sempre queremos as coisas que são agradáveis. E queremos ficar longe das coisas desagradáveis. Porém, as coisas nem sempre são fáceis, acontece que nem sempre aquilo que é agradável é o melhor pra gente. Existe uma palavra muito importante que devemos prestar atenção, ela é a moderação. Ter moderação é saber que mesmo que tenhamos vontade de fazer algo, temos que fazer aquilo que é o melhor para nós e para todos que estão perto de nós.
Tem hora pra tudo (Acessado em Nov/2023): 

https://www.youtube.com/watch?v=oHkd1EC-BPE
Paciência: https://www.youtube.com/watch?v=d-ktYXaYT5M

	
	· ALTERIDADE E COMPREENSÃO DO OUTRO

· CULTURA E MODOS DE VIDA


	(EF02FI04). Identificar e acolher diferentes formas de manifestações sobre sentimentos, lembranças, memórias e saberes de cada um.
OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM


DICA DE INTERDISCIPLINARIDADE: 
(EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral em diferentes contextos comunicativos (solicitar informações, apresentar opiniões, informar, relatar experiências etc.).
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que circulam em campos da vida social dos quais participa cotidianamente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas mídias impressa, de massa e digital, reconhecendo para que foram produzidos, onde circulam, quem os produziu e a quem se destinam.
(EF15LP12) Atribuir significado a aspectos não linguísticos (paralinguísticos) observados na fala, como direção do olhar, riso, gestos, movimentos da cabeça (de concordância ou discordância), expressão corporal, tom de voz.

	(acessado em Nov/2023)
Quando fui criança criei o mundo do faz de conta, nele as pessoas podiam entrar, todas as pessoas que quisessem, mas com uma condição, antes tinham que contar as suas lembranças do mundo real para depois entrar no fantástico mundo do faz de conta.
Pitadinha filosófica: Na filosofia, também existe o mundo do faz de conta, a ele deram o nome de utopia, e usavam esse mundo ideal (a utopia) para ter um objetivo para buscar. Se você quiser pode pesquisar. 

Mundo Da Lua - *Episódio 1* - Bem-Vindos ao Mundo da Lua - nele um garoto muito criativo igual a você cria o mundo da lua onde coisas acontecem conforme seus sonhos. https://www.youtube.com/watch?v=8vwlsxsNy5Y
(acessado em Nov/2023)
O artista é um eterno habitante do mundo do faz de contas- às vezes eles pintam suas memórias. aquilo que já passou em suas vidas, algumas de suas experiências. HISTÓRIA DE VAN GOGH: https://www.youtube.com/watch?v=no02waxDYVU
Por meio de fotos podemos registrar momentos de nossas vidas. Isso quer dizer que podemos contar a nossa história por elas. A menina e a câmera: https://www.youtube.com/watch?v=I-j5JPRZ3AU&t=157s (acessado em Nov/2021)
(acessado em Nov/2023)
História sobre memórias: https://www.youtube.com/watch?v=y_QIDi-APic
O que é Memória?

Livro: Guilherme Augusto Araújo Fernandes - Mem Fox

https://www.youtube.com/watch?v=s0RoAvkvFJs (acessado em Nov/2023)

Turma da Mônica - Solidariedade
https://www.youtube.com/watch?v=9VNV_KpNswM


	
	UNIDADE TEMÁTICA: COMUNICAÇÃO
Por meio de oportunidades de ouvir e de se expressar, incentivar a sensibilidade e a criatividade; apoiar a comunicação na organização de ideias, opiniões e questionamentos por meio de diferentes linguagens.

	
	· COMUNICAÇÃO 

· DIÁLOGO

· SABER OUVIR O OUTRO


	(EF02FI05). Expressar seu ponto de vista com clareza, respeitando os demais colegas.

OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM


DICA DE INTERDISCIPLINARIDADE: 
(EF15LP11) Reconhecer características da conversação espontânea presencial, respeitando os turnos de fala, selecionando e utilizando, durante a conversação, formas de tratamento adequadas, de acordo com a situação e a posição do interlocutor.


	Amizade e Empatia: Bola de trapos (Acessado em Nov/2023)

https://www.youtube.com/watch?v=YQ8zvhhxKjs
SUPERMAN: como ele e todo ser humano quer ser forte, aquilo que Nietzsche chamou de vontade de potência, então Jerry pensou o super-homem.

Superman – Episódio 1- 1941: (Acessado em Nov/2023) https://www.youtube.com/watch?v=qhhRRmigwew&feature=share&fbclid=IwAR0Z7bo-30an2y4-Ai5TP4Z6-FC6nZMVA0m2w_qvLYj738ULqYObUufW46Y
Nem sempre compreendemos bem as coisas sozinhas, por isso precisamos ouvir as outras pessoas para tentarmos entender a verdade. Comunicação: Os cegos e o Elefante! (Acessado em Nov/2023)

https://www.youtube.com/watch?v=mrGoGfNs8xM
Cidadania para crianças: Expressando o que pensa e sente: (Acessado em Nov/2023) https://www.youtube.com/watch?v=iNzOkVkq-40
Comunicação não Violenta: (Acessado em Nov/2023)

https://www.youtube.com/watch?v=2PLqwXwEQTA&list=PLovV-dbGZ7Uu5OPMEhKjOr2TDAXxFZlfI&index=3
Ex: Dinâmica do Semáforo: Cada vez que você se confrontar com uma situação deve parar e se examinar: 

•a cor vermelha significa que você não deve gritar, agredir e nem insultar. Deve parar e refletir. Tal qual um carro quando o semáforo fica vermelho. E muitas vezes na cor vermelha, a vontade de gritar aparece. 

•se a cor estiver amarela, você deve respirar calmamente, como sempre foi explicado, e pensar com clareza. Logo vem a cor verde.

•quando aparecer o verde, se achar necessário explique o que sentiu. Falar sobre o que sentimos e vivemos faz muito bem para todos nós.
(Acessados Nov/2023)

Ex Proposta: Uso de imagens com Situações (Cultura de paz): 

https://www.youtube.com/watch?v=nitdd90va4Y
Imagem da PAZ- Contação de Histórias:
 https://www.youtube.com/watch?v=ocroxDQn_8c
 Sugestão: Criação de um diário pessoal ou da turma.

	
	· COMUNICAÇÃO 

· DIÁLOGO

· SABER OUVIR O OUTRO


	(EF02FI05A). Entender a importância do uso da linguagem (oral e escrita), para a organização do pensamento, da comunicação e da ação.
OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM


DICA DE INTERDISCIPLINARIDADE: 
(EF02LP20) Reconhecer a função de textos utilizados para apresentar informações coletadas em atividades de pesquisa (enquetes, pequenas entrevistas, registros de experimentações).


	Acessados Nov/2023
O pensamento acontece de forma natural em nós. Mas, é possível pensar melhor. Como Funciona o Pensamento:

 https://www.youtube.com/watch?v=APsj5-soJXI
Para pensar bem é preciso organizar o pensamento. Não é muito difícil. Vamos Pensar:

O lobo precisa comer o cordeiro. Dessa forma, para ele e seus filhotes, matar o cordeiro é um bem.

Por outro lado, o cordeiro não quer morrer. Desse modo, fugir do lobo é o bem para o cordeiro.

Oras, o que é um bem para o lobo é o mal para o cordeiro e o que é o bem para o cordeiro é o mal para o lobo.

Afinal, onde está o bem e o mal?

O lobo precisa comer o cordeiro para viver.

O cordeiro precisa fugir do lobo para viver.

Dessa forma, tanto o lobo quanto o cordeiro estão lutando pela vida deles.

Oras... Preservar a própria vida é um bem, dessa forma, tanto o lobo quanto o cordeiro fazem o bem porque eles querem preservar justamente a vida.
Pequenos Cidadãos-  Resolvendo Problemas: Acessado (Nov/2023)
https://www.youtube.com/watch?v=DshiXqyF-pY
A Cigarra e a Formiga - nela você verá que a atitude da cigarra que parecia ser um mal, foi visto depois como um bem para as formigas, que a ensinaram a ter:

https://www.youtube.com/watch?v=_UdOh8gGruE
História em quadrinhos: https://www.gov.br/cgu/pt-br/educacao-cidada/programas/upt/arquivos/Educathon05_Comunicacaorespeito.pdf


	
	UNIDADE TEMÁTICA: PENSAMENTO
Por meio do estímulo ao pensamento criativo, lógico e crítico, oportunizar a exploração da capacidade de fazer perguntas e de avaliar respostas, de argumentar, de interagir com diversas produções culturais, de fazer uso de diferentes linguagens, incluindo tecnologias de informação e comunicação digitais neste processo

	
	· O PENSAR POR MEIO DA LINGUAGEM

· LINGUAGEM E A ORGANIZAÇÃO DO PENSAMENTO

· O SER QUE PENSA


	(EF02FI06). Entender o seu pensamento (admiração) sobre mundo (das coisas e das pessoas), no processo de construção de significados e valores.
OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM


DICA DE INTERDISCIPLINARIDADE: 
(EF02GE02) Comparar costumes e tradições de diferentes populações inseridas no bairro ou comunidade em que vive, reconhecendo a importância do respeito às diferenças.
(EF02GE04) Reconhecer semelhanças e diferenças nos hábitos, nas relações com a natureza e no modo de viver de pessoas em diferentes lugares.
(EF02CI09VP) Relacionar a diversidade de hábitos e comportamentos dos seres vivos e suas relações de dependência nos diferentes ambientes. (Relatos dos estudantes sobre a existência de plantas e animais em seu cotidiano. A habilidade permite selecionar, ilustrar e descrever as plantas de seu convívio, que podem ser classificadas de acordo com o seu uso ou função no ambiente onde se encontram.)

	(Acessados Nov/2023)
Animação: Comunicação
https://www.youtube.com/watch?v=C46FsySwXGs
Comunicação Precisa: https://www.youtube.com/watch?v=1Jy02simGbQ
Quintal da Cultura – Telefone sem fio: 

https://www.youtube.com/watch?v=FF4_LcfNNvA
Telefone sem Fio - de Ilan Brenman- Contação:
 https://www.youtube.com/watch?v=j5ZfV8y_orA
(Acessadas Nov/2023) O cérebro (Para crianças): 
https://www.youtube.com/watch?v=NU5zA9sOWxk&t=75s
Como funciona a Nossa Memória: (Acessadas Nov/2023) https://www.youtube.com/watch?v=476Y0XYHW-w
(Acessadas Nov/2023) Pensamentos Positivos – Mude o Pensamento seja uma pessoa melhor: 

https://www.youtube.com/watch?v=fXwKOzNb2P4
Conhecer o Mundo: https://www.youtube.com/watch?v=dYJNyoXO0cU
Conhecer Profissões: https://www.youtube.com/watch?v=AB5ITyDwwDM
(Acessadas Nov/2023)
De onde vem? https://www.youtube.com/c/DeOndeVem/videos
Show da Luna: https://www.youtube.com/user/OShowDaLuna
Valorizar a vida que temos: https://www.youtube.com/watch?v=0-mY55qc70Y
Com o trânsito não se brinca, é preciso respeito às regras.
Nem sempre o mais fácil é o correto, nem sempre o mais fácil é o ético! https://www.youtube.com/watch?v=1ntk268YKks
Sinto o que sinto: https://www.youtube.com/watch?v=OEUXZ2uz1a4

	
	UNIDADE TEMÁTICA: AÇÕES PARA O DESENVOLVIMENTO DE UMA CULTURA DE PAZ
Na abordagem dos objetos de conhecimento, abarcar suas influências e importância no contexto da construção da cultura de paz, favorecendo o desenvolvimento da tolerância, a construção da empatia e do respeito entre pessoas de diferentes núcleos sociais.

	
	· ALTERIDADE

· RESPEITO

· AMIZADE

· COOPERAÇÃO

· VIVER JUNTOS


	(EF02FI07). Usar estratégias pautadas no respeito mútuo para lidar com conflitos nas interações, demonstrando atitudes de amizade, cooperação e respeito, visando o bem-estar de todos;

OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM


DICA DE INTERDISCIPLINARIDADE
(EF02HI01) Reconhecer espaços de sociabilidade e identificar os motivos que aproximam e separam as pessoas em diferentes grupos sociais ou de parentesco.


	No mundo, você vai encontrar diferentes pessoas que acreditam em diferentes coisas. É preciso respeitar! No mundo existe violência, intolerância e maldade. Você precisa ser a favor da paz, tolerância e bondade! Ainda bem que no mundo também existe amor. Amar a todos que você puder, amar aquilo que você faz e amar a si mesmo. Eis o segredo da felicidade! (Acessado em Nov/2023)
Poema - Saber viver/Cora Coralina: https://www.youtube.com/watch?v=UkD2K1KmN1k
É preciso saber viver: https://www.youtube.com/watch?v=4LO3x9ZZYcg
Dança da Máscara: Distanciamento social (Acessado em Nov/2023)

https://www.youtube.com/watch?v=k3Ny3KoY8IM&feature=youtu.be
(Acessado em Nov/2021) Generosidade: https://www.youtube.com/watch?v=dXcx6O0yTRQ
(Acessado em Nov/2021) Gratidão: https://www.youtube.com/watch?v=WZKdW9_yu2E
Raiva:  Sentimentos de Raiva Durante o Tempo de Brincar

https://www.youtube.com/watch?v=nT6DN9TRrxc
Amizade: https://www.youtube.com/watch?v=3tK58fsOXmU
Do Lado Esquerdo do Peito - Bráulio Bessa (para Milton Nascimento)https://www.youtube.com/watch?v=a3qzcW2CYVg
O Pincel Mágico (Fazer o bem): https://www.youtube.com/watch?v=xeeRViSeJq0
Turma da Mônica – Democracia: https://www.youtube.com/watch?v=CyGgh-jkCsk
Turma da Mônica – Republica: https://www.youtube.com/watch?v=8HSDA86hqns
Turma da Mônica - Controle Social
https://www.youtube.com/watch?v=D8ZdmwhDyL4&t=2s
Turma da Mônica - Transparência Pública
https://www.youtube.com/watch?v=GJmHZJmSTLM&t=4s

	
	UNIDADE TEMÁTICA:  ALTERIDADE
Apoiar o exercício da cidadania, à proposição de ações de intervenção na realidade, orientando o protagonismo e as relações de alteridade.

	
	· EMPATIA

· SOCIEDADE

· SER SOCIAL


	(EF02FI08). Colocar-se no lugar do outro, reconhecendo e aceitando suas diferenças físicas, culturais ou emocionais.

OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM


DICA DE INTERDISCIPLINARIDADE: 
(EF02GE02) Comparar costumes e tradições de diferentes populações inseridas no bairro ou comunidade em que vive, reconhecendo a importância do respeito às diferenças.
(EF02HI02#) Identificar e descrever práticas e papéis sociais que as pessoas exercem em diferentes comunidades, reconhecendo e respeitando à diversidade familiar, social, cultural, política e religiosa.

	A importância da Empatia: (Acessado em Nov/2023) https://www.youtube.com/watch?v=avfZ3XQ1_e4
 (Acessado em Nov/2023)

Quando me importo com os outros (Contação de histórias): https://www.youtube.com/watch?v=4wL6jATgkN8
Empatia: https://www.youtube.com/watch?v=OQq-H6EfJHo&feature=youtu.be
História em Quadrinhos – Empatia:

https://www.gov.br/cgu/pt-br/educacao-cidada/programas/upt/arquivos/Educathon07_empatia.pdf
Turma da Mônica - Transparência Pública
https://www.youtube.com/watch?v=GJmHZJmSTLM&t=4s
Enquanto a empatia refere-se à capacidade de colocar-se no lugar do outro, sentir a dor do outro de maneira imaginária ou por analogia, a alteridade é a capacidade de reconhecer que o outro é daquele jeito porque ele é, essencialmente, diferente de você.
Empatia - A Pequena Vendedora de Fósforos - História completa: https://www.youtube.com/watch?v=m5wb-aE-gD4



	3.6.3. FILOSOFIA - ANO 3

	
	OBJETOS DE CONHECIMENTO
	HABILIDADES
	SUGESTÃO (METODOLOGIAS E RECURSOS)

	
	UNIDADE TEMÁTICA: AUTONOMIA
Indicar propostas possam orientar o desenvolvimento da autonomia  e responsabilidade dos estudantes para gerenciar decisões tanto no coletivo como no individual

	
	· O SER INDEPENDENTE

· O SER CIDADÃO


	(EF03FI01). Analisar decisões por si próprio, levando em conta regras, valores, sua perspectiva pessoal, bem como a perspectiva do outro;

OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM


DICA DE INTERDISCIPLINARIDADE: 
(Computação) Apresentar julgamento apropriado quando da navegação em sites diversos.
(EF35LP15) Opinar e defender ponto de vista sobre tema polêmico relacionado a situações vivenciadas na escola e/ou na comunidade, utilizando registro formal e estrutura adequada à argumentação, considerando a situação comunicativa e o tema/assunto do texto.
(EF35LP18) Escutar, com atenção, apresentações de trabalhos realizadas por colegas, formulando perguntas pertinentes ao tema e solicitando esclarecimentos sempre que necessário.

	(Acessados em Nov/2023)

Regras e Exceções: https://www.youtube.com/watch?v=eXZZ4kdclPU
(Acessados em Nov/2023)

Direitos e Deveres– Cidadania (Música): https://www.youtube.com/watch?v=fsjiMLN6Fbc
Turma da Mônica - Estatuto da Criança e do Adolescente | ECA:

https://www.youtube.com/watch?v=l1gR1YxsbUs&t=3s
(Acessados em Nov/2023)

Mariana do Contra- Contação de Histórias: https://www.youtube.com/watch?v=wfhpV3xjwKQ&t=95s
Jogo dos Dilemas: https://wordwall.net/pt/resource/15192437/jogo-dos-dilemas
EF03FI05 - Diferenças: Mesmo Gêmeas são diferentes por dentro.  Mika está intrigada: ela viu duas meninas de cara repetida! Como isso é possível? Com a ajuda de Lilá, Mika irá desvendar esse mistério. https://www.youtube.com/watch?v=4LBTWt-Dd3g
O ser humano é um ser curioso por natureza. Quer dizer que desde pequenos, nós buscamos conhecer aquilo que nos é misterioso. Mas conforme crescemos, aumentamos nossa capacidade de conhecer e compreender o mundo. Ter curiosidade, fazer perguntas, questionar sobre a realidade buscando diferentes respostas, cada vez mais apropriadas, e aumentar a forma de pensar são atitudes filosóficas. Adriana Calcanhoto - “oito anos”. Quantas perguntas você já deve ter feito: https://www.youtube.com/watch?v=6GTAcoouQsI


	
	
	(EF03HI03#) Identificar e comparar pontos de vista em relação a eventos significativos do local em que vive, aspectos relacionados a condições sociais e à presença de diferentes grupos sociais e culturais, com especial destaque para as culturas africanas, indígenas, de migrantes e refugiados.
	Turma da Mônica – Cidadania 

https://www.youtube.com/watch?v=n-nlBHUPBlg
Tirinhas Diversas - PELA ÉTICA E CIDADANIA: https://avamec.mec.gov.br/ava-mec-ws/instituicao/cgu/conteudo/modulo/4445/uni5/slide3.html
Segurança e ética na Internet: https://drive.google.com/file/d/14dOmGge3qKOZMbLLhLXygH9C5mCzGLkl/view

	
	UNIDADE TEMÁTICA: O SER SOCIAL

As intenções pedagógicas precisam  orientar o exercício da empatia, o diálogo, a resolução de conflitos e a cooperação, oportunizando a promoção do respeito mutuo, com acolhimento e valorização da diversidade dos estudantes, de seus saberes, identidades, culturas e potencialidades, sem preconceitos de qualquer natureza.

	
	· A VIDA EM GRUPO

· SUSTENTABILIDADE

· COMUNICAÇÃO


	(EF03FI02). Compreender os diferentes espaços de convivência.
OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM


DICA DE INTERDISCIPLINARIDADE: 
(EF03HI10#) Identificar as diferenças entre o espaço doméstico, os espaços públicos e as áreas de conservação ambiental, compreendendo a importância dessa distinção, e as relações existentes em cada espaço.
(EF03CI14VP) Identificar os recursos necessários para garantir a existência de vida no Planeta Terra.

	(Acessados em Nov/2023)

Bibliografia para o Professor - Vida em Grupo: https://filosofiaevidablog.wordpress.com/2015/10/14/vida-em-grupo/
Na Roça é Diferente (Acessados em Nov/2023): 

https://www.youtube.com/watch?v=Bfx_E3zvnjc
Chico Bento no Shopping (Acessados em Nov/2023): https://www.youtube.com/watch?v=ffKjDBFvPxY
(Acessados em Nov/2023):
Espaço de convivência – O Dono da Rua (Animação Mônica): https://www.youtube.com/watch?v=Ho-hf-5s1TQ
(Acessados em Nov/2023):
 Covid19- O uso da máscara: https://www.youtube.com/watch?v=jCjalAqd6JA
Covid19-: O INIMIGO INVISÍVEL | Animação infantil sobre Covid-19:  https://www.youtube.com/watch?v=GMWSpaG2hV8
Dança das Máscaras – Máscara e Distanciamento Social: https://www.youtube.com/watch?v=k3Ny3KoY8IM&feature=youtu.be
(Acessados em Nov/2023):
O Resultado do Trabalho Coletivo- A importância de cada um: https://www.youtube.com/watch?v=NidwAYpw6Ig
 História em Quadrinhos - Consciência Social: https://www.gov.br/cgu/pt-br/educacao-cidada/programas/upt/arquivos/Educathon04_ExemplosCidadania.pdf
História em Quadrinhos - Participação:
https://www.gov.br/cgu/pt-br/educacao-cidada/programas/upt/arquivos/Educathon09_participacao.pdf
Vídeo - Turma da Mônica - #EuParticipo
https://www.youtube.com/watch?v=Nw2SZyvuXn4
Turma da Mônica - Voluntariado

https://www.youtube.com/watch?v=je1Ygk87f48

	
	· REGRAS 


	(EF03FI03) Respeitar regras básicas de convívio social nas interações e brincadeiras.

OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM


DICA DE INTERDISCIPLINARIDADE: 
(EF03LP11#) Ler e compreender, com autonomia, textos instrucionais como regras de jogos, instruções de montagem, regras de brincadeiras entre outros gêneros do campo da vida cotidiana. Considerando a estrutura própria desses textos no predomínio dos verbos imperativo ou infinitivo, com autonomia, apresentando a situação comunicativa e o tema/assunto do texto.
(EF03LP14A#) Planejar textos instrucionais como regras de jogos, instruções de montagem, regras de brincadeiras entre outros gêneros do campo da vida cotidiana. Considerando a estrutura própria desses textos no predomínio dos verbos imperativo ou infinitivo, com autonomia, apresentando a situação comunicativa e o tema/assunto do texto.

	(Acessados em Nov/2021): Regras em Jogos/Brincadeiras: 

https://www.youtube.com/watch?v=K5rynL8g018
Ao Professor: https://novaescola.org.br/conteudo/1257/brincando-com-regras

Possibilidade- Quais as regras deste jogo (Digital) e qual a sua importância para a atividade? https://wordwall.net/pt/resource/16500718/sistema-monet%C3%A1rio/sistema-monet%C3%A1rio
OBS: (EF03MA24A) Resolver Situações problema que envolvam a comparação e a equivalência de valores monetários do sistema brasileiro em situações de compra, venda e troca.

Variação: Análise de Jogo desplugado. Criar um jogo com regras.

	
	UNIDADE TEMÁTICA: O QUE É CULTURA

Trata-se de orientar o acolhimento das pessoas em suas singularidades e diversidades, o combate à discriminação e ao preconceito em todas as suas expressões, bem como a afirmação do respeito às diferenças sociais, pessoais, históricas, linguísticas, culturais;

	
	· COMUNICAÇÃO

· DIVERSIDADE CULTURAL


	(EF03FI04). Analisar costumes, crenças e formas diversas de viver em variados ambientes de convivências.
OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM


DICA DE INTERDISCIPLINARIDADE: 
(EF03GE02) Identificar, em seus lugares de vivência, marcas de contribuição cultural e econômica de grupos de diferentes origens.


	(Acessados em Nov/2023)

Todos os Povos- Música: https://www.youtube.com/watch?v=1TuiHeNltbo
Diversidade Cultural: https://www.youtube.com/watch?v=pc1_RawBzPc
Cultura brasileira e Identidade nacional: https://www.youtube.com/watch?v=0v583AWWlHw
Amor à pátria: https://www.youtube.com/watch?v=6j4RXqeTC5k
Turma da Mônica - Povo Brasileiro – Miscigenação: https://www.youtube.com/watch?v=BUsJFsz8GQY
Compilado - Eu e os outros: Cada um tem a sua cultura: 

Livro: Eu sou assim - e vou te (somos iguais e geniais, eu você e os animais) mostrarhttps://www.youtube.com/watch?v=sGJpjnWmg7Y
https://www.youtube.com/watch?v=83oMMGlBXrc
https://www.youtube.com/watch?v=aSyatmfwPtU
Grécia - Em busca do corpo perfeito! Desde a Grécia antiga, os homens correm atrás de um corpo ágil, capaz de alcançar cada vez mais velocidade, força e destreza. Mas a história do esporte, escrita pelos jogos olímpicos, mostra diferentes motivações para essa conquista. Só motivação não basta é preciso seguir regras! Viver em sociedade significa lidar com regras o tempo todo e na escola não é diferente. 

Mas será que desde pequeno é preciso conviver com normas?
https://novaescola.org.br/conteudo/1440/em-busca-do-corpo-perfeito
Comunicação é importante - O Diário de Mika | Falando Diferente: https://www.youtube.com/watch?v=SXJLutGlA6I
Comunicar é conversar ou dialogar com os outros sobre aquilo que tem sentido e significado para nós e para aquele que nos ouve. Mas nem sempre é fácil! VOCÊ já teve uma conversa atenta com alguém e não entendeu nada do que ela falou? E se alguém falasse com você numa língua que você não conhece, você iria entender o sentido das palavras dela?

	
	· FORMAÇÃO DE CULTURA

· DIFERENÇAS

· RESPEITO

· CONVIVÊNCIA

· AUTORREFLEXÃO


	(EF03FI05). Apropriar-se de gestos e movimentos de sua cultura, manifestando interesse e respeito por diferentes culturas e modos de vida.

OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM


DICA DE INTERDISCIPLINARIDADE: 
(EF03GE03) Reconhecer os diferentes modos de vida de povos e comunidades tradicionais em distintos lugares.

(EF03HI03#) Identificar e comparar pontos de vista em relação a eventos significativos do local em que vive, aspectos relacionados a condições sociais e à presença de diferentes grupos sociais e culturais, com especial destaque para as culturas africanas, indígenas, de migrantes e refugiados.

	(Acessados em Nov/2023)

O Amigo do Rei (convivência e culturas diferentes) – Contação de História

https://www.youtube.com/watch?v=M2Qh5YV37JQ
Diversidade (Animação- "Quando galeras diferentes se encontram"): https://www.youtube.com/watch?v=ZOfzD7atOo8&list=PLovV-dbGZ7Uu5OPMEhKjOr2TDAXxFZlfI&index=5
Na Roça é Diferente: 

https://www.youtube.com/watch?v=Bfx_E3zvnjc
Chico Bento no Shopping: https://www.youtube.com/watch?v=ffKjDBFvPxY
Diferenças: Mesmo Gêmeas são diferentes por dentro.  Mika está intrigada: ela viu duas meninas de cara repetida! Como isso é possível? Com a ajuda de Lilá, Mika irá desvendar esse mistério. https://www.youtube.com/watch?v=4LBTWt-Dd3g
Meus Oito Anos - Casimiro de Abreu – Música - Bia Bedran

https://www.youtube.com/watch?v=RzuTIuL5td0
Recitada- https://www.youtube.com/watch?v=pVH6LvwJIac
Cultura e Alegria: Festa Junina -  https://www.youtube.com/watch?v=ueTMLzcYcu0
Existem pessoas por todo o planeta terra. Apesar de termos algumas características em comum, somos diferentes uns dos outros. Cada pessoa é única. DICA: Explorar imagens de crianças de diferentes países. As crianças podem ser muito diferentes, mas, todas têm os mesmos direitos!
Por que eu nasci dessa cor?
https://www.youtube.com/watch?v=-GuhS2tcx74
Direitos humanos: diante da lei, sim! Todos temos os mesmos direitos sem nenhuma diferença! “os direitos humanos universais e os princípios universais de direitos humanos são aqueles que podem ser aceitos por todas as culturas...”. Cultura tem a ver com atitudes, crenças e práticas compartilhadas por um grupo e transmitidas de geração em geração! 
Turma da Mônica - Todos são importantes

https://www.youtube.com/watch?v=JTAOqg_UcmU


	
	
	
	Existem diversas culturas no mundo todo e cada uma com suas características particulares. Em cada região do brasil, as crianças também possuem brinquedos que são tradicionais (passados de uma geração para outra) e muito conhecidos de acordo com os costumes das famílias: DICA: Explorar Imagens de diferentes brinquedos e brincadeiras.

Território do Brincar | Série MiniDocs | Brincadeira de Elástico - Acupe, BA - https://www.youtube.com/watch?v=twhMauppN_0

	
	UNIDADE TEMÁTICA: O SER E O MEIO AMBIENTE
Possibilitar aos estudantes, por meio de ações pedagógicas intencionais , ampliar sua compreensão de si mesmos, do mundo natural e social, das relações dos seres humanos entre si e com a natureza.

	
	· O SER HUMANO E O MEIO AMBIENTE 

· EU, NÓS E A NATUREZA.

· NATUREZA E SUSTENTABILIDADE


	(EF03FI06). Demonstrar atitudes de respeito pelos outros e pelo meio ambiente, a fim de estabelecer uma relação harmônica;
OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM


DICA DE INTERDISCIPLINARIDADE: 
(EF03GE09A) Investigar os usos dos recursos naturais, com destaque para os usos da água em atividades cotidianas (alimentação, higiene, cultivo de plantas etc.)
(EF03GE09B) Relacionar e socializar problemas ambientais provocados pelo uso inadequado dos recursos naturais, propondo ações para prevenção, promovendo a responsabilidade ambiental.


	Uso de tirinhas e imagens ilustrativas: cuidado com meio ambiente e animais, cuidado com as pessoas e com recursos naturais etc. 

Pesquisa - Compilado (realizada Nov/2023)

https://www.youtube.com/results?sp=mAEB&search_query=cuidado+com+o+meio+ambiente
Acessados em Nov/2023.

Convivência – Igualdade Direitos para conviver bem:  https://www.youtube.com/watch?v=n_K5uaF06Oc
Cuidando do Meio Ambiente:

https://www.youtube.com/watch?v=GJ3bIUx2JEY
Turma da Mônica – Cuidado com o meio Ambiente: 
https://www.youtube.com/watch?v=xqQwPUrBRY8&t=9s
Turma da Mônica - Consumo Responsável

https://www.youtube.com/watch?v=2MmYIclnPyM
Enquanto a empatia refere-se à capacidade de colocar-se no lugar do outro, sentir a dor do outro de maneira imaginária ou por analogia, a alteridade é a capacidade de reconhecer que o outro é daquele jeito porque ele é, essencialmente, diferente de você.

Empatia - A Pequena Vendedora de Fósforos - História completa: https://www.youtube.com/watch?v=m5wb-aE-gD4
HISTÓRIA DE UM MENINO QUE QUERIA MUDAR O MUNDO - KARL MARX COLEÇÃO FILOSOFINHOS: 
https://www.youtube.com/watch?v=ldUULnM5iNA


	
	UNIDADE TEMÁTICA: COMUNICAÇÃO E LINGUAGEM

Problematizar a necessidade de acolher as pessoas em suas singularidades e diversidades, o combate à discriminação, o preconceito e injustiças em todas as suas expressões, bem como a afirmação do respeito às diferenças sociais, pessoais, históricas, linguísticas, culturais;

	
	· IDENTIDADE E ALTERIDADE

· RESPEITO

· JUSTIÇA

· DIVERSIDADE CULTURAL

· TOLERÂNCIA

· DIÁLOGO


	(EF03FI07). Identificar situações de injustiça e preconceito geradas e/ou presentes no contexto das práticas corporais culturais   e discutir alternativas e desenvolver para superá-las.
OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM


DICA DE INTERDISCIPLINARIDADE: 
(EF35LP11) Ouvir gravações, canções, textos falados em diferentes variedades linguísticas, identificando características regionais, urbanas e rurais da fala e respeitando as diversas variedades linguísticas como características do uso da língua por diferentes grupos regionais ou diferentes culturas locais, rejeitando preconceitos linguísticos.
(EF15LP12) Atribuir significado a aspectos não linguísticos (paralinguísticos) observados na fala, como direção do olhar, riso, gestos, movimentos da cabeça (de concordância ou discordância), expressão corporal, tom de voz.


	Sociedade mais justa: (Acessados em Nov/2023)

https://www.youtube.com/watch?v=slJ2oJKaLvQ 

Justiça: (Acessado Nov/2021)

https://www.youtube.com/watch?v=H88LNdM3v9Q
https://www.youtube.com/watch?v=37fhi0diGL4
Menino de Todas as Cores: (Acessado Nov/2023)

https://www.youtube.com/watch?v=whrqcs6R8Pw&t=205s
Formas de se comunicar – podemos usar sinais (Animação (Acessado Nov/2023)): https://www.youtube.com/watch?v=SXJLutGlA6I
(Acessados Nov/2023)
Turma da Mônica – patrimônio cultural 

https://www.youtube.com/watch?v=SuSd2sDTPdo&t=11s


	
	UNIDADE TEMÁTICA: RELAÇÃO ENTRE O PÚBLICO E O PRIVADO
Buscar a elaboração de propostas que oriente o reconhecimento e o cuidar de si e do outro, avançando para compreensão de ações coletivas, enquanto vida em comum na coletividade da escola.

	
	· COLETIVIDADE E ESCOLA
	(EF03FI08). Respeitar o patrimônio público, valorizando-o e se responsabilizando pela sua preservação.

OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM


DICA DE INTERDISCIPLINARIDADE: 
(EF03HI09#) Mapear os espaços públicos no lugar em que vive (ruas, praças, escolas, hospitais, prédios da Prefeitura e da Câmara de Vereadores etc.), identificando suas funções e importância para o município.

	Cidadania- Cuidado com o Patrimônio Público: (Acessado Nov/2023) https://www.youtube.com/watch?v=5m4ugya8RU4&feature=youtu.be
Turma da Mônica - Patrimônio Público:

https://www.youtube.com/watch?v=YFEOH8LMTd8



COMPONENTE CURRICULAR
ARTE

4. PROPOSTA DO COMPONENTE CURRICULAR DE ARTE

Pautados no que inscreve a BNCC apresenta como metodologia de ensino e de aprendizagem, a abordagem das linguagens artísticas articuladas às seis dimensões do conhecimento que, de forma indissociável e simultânea, caracterizam a singularidade da experiência artística.

Reconhecendo que a prática artística possibilita ainda o compartilhamento de saberes e de produções entre os alunos por meio de exposições, saraus, espetáculos, performances, concertos, recitais, intervenções, entre outras apresentações, eventos artísticos e culturais na escola ou em outros locais, os processos de criação precisam ser compreendidos como tão relevantes quanto os eventuais produtos. Além disso, o compartilhamento das ações artísticas produzidas pelos alunos, em diálogo com seus professores, pode acontecer não apenas em eventos específicos, mas ao longo do ano, sendo parte de um trabalho em processo.

Nesse sentido, o modo de produção e organização dos conhecimentos em Arte é constituído por meio da prática investigativa, uma vez que é no percurso do fazer artístico que os alunos criam, experimentam, desenvolvem e percebem uma poética pessoal. Os conhecimentos, processos e técnicas produzidos e acumulados ao longo do tempo em Artes visuais, Dança, Música e Teatro contribuem para a contextualização dos saberes e das práticas artísticas. Eles possibilitam compreender as relações entre tempos e contextos sociais dos sujeitos na sua interação com a arte e a cultura.

Em síntese, o ensino de Arte articula manifestações culturais de tempos e espaços diversos, incluindo o entorno artístico dos alunos e as produções artísticas e culturais que lhes são contemporâneas. Do ponto de vista histórico, social e político, propicia a eles o entendimento dos costumes e dos valores constituintes das culturas, manifestados em seus processos e produtos artísticos, o que contribui para sua formação integral.

O componente curricular Arte, está centrado nas seguintes linguagens: as Artes Visuais, a Dança, a Música e o Teatro. Essas linguagens articulam saberes referentes a produtos e fenômenos artísticos e envolvem as práticas de criar, ler, produzir, construir, exteriorizar e refletir sobre formas artísticas. A sensibilidade, a intuição, o pensamento, as emoções e as subjetividades se manifestam como formas de expressão no processo de aprendizagem em Arte.

Sobre as “Artes Integradas”, entendemos que se trata de um conjunto de habilidades que propõem conexões entre duas ou mais linguagens artísticas, a fim de ampliar possibilidades criativas, de compreensão de processos de criação e fomenta a interdisciplinaridade.

Ao ingressar nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental, os alunos vivenciam a transição de uma orientação curricular estruturada por Campos de Experiências da Educação Infantil, em que as interações, os jogos e as brincadeiras norteiam o processo de ensino e de aprendizagem, para uma organização curricular estruturada por áreas de conhecimento e componentes curriculares. Nessa nova etapa da Educação Básica, o ensino de Arte deve assegurar aos alunos a possibilidade de se expressarem criativamente em seu fazer investigativo, por meio da ludicidade, propiciando uma experiência de continuidade em relação à Educação Infantil. Dessa maneira, é importante que, nas quatro linguagens da Arte – integradas pelas seis dimensões do conhecimento artístico (criação, crítica, estesia, expressão, fruição e reflexão) – as experiências e vivências artísticas estejam centradas nos interesses das crianças e nas culturas infantis. (BRASIL, 2017, p. 197).

4.1. O COMPONENTE CURRICULAR DE ARTES EM COLABORAÇÃO AO REFERENCIAL CURRICULAR DO MUNICÍPIO DE VÁRZEA PAULISTA NA EDUCAÇÃO INFANTIL

O professor de Arte deverá apropriar-se da proposta curricular municipal no que diz respeito à Linguagem Artística, na Educação Infantil e organizar seu plano de trabalho em parceria com o professor polivalente, devendo este plano, privilegiar o trabalho com os conteúdos de música e expressividade (ouvir e cantar canções infantis ampliando repertório, ouvir e cantar canções de diversos estilos musicais, exploração do próprio corpo e de materiais, exploração de ritmos e sons.
O professor polivalente elaborará as sequências, projetos e ações, nas Linguagens Artísticas, que planeja executar, após traçar o perfil de seus alunos, considerando as vastas possibilidades de trabalho necessárias ao desenvolvimento do senso estético e do conhecimento das diferentes linguagens da Arte.

A presença do professor de Arte específico, certamente não deverá representar a diminuição do volume de trabalho do professor polivalente, neste eixo, dada a grandeza da linguagem Artística em seus diversos conteúdos. “A Arte deve estar presente todos os dias na educação infantil porque é uma linguagem, é uma maneira de representar o mundo” ... O professor   especialista trabalha junto com o professor polivalente, pois desenvolve 2 aulas semanais de arte e se apresenta na Referência Curricular todos os dias sendo, dessa forma, 3 aulas organizadas pelo professor polivalente. Nesta perspectiva acreditamos que o trabalho desenvolvido pelo professor polivalente e professor específico deve ser em conjunto, já que uma aprendizagem estimula a outra e não se excluem.

Para compreensão, a seguir, o quadro de Articulação para o Componente Curricular de Arte:
	Competências Específicas de

Arte
	Competências Gerais da Educação Básica
	Competências específicas da

Área de Linguagem
	Dimensões do conhecimento

	1. Explorar, conhecer, fruir e analisar criticamente práticas e produções artísticas e

culturais do seu entorno social, dos povos indígenas, das comunidades tradicionais

brasileiras e de diversas sociedades, em distintos tempos e espaços, para reconhecer a arte como um fenômeno cultural, histórico, social e sensível a diferentes contextos e dialogar com as diversidades.

2. Compreender as relações entre as linguagens da Arte e suas práticas integradas, inclusive aquelas possibilitadas pelo uso das novas tecnologias de informação e comunicação, pelo cinema e pelo audiovisual, nas condições particulares de produção, na prática de cada linguagem e nas suas articulações.

3. Pesquisar e conhecer distintas matrizes    estéticas    e    culturais  –

especialmente    aquelas manifestas
	1. Valorizar e utilizar os conhecimentos historicamente construídos sobre o mundo físico, social, cultural e digital para entender e explicar a realidade, continuar aprendendo e colaborar para a construção de uma sociedade justa, democrática e inclusiva.

2. Exercitar a curiosidade intelectual e recorrer à abordagem própria das ciências, incluindo a investigação, a reflexão, a análise crítica, a imaginação e a criatividade, para investigar causas, elaborar e testar hipóteses, formular e resolver problemas e criar soluções (inclusive tecnológicas) com base nos conhecimentos das diferentes áreas.

3. Valorizar e fruir as diversas manifestações artísticas e culturais, das locais às mundiais, e também participar de práticas diversificadas da produção artísticocultural.

4. Utilizar diferentes linguagens – verbal (oral ou visual-motora, como Libras, e escrita), corporal, visual, sonora e digital –, bem como conhecimentos das linguagens artística, matemática e científica, para se expressar e partilhar    informações,    experiências,    ideias  e

sentimentos  em  diferentes  contextos  e produzir
	1. Compreender as linguagens como construção humana, histórica, social e cultural, de natureza dinâmica, reconhecendo-as e valorizando-as como formas de significação da realidade e expressão de subjetividades e identidades sociais e culturais.

2. Conhecer e explorar diversas práticas de linguagem (artísticas, corporais e linguísticas) em diferentes campos da atividade humana
para
continuar aprendendo,

ampliar suas possibilidades de participação na vida social e colaborar para a construção de uma sociedade mais justa, democrática e inclusiva.

3. Utilizar diferentes linguagens – verbal (oral ou visual-motora, como Libras, e escrita), corporal, visual, sonora e digital –, para se expressar

e
partilhar
informações, experiências,  ideias  e  sentimentos
	- Criação: refere-se ao fazer artístico, quando os sujeitos criam, produzem e constroem. Trata-se de uma atitude intencional e investigativa que confere materialidade estética a sentimentos, ideias, desejos e representações em processos, acontecimentos e produções artísticas individuais ou coletivas. Essa dimensão trata do apreender o que está em jogo durante o fazer artístico, processo permeado por tomadas de decisão, entraves, desafios, conflitos, negociações e inquietações.

- Crítica: refere-se às impressões que impulsionam os sujeitos em direção a novas compreensões do espaço em que vivem com base no estabelecimento de relações, por meio do estudo e da pesquisa, entre as diversas experiências e manifestações artísticas e culturais vividas e conhecidas. Essa dimensão articula ação e  pensamento propositivos, envolvendo aspectos estéticos,
políticos,
históricos,
filosóficos,      sociais,      econômicos     e


	Competências Específicas de

Arte
	Competências Gerais da Educação Básica
	Competências específicas da

Área de Linguagem
	Dimensões do conhecimento

	na arte e nas culturas que constituem a identidade brasileira –

, sua tradição e manifestações contemporâneas, reelaborando-as nas criações em Arte.

4. Experienciar a ludicidade, a percepção, a expressividade e a imaginação, ressignificando espaços da escola e de fora dela no âmbito da Arte.

5. Mobilizar recursos tecnológicos como formas de registro, pesquisa e criação artística.

6. Estabelecer relações entre arte, mídia, mercado e consumo, compreendendo, de forma crítica e problematizadora, modos de produção e de circulação da arte na sociedade.

7. Problematizar questões políticas, sociais, econômicas, científicas, tecnológicas e culturais, por meio de
exercícios,
produções, intervenções e apresentações artísticas.

8. Desenvolver a autonomia, a crítica, a autoria e o trabalho coletivo e colaborativo nas artes.

9. Analisar  e valorizar  o patrimônio

artístico   nacional   e  internacional,
	sentidos que levem ao entendimento mútuo.

5. Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de informação e comunicação

de forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas sociais (incluindo as escolares) para se comunicar, acessar e disseminar informações,

produzir conhecimentos, resolver problemas e exercer protagonismo e autoria na vida pessoal e coletiva.

6. Valorizar a diversidade de saberes e vivências culturais e apropriar-se de conhecimentos e experiências que lhe possibilitem entender as relações próprias do mundo do trabalho e fazer escolhas alinhadas ao exercício da cidadania e ao seu projeto de vida, com liberdade, autonomia, consciência crítica e responsabilidade.

7. Argumentar com base em fatos, dados e informações confiáveis, para formular, negociar e defender ideias, pontos de vista e decisões comuns que respeitem e promovam os direitos humanos, a consciência socioambiental e o consumo responsável em âmbito local, regional e global, com posicionamento ético em relação ao cuidado de si mesmo, dos outros e do planeta.

8. Conhecer-se, apreciar-se e cuidar de sua saúde física e emocional,

compreendendo- se na diversidade humana e reconhecendo suas emoções e as dos outros, com

autocrítica e capacidade para lidar com elas.
	Em diferentes contextos e produzir sentidos que levem ao diálogo, à resolução de conflitos e à cooperação.

4. Utilizar diferentes linguagens para defender pontos de vista que respeitem o outro e promovam os direitos humanos, a consciência socioambiental e o consumo responsável em âmbito local, regional e global, atuando criticamente frente a questões do mundo contemporâneo.

5. Desenvolver o senso estético para reconhecer, fruir e respeitar as diversas manifestações artísticas e culturais, das locais às mundiais, inclusive aquelas pertencentes ao patrimônio cultural da humanidade, bem como participar de práticas diversificadas, individuais e coletivas, da produção artístico- cultural, com respeito à diversidade de saberes, identidades e culturas.

6. Compreender e utilizar tecnologias digitais de informação e comunicação de forma crítica, significativa,   reflexiva   e   ética nas

diversas práticas sociais (incluindo as escolares), para se comunicar por
	culturais.

· Estesia: refere-se à experiência sensível dos sujeitos em relação ao espaço, ao tempo, ao som, à ação, às imagens, ao próprio corpo e aos diferentes materiais. Essa dimensão articula a sensibilidade e a percepção, tomadas como forma de conhecer a si mesmo, o outro e o mundo. Nela, o corpo em sua totalidade (emoção, percepção, intuição, sensibilidade e intelecto) é o protagonista da experiência.

· Expressão: refere-se às possibilidades de exteriorizar e manifestar as criações subjetivas por meio de procedimentos artísticos, tanto em âmbito individual quanto coletivo. Essa dimensão emerge da experiência artística com os elementos constitutivos de cada linguagem, dos seus vocabulários específicos e das suas materialidades.

· Fruição: refere-se ao deleite, ao prazer, ao estranhamento à abertura para se sensibilizar durante a participação em práticas artísticas e culturais. Essa dimensão implica disponibilidade    dos    sujeitos    para   a

relação     continuada     com   produções


	Competências Específicas de

Arte
	Competências Gerais da Educação Básica
	Competências específicas da

Área de Linguagem
	Dimensões do conhecimento

	material e imaterial, com suas histórias e diferentes visões de mundo.
	9. Exercitar a empatia, o diálogo, a resolução de conflitos e a cooperação,

fazendo-se respeitar e promovendo o respeito ao outro e aos direitos humanos, com acolhimento e valorização da diversidade de indivíduos e de grupos sociais, seus saberes, identidades, culturas e potencialidades, sem preconceitos de qualquer natureza.

10. Agir pessoal e coletivamente com autonomia, responsabilidade, flexibilidade, resiliência e determinação, tomando decisões com base em princípios éticos, democráticos, inclusivos,

sustentáveis e solidários.
	Meio das diferentes linguagens e mídias, produzir conhecimentos, resolver problemas e desenvolver projetos autorais e coletivos.
	Artísticas e culturais oriundas das mais diversas épocas, lugares e grupos sociais.

- Reflexão: refere-se ao processo de construir argumentos e ponderações sobre as fruições, as experiências e os processos criativos, artísticos e culturais. É a atitude de perceber, analisar e interpretar as manifestações artísticas e culturais, seja como criador, seja como leitor.

	Observação: As dimensões do conhecimento não são eixos temáticos ou categorias, mas linhas maleáveis que se interpenetram, constituindo a especificidade da construção do conhecimento em Arte na escola. É importante destacar que não há nenhuma hierarquia entre essas dimensões, tampouco uma ordem para se trabalhar

com cada uma no campo pedagógico.


Ao se pensar em um currículo por objetivos de desenvolvimento, competências e habilidades, a avaliação deve ser concebida como meio de acompanhar, orientar e reorientar o desenvolvimento da aprendizagem dos estudantes paulistas. Essa é uma perspectiva importante do Currículo. O processo de avaliação, deve considerar o uso de instrumentos e formas de registros diversificadas para se observar, no desenvolvimento da aprendizagem, princípios que contribuam para a Educação Integral dos estudantes.

Para o professor, a avaliação deve ser utilizada como um fundamento que permeia o processo do ensino e da aprendizagem, trazendo subsídios para rever seu plano pedagógico, reorientando a partir do contexto do (a) aluno (a), a tempo de assegurar os direitos de aprendizagem no período escolar no qual se encontra, assumindo um cunho qualitativo, voltado à compreender os resultados expressos a curto e longo prazo, explícitos e ocultos, garantindo a progressão das proficiências nas habilidades e a progressão das habilidades ao longo dos anos.

A estrutura dos códigos de referência das habilidades da BNCC foi mantida no Currículo Paulista, para que, em caso de necessidade, seja possível observar sua correlação. A fim de permitir a identificação de cada uma das habilidades, como por exemplo, o código de referência da BNCC é (EF15AR01), onde a dezena indica a etapa de ensino do 1º ao 5º ano;

A configuração do Organizador Curricular de Arte confere contemplações já existente ou necessidades de adequação ao referencial curricular do município, os objetos de conhecimento e orientações complementares para auxiliar na compreensão dos objetos de conhecimento no desenvolvimento das habilidades.

4.2. ORGANIZADOR CURRICULAR DE ARTE 
	
	
	4.2.1. ANO 1 - ARTE 
	
	

	UNIDADE TEMÁTICA
	HABILIDADES
	OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM
	OBJETO DE

CONHECIMENTO
	PRÁTICA DIDÁTICO

PEDAGÓGICA

	Artes visuais
Artes visuais

	(EF01AR01) Conhecer e apreciar diferentes modalidades das artes visuais, de diferentes autores, épocas e culturas.

(EF01AR02) Conhecer e experimentar diferentes elementos constitutivos das artes visuais.

EF01AR03A) Conhecer distintas matrizes estéticas e culturais das artes visuais presentes na cultura local.

(EF01AR04) Conhecer e experimentar diferentes modalidades das artes visuais, utilizando de modo sustentável diferentes materiais, instrumentos, técnicas e suportes convencionais.

(EF15AR05) Experimentar processos de criação de modo individual, explorando diferentes espaços na escola.
(EF01AR06) Dialogar sobre sua produção artística, em artes visuais.
(EF01AR07) Conhecer artistas de diferentes categorias das artes visuais.


	AF - Nos primeiros anos do ensino Fundamental, o aluno ainda está próximo do brincar da Educação Infantil e a imaginação e a simbolização estão presentes em suas construções, percepções e narrativas. Ao conhecer, identificar e apreciar múltiplas manifestações em artes visuais.
AF - Permite ao aluno reconhecer, perceber, aprender e manejar os elementos visuais (ponto, linha, cor, forma, espaço, textura, relevo, movimento, luz e sombra, volume bidimensional e tridimensional)
AC - Reconhecer e analisar, nesta habilidade, inclui identificar, investigar e refletir em artes visuais a partir das características das manifestações artísticas e culturais locais e de outras comunidades.

AF - Na experimentação, é possível fazer uso de diferentes: 1. Matérias: materiais ou meios (tinta, argila, sucata, cola, folhas e pedras etc.); 2. Suportes: base onde a obra é realizada (a tela de um quadro, o papel de um desenho, o espaço de uma sala, de um pátio de escola, de um jardim, da rua para a construção de uma instalação etc.); 3. ferramentas: instrumentos/equipamento os utilizados na produção (pincel, lápis, computador, máquina fotográfica, pinça, martelo etc.); 4. Procedimentos: modos de articular a matéria na criação da obra (pintura, colagem, escultura, dobradura etc.).

AF - O desafio para o aluno é desfrutar de novas percepções, elaborar novas formas de proposições estéticas e ser protagonista em sua singularidade, inclusive ao trabalhar no coletivo, quando deve assumir uma atitude de colaboração, ou seja, de fazer junto.

AC - O aluno deverá refletir sobre seu processo de criação, construir argumentos, ponderações e também escutar e refletir sobre o fazer e as ponderações dos colegas, ampliando a percepção da pluralidade de significados atribuíveis às manifestações artísticas. Nesse processo, potencializa-se a produção criativa dos alunos.
AF - Fazer uso de diferentes: 1. Matérias: materiais ou meios (tinta, argila, sucata, cola, folhas e pedras etc.); 2. Suportes: base onde a obra é realizada (a tela de um quadro, o papel de um desenho, o espaço de uma sala, de um pátio de escola, de um jardim, da rua para a construção de uma instalação etc.); 3. ferramentas: instrumentos/equipamento os utilizados na produção (pincel, lápis, computador, máquina fotográfica, pinça, martelo etc.); 4. Procedimentos: modos de articular a matéria na criação da obra (pintura, colagem, escultura, dobradura etc.).
	Contextos e práticas

Elementos da linguagem

Matrizes estéticas culturais

Materialidades

Processos de criação

Processos de criação

Conhecimento e    exploração do corpo e do espaço.


	· Leitura e releitura de obra de arte.

· Vida e obra de artistas.

- Instalações.

- Apreciação e Compreenção do bidimencional e tridimencional . 

· Histórias Infantís.
· As Formas (ponto,linha)

- Visitação (física, virtual) a museus, galerias, etc...



	Dança
Dança

	(EF01AR08) Conhecer
e experimentar diferentes  formas da dança, cultivando o repertório e a percepção corporal.

(EF01AR09)  Conhecer
as diferentes estruturas corporais percebendo o próprio corpo enquanto dança.

(EF01AR10) Conhecer
e experimentar diferentes formas de orientação no espaço.

(EF01AR11) Conhecer
e experimentar os elementos constitutivos do movimento, de modo individual, em movimentos dançados, a partir de um gênero ou estilo específico de danças adequadas à faixa etária.

(EF01AR12) Dialogar, com respeito e sem preconceito, sobre suas experiências pessoais com a dança. > Esta habilidade está implícita na habilidade (EF01AR06).


	AF - Fruir, investigar, testar, fazer e refazer com prazer e, ao mesmo tempo, estranhamento, movimentos corporais que sejam arranjados de forma a constituir diferentes formas de dança, presentes em diversos contextos.

AF - Identificar as relações entre as partes do corpo (pés, dedos dos pés, mãos, dedos das mãos, quadris, cabeça, pescoço, musculaturas específicas do abdome, dos joelhos, do rosto etc.) e destas com o todo corporal.
AF - Investigar, testar, fazer, refazer e sentir prazer e estranhamento com o corpo, na vivência de espaços, orientações e ritmos diferentes. Movimentar-se muito devagar, tomando minutos inteiros para realizar movimentos simples, como colocar a mão sobre a cabeça e olhar para os lados, e depois repetir esses movimentos muito rapidamente, percorrer trajetos comuns de costas, de lado, ou equilibrar-se em terrenos planos, depois, íngremes, enfim, a experimentação.

AF - Criar e improvisar movimentos implica fazer e refazer múltiplas experimentações para utilizar e combinar os elementos estruturantes da dança — movimento corporal, espaço e tempo — aos códigos específicos de cada ritmo.

AC - Articular a matéria na criação da obra (pintura, colagem, escultura, dobradura etc.). Nesta habilidade, é importante que matéria, suporte, ferramenta e procedimento sejam sustentáveis, ou seja, reduzam resíduos. Nas novas formas de expressão, estão presentes materialidades convencionais e não convencionais.
	Contextos e práticas

Danças circulares.

Danças circulares.

Processos de criação
Processos de criação / Contextos e práticas


	- Cantigas de roda.

- Cirandas.

- Danças circulares.

   - Danças Populares

· Coreografias

- Improvisação 
· Ritmos

· Exploração de espaço.
- Registro e notação musical

· Expressão corporal

- Partes do corpo

- Articulações

  - Gênero e estilos

	Música
Música
Teatro
Teatro
Habilidades integradoras
	(EF01AR13) Conhecer e apreciar diferentes gêneros musicais, presentes na vida cotidiana.

(EF01AR14) Conhecer, apreciar e explorar elementos do som, por meio de canções, jogos e brincadeiras.

(EF01AR15) Conhecer, apreciar e explorar fontes sonoras diversas.

(EF01AR16) Conhecer e explorar a notação musical convencional.

(EF01AR17) Conhecer, apreciar e experimentar a sonorização de histórias.

(EF01AR18)  Conhecer e apreciar diferentes formas teatrais.

(EF01AR19) Descobrir teatralidades na vida cotidiana, identificando elementos teatrais (variadas entonações de voz, diferentes fisicalidades, diversidade de personagens e narrativas etc.) . 

(EF01AR20) Conhecer e explorar a improvisação como processo narrativo criativo de criação teatral.

(EF01AR21) Experimentar a imitação e o faz de conta, a partir de diferentes estímulos.

(EF01AR22) Conhecer, apreciar e dialogar sobre diferentes personagens do universo ficcional próprio da faixa etária.

 (EF01AR24) Conhecer e explorar brinquedos, brincadeiras e jogos, de diferentes matrizes estéticas e culturais.

(EF01AR26) Conhecer, identificar e explorar diferentes tecnologias e recursos digitais, em processos de criação de diferentes linguagens artísticas.


	AF - Identificar formas musicais, abrangendo gêneros tais como: música clássica, música contemporânea, música popular — incluindo, por exemplo, categorias como pop, samba, MPB, hip-hop, rap, rock, jazz, techno, entre outras. Conhecer as formas musicais é indispensável para que se estabeleça o diálogo sobre elas, estabelecendo relações entre suas funções no contexto social e de circulação — "jingles" de comerciais na rádio e televisão, vinhetas em vídeos da internet, músicas típicas da comunidade executadas em momentos de celebração, músicas religiosas, músicas que fazem crítica social, que tocam nas festas de família, na rádio, trilha sonora em filmes, novelas, jogos de vídeo game etc.
AF - Perceber e explorar supõem identificar características e testar elementos básicos do som — altura (sons agudos e graves), duração (longos e curtos), intensidade (fortes e fracos) e timbres (a voz do instrumento ou pessoa) — e os elementos da música — o ritmo, a melodia e a harmonia.
AF - Investigar e identificar fontes sonoras convencionais, como os instrumentos musicais, e não convencionais, como os sons do próprio corpo. Com base na percepção da percussão corporal e da voz como recurso sonoro e musical, dos objetos sonoros, inclusive os presentes no cotidiano, e dos sons da natureza, pretende-se que o aluno criar e organizar os sons em uma estrutura musical.
AC - “Explorar” tem o sentido de investigar, identificar e conhecer notações musicais convencionais e não-convencionais. Portanto, está relacionada a registros gráficos do som.

AC - “Experimentar” refere-se a fazer e refazer múltiplas possibilidades de sonorização corporal ou instrumental, o que propicia a elaboração de improvisações e composições de forma individual, coletiva e colaborativa. Para o seu desenvolvimento, é importante que o aluno seja encorajado para o fazer musical, de modo que o medo e a inibição sejam reduzidos.

AF - Construção de repertório, adquirido com observação de manifestações do teatro em múltiplas fontes, de diferentes contextos. A prática de observação em diferentes locais públicos permite a percepção múltipla de como as pessoas se expressam com a entonação de voz, gestos, forma de narrar um acontecimento, criação de um personagem relacionado a uma função ou tema, entre outros.
AC - “Descobrir”, embasada na investigação e observação, pressupõe o exercício de perceber que, nas situações do dia a dia, é possível observar e identificar elementos básicos do teatro: espaço (local onde ocorre a cena observada), personagem (a pessoa e suas características) e narrativa (a ação, o que está ocorrendo).
AF - “Explorar” refere-se ao âmbito do expressar-se. Pode ser desenvolvida por meio de jogos de improvisação a fim de potencializar o processo de criação teatral por meio de cenas, narrativas, gestos e ações presentes no cotidiano. As improvisações contêm uma intencionalidade (os alunos querem improvisar algo) compartilhada com todos os envolvidos na cena, tanto em trabalhos autorais, coletivos como nos colaborativos. A observação de expressões teatrais em outras matrizes culturais amplia o repertório do aluno e possibilita novas criações e improvisações.
AF - Exercitar, na dimensão do fazer e refazer, amplia a potencialidade dos exercícios com a imitação e o faz de conta enquanto ferramentas para as ações dramáticas. O exercício com a imitação não se restringe apenas à construção externa de uma imagem ou pessoa, mas pretende que o aluno possa preencher o modelo imitado com novos significados.
AF - Experimentar implica investigar, testar, fazer e refazer formas de se movimentar, trejeitos, entonação de voz, bem como gestos que podem caracterizar uma pessoa em um enredo. Isto implica experimentar a expressão de variadas emoções. No processo de criação, é importante o aluno perceber quando o seu personagem é estereotipado, ou seja, quando é apenas uma repetição de um modelo previamente conhecido, o que pode comprometer a sua potência teatral
AC - Identificar as características das diferentes matrizes estéticas e culturais pelo experimentar as formas de expressão de cada cultura, desde os seus brinquedos e brincadeiras. Esta habilidade, nos primeiros anos, se aproxima das atividades dos campos de experiências Traços, sons, cores e formas da Educação Infantil. - 

AF - Descobrir, conhecer e utilizar os recursos tecnológicos e digitais e sua potencialidade nos processos criativos. Desse modo, espera-se a aproximação do aluno com a imaterialidade na arte, sensibilizando-o para a utilização das ferramentas tecnológicas e eletrônicas

	Contextos e práticas

Elementos da linguagem

Contextos e práticas

Materialidades

Notação e registro musical

Processos de criação

Contextos e práticas

Elementos da linguagem

Processos de criação

Processos de criação

Matrizes estéticas e culturais

Arte e tecnologia/ Processos de criação
	- Brincadeiras e festejos populares.

- Cantigas populares.

- Conhecimentos e produção de

instrumentos musicais e exploração sonora.

- Apreciação musical.

-  Propriedades do som.

- Espaço cênico. Dramatização 

- Expressão corporal

- Criação e adaptação de espaços cênicos

- Encenação e interpretação (teatro tradicional, teatro de bonecos, teatro de sombras, etc...)

- Mímica
- Criação e improvisação

- Diversidade cultural 

- Influências culturais

- Projetos

   -Patrimônio histórico e cultural.


	
	
	4.2.2. ANO 2 - ARTE
	
	

	UNIDADE TEMÁTICA
	HABILIDADES
	OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM
	OBJETO DE

CONHECIMENTO
	PRÁTICA DIDÁTICO

PEDAGÓGICA

	Artes visuais
Artes visuais

	(EF02AR01) Conhecer e apreciar diferentes modalidades das artes visuais, de diferentes autores, épocas e culturas, cultivando a percepção e a imaginação.

(EF02AR02) Conhecer, Identificar, interpretar e explorar elementos constitutivos das artes visuais.

(EF02AR03)Conhecer elementos de distintas matrizes estéticas e culturais das artes visuais, presentes em manifestações artísticas da cultura local e regional.

(EF02AR04)Conhecer, apreciar e experimentar diferentes modalidades das artes visuais, utilizando de forma consciente, materiais, instrumentos e técnicas convencionais.
(EF02AR05) Experimenta os processos de criação, em artes visuais, de modo individual e coletivo, explorando diferentes espaços da escola.

(EF02AR06) Dialogar sobre sua produção artística, em artes visuais, e apreciar a de seus colegas.
(EF02AR07) Conhecer artistas e artesãos de diferentes categorias das artes visuais.


	AC - Reconhecer, enquanto apreciar formas distintas das artes visuais tradicionais e contemporâneas é sentir deleite, prazer, estranhamento e abertura para se sensibilizar na fruição dessas manifestações, tais como: desenho, pintura, escultura, gravura, instalação, fotografia, cinema, animação, vídeo, arte computacional, entre outras, viabilizando a construção de um repertório pessoal.
AF - Explorar e reconhecer permite ao aluno perceber, apreender e manejar os elementos visuais (ponto, linha, cor, forma, espaço, texturas, relevo, movimento, luz e sombra, volume bi e tridimensional), identificando-os nas diversas formas de expressão das artes plásticas, audiovisuais, gráficas e tecnológicas e nas linguagens analógica e digital.
AC - Inclui identificar, investigar e refletir em artes visuais a partir das características das manifestações artísticas e culturais locais e de outras comunidades. A habilidade inclui não somente o reconhecimento desses elementos, como também a análise da influência de diferentes matrizes estéticas e culturais nessas manifestações, ou seja, a investigação sobre as origens e influências dos elementos identificados,
AF - Reconhecer, construir e elaborar, a habilidade está relacionada à ação de dar concretude a uma obra, seja ela visual, audiovisual, gráfica.

AC – Investigar, testar, fazer, refazer e escolher recursos e espaços para a produção de artes visuais, potencializando o processo de criação dentro e fora da escola.
AC - Refletir sobre seu processo de criação , construir argumentos, ponderações e também escutar e refletir sobre o fazer e as ponderações dos colegas, ampliando a percepção da pluralidade de significados atribuíveis às manifestações artísticas.
AF - Conhecer, verificar, apreciar semelhanças e diferenças entre categorias do sistema das artes visuais.  
	Contextos e práticas

Elementos da linguagem

Matrizes estéticas culturais

Materialidades

Processos de criação

Processos de criação

Processos de criação


	- Monotipia
-  Maquete
- Colagem
- Desenho
- Exploração do ponto.
- Exploração da linha.
- Luz e sombra.
- Matérias e suportes.
- Pintura.
- Teoria da cor.
- Exploração do bidimensional e do tridimensional.
- Novas mídias.

- Escultura
- Gravura 
- Instalação
- Exploração de texturas
-  Cores
- Elementos da composição visual
 -  Construção de brinquedos



	Dança
Dança
Dança

	(EF02AR08) Conhecer e experimentar diferentes formas da dança, cultivando o repertório e a percepção corporal, e a imaginação.

(EF02AR09) Conhecer e explorar as diferentes estruturas corporais, percebendo e se apropriando da organização do próprio corpo enquanto dança.

(EF02AR10) Conhecer e experimentar diferentes ritmos e formas de orientação no espaço.

(EF02AR11) Conhecer e experimentar os elementos constitutivos e os aspectos estruturais do movimento, de modo individual e coletivo, em movimentos dançados, a partir de um gênero ou estilo específico de danças adequadas à faixa etária.
(EF02AR12) Dialogar,com respeito e sem preconceito, sobre suas experiências pessoais e coletivas em dança vivenciadas na escola.


	AF - Fruir, investigar, testar, fazer e refazer com prazer e, ao mesmo tempo, estranhamento, movimentos corporais que sejam arranjados de forma a constituir diferentes formas de dança, presentes em diversos contextos. A experimentação de movimentos em determinados ritmos amplia a construção de repertório e significado do movimento corporal. Apreciar seus próprios movimentos e de outros, presencialmente ou por meio da projeção de vídeos de diferentes manifestações da dança, amplia o repertório corporal, a imaginação, a percepção e a construção de significado do movimento corporal. 

AF - Executar, demonstrar, testar e interpretar, identificar as relações entre as partes do corpo (pés, dedos dos pés, mãos, dedos das mãos, quadris, cabeça, pescoço, musculaturas específicas do abdome, dos joelhos, do rosto etc.) e destas com o todo corporal.
AC - Investigar, testar, fazer, refazer e sentir prazer e estranhamento com o corpo, na vivência de espaços, orientações e ritmos diferentes. Movimentar-se muito devagar, tomando minutos inteiros para realizar movimentos simples, como colocar a mão sobre a cabeça e olhar para os lados, e depois repetir esses movimentos muito rapidamente, percorrer trajetos comuns de costas, de lado, ou equilibrar-se em terrenos planos, depois, íngremes, enfim, a experimentação nesta habilidade contribui para a compreensão da tríade corpo-espaço-movimento e o entendimento do espaço para além do mero lugar, reconhecendo-o como onde o corpo se move, realiza formas conforme se mexe e dança.
AF - Criar e improvisar movimentos implica fazer e refazer múltiplas experimentações para utilizar e combinar os elementos estruturantes da dança — movimento corporal, espaço e tempo — aos códigos específicos de cada ritmo.
AF - Descrever, escutar, construir argumentos, ponderações e refletir sobre as experiências individuais e coletivas vivenciadas em dança. No desenvolvimento desta habilidade, é importante cuidar para evitar considerações fechadas e preconceituosas, problematizando imitações ou julgamentos baseados em estereótipos. O desafio é criar um clima de abertura e respeito dos alunos sobre suas próprias expressões e as do outro. Esta habilidade contribui para a construção de vocabulário e repertório próprios, que consideram a pluralidade e respeitam diferenças.
	Conhecimento e      exploração do corpo e do espaço.

Contextos e práticas

Danças circulares.

Danças circulares.

         Processos de criação

	- Expressão e comunicação
- Conhecimento e exploração do corpo e espaço

- Noções de estilo e coreografia
- Dança cultural e folclórica. 
- Dança circular
- Movimento cultural
- Elementos da dança.
- Apreciação coreográfica
- Consciência corporal.



	Música
Música
Música
Teatro
Teatro
Teatro
Habilidade articuladora 


	(EF02AR13) Conhecer e apreciar diferentes gêneros musicais, relacionando-os com diversos contextos da vida cotidiana.
(EF02AR14) Conhecer, apreciar e explorar elementos do som, por meio de canções, jogos e brincadeiras.

(EF02AR15) Conhecer, apreciar e explorar fontes sonora diversas, reconhecendo características dos elementos constitutivos do som.

(EF02AR16) Conhecer e explorar a notação musical convencional e não convencional.
(EF02AR17) Conhecer, apreciar e experimentar a improvisação na produção de sons e a sonorização de histórias.
(EF02AR18) Conhecer e apreciar diferentes formas teatrais, presentes em diferentes contextos.

(EF02AR19) Perceber teatralidades na vida cotidiana, identificando elementos teatrais.

(EF02AR20) Conhecer e explorar processos narrativos na de criação teatral.

(EF02AR21) Experimentar a imitação e o faz de conta, ressignificando objetos e fatos, a partir de diferentes estímulos.
(EF02AR24)Conhecer e  explorar brinquedos, brincadeiras
e jogos, de diferentes matrizes estéticas e culturais.
(EF02AR26)Conhecer, identificar e explorar diferentes tecnologias e recursos digitais, em processos de criação de diferentes linguagens artísticas.

	AF - Escutar atenta e criticamente materiais sonoros, identificando formas musicais, abrangendo gêneros tais como: música clássica, música contemporânea, música popular — incluindo, por exemplo, categorias como pop, samba, MPB, hip-hop, rap, rock, jazz, techno, entre outras. Conhecer as formas musicais é indispensável para que se estabeleça o diálogo sobre elas, estabelecendo relações entre suas funções no contexto social e de circulação

AF - Perceber e explorar supõe identificar características e testar elementos básicos do som — altura (sons agudos e graves), duração (longos e curtos), intensidade (fortes e fracos) e timbres (a voz do instrumento ou pessoa) — e os elementos da música — o ritmo, a melodia e a harmonia.

AF - investigar e identificar fontes sonoras convencionais, como os instrumentos musicais, e não convencionais, como os sons do próprio corpo. Com base na percepção da percussão corporal e da voz como recurso sonoro e musical, dos objetos sonoros, inclusive os presentes no cotidiano, e dos sons da natureza, pretende-se que o aluno criar e organizar os sons em uma estrutura musical. 

AC - investigar, identificar e conhecer notações musicais convencionais e não-convencionais. Portanto, está relacionada a registros gráficos do som. A notação musical convencional possui uma pauta com cinco linhas e quatro espaços onde são anotadas as notas musicais.  A notação não convencional está relacionada aos sons em registros gráficos utilizando desenhos, elementos das artes visuais, fonema ou palavra (onomatopeia), criação de sinais gráficos, dentre outros modos.

AC - Fazer e refazer múltiplas possibilidades de sonorização corporal ou instrumental, o que propicia a elaboração de improvisações e composições de forma individual, coletiva e colaborativa. Para o seu desenvolvimento, é importante que o aluno seja encorajado para o fazer musical, de modo que o medo e a inibição sejam reduzidos. Do mesmo modo, é fundamental reconhecer, respeitar e valorizar o fazer musical dos alunos.

AF - construção de repertório, adquirido com observação de manifestações do teatro em múltiplas fontes, de diferentes contextos. A prática de observação em diferentes locais públicos permite a percepção múltipla de como as pessoas se expressam com a entonação de voz, gestos, forma de narrar um acontecimento, criação de um personagem relacionado a uma função ou tema, entre outros.

AC - observar e identificar elementos básicos do teatro: espaço (local onde ocorre a cena observada), personagem (a pessoa e suas características) e narrativa (a ação, o que está ocorrendo). A teatralidade de cada dia pode estar, por exemplo, no camelô que inventa um personagem para atrair compradores, nos jovens fazendo malabarismos nos sinais de trânsito, nos devotos que pregam suas religiões na praça, nos políticos e militantes que fazem campanha, nos músicos que se apresentam na rua, entre outras formas de desempenho de papéis nas relações humano-sociais.

AC - Expressar-se. Pode ser desenvolvida por meio de jogos de improvisação a fim de potencializar o processo de criação teatral por meio de cenas, narrativas, gestos e ações presentes no cotidiano. As improvisações contêm uma intencionalidade (os alunos querem improvisar algo), e compartilhada com todos os envolvidos na cena, tanto em trabalhos autorais, coletivos como nos colaborativos.
AC - fazer e refazer, amplia a potencialidade dos exercícios com a imitação e o faz de conta enquanto ferramentas para as ações dramáticas. O exercício com a imitação não se restringe apenas à construção externa de uma imagem ou pessoa, mas pretende que o aluno possa preencher o modelo imitado com novos significados. Além disso, a utilização de recursos das outras linguagens da arte amplia e potencializa o exercício na composição e encenação de acontecimentos cênicos.

AC - Identificação das características das diferentes matrizes estéticas e culturais pelo experimentar as formas de expressão de cada cultura, desde os seus brinquedos e brincadeiras. Esta habilidade, nos primeiros anos, se aproxima das atividades dos campos de experiências Traços, sons, cores e formas da Educação Infantil.

AC - identificar, caracterizar, investigar, experimentar e refletir sobre as manifestações culturais de sua e de outras comunidades. A habilidade inclui o experimentar brincadeiras, jogos, danças, canções, histórias e expressões das diferentes matrizes estéticas e culturais, principalmente as pertencentes à cultura brasileira.


	Processos de criação / Contextos e práticas

Contextos e práticas

Elementos da linguagem

Notação e registro musical

Processos de criação

Contextos e práticas

Elementos da linguagem

Processos de criação

Processos de criação

Matrizes estéticas e culturais

Arte e tecnologia/ Processos de criação
	- Experiências sonoras
- Som.
- Música 
- Gêneros e estilos musicais
-  Elementos da musica
   - Consciência musical
   - Construções sonoras 
 - Instrumentos musicais
 - Paisagem sonora
- Apreciação da musica local e regional
   - Produções e recortes musicais.
- História do teatro
 - Elementos da linguagem  teatral
- Exploração teatral: Teatro cotidiano.

- Exploração teatral: o esquema corporal e a escultura humana.
- Jogos teatrais.

- Imaginação e representação .
- Mímica. 
- Improvisação teatral

   - Estilos : drama, comédia,musical
- Projetos interdisciplinares
- Folclore brasileiro
- Musica na escola
- Artistas da região
-  Arte circense
- Brinquedos e brincadeiras

- Patrimônio cultural e material



	
	
	4.2.3. ANO 3- ARTE
	
	

	UNIDADE TEMÁTICA
	HABILIDADES
	OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM
	OBJETO DE

CONHECIMENTO
	PRÁTICA DIDÁTICO

PEDAGÓGICA

	Artes visuais
Artes visuais

	(EF03AR01) Conhecer, apreciar e identificar diferentes modalidades das artes visuais, de diferentes autores, épocas e culturas, ampliando a percepção e a imaginação.
(EF03AR02) Explorar e reconhecer elementos constitutivos das artes visuais (ponto, linha, forma, cor, espaço, movimento etc.).
(EF03AR03)Conhecer elementos de distintas matrizes estéticas e culturais das artes visuais, presentes em manifestações artísticas da cultura local e regional.

(EF03AR04)Conhecer, apreciar e experimentar diferentes modalidades das artes visuais, utilizando de forma consciente materiais, instrumentos e técnicas convencionais.
(EF03AR05) Experimentar processos de criação, em artes visuais, de modo individual, coletivo e colaborativo, explorando diferentes espaços da escola.

(EF03AR06) Dialogar sobre sua produção artística e a de seus colegas, em artes visuais, identificando semelhanças e diferenças.
(EF03AR07)Conhecer lugares, artistas e artesãos de algumas das diferentes categorias das artes visuais.

	AF - Construir repertório pessoal. Conhecer, identificar e apreciar múltiplas manifestações em Artes Visuais.

AF - Perceber, apreender e manejar elementos visuais. Identificando e interpretando-os nas diversas formas de expressão em Artes Visuais.
AF - Construção de repertório pessoal. Identificando e analisando características das manifestações artísticas culturais (locais e de outras comunidades).
AF - Conhecer e experimentar diferentes técnicas artísticas. buscando, principalmente, elementos que sejam sustentáveis, ou seja, elementos que reduzam resíduos.
AF - Investigar, testar, fazer e escolher recursos e espaços para a produção de artes visuais, potencializando o processo de criação dentro e fora da escola. Elaborar projetos.

AC - Refletir sobre seu processo de criação , construir argumentos, ponderações e também escutar e refletir sobre o fazer e as ponderações dos colegas, ampliando a percepção da pluralidade de significados atribuíveis às manifestações artísticas.
AC - Conhecer, descrever e analisar semelhanças e diferenças entre categorias do sistema das artes visuais
	Processos de criação

Matrizes estéticas culturais

Processos de criação

Materialidades

Processos de criação

Processos de criação

Conhecimento e      exploração do corpo e do espaço.


	- Expressão em comunicação

-  Pesquisa e qualidade matérica 

- Construções bidimensionais e tridimensionais. 
- Arte brasileira
- Arte indígena
- Arte moderna e contemporânea 
-  Cultura popular.
- Paisagem
-  Natureza morta 
- Figura humana

- Retrato e autorretrato
- Modelagem e bricolagem
- Poética pessoal e coletiva

	Dança
Dança

	(EF03AR08)Conhecer, apreciar e experimentar diferentes formas da dança, presentes em diferentes contextos da cultura local, cultivando o repertório e a percepção corporal, e a imaginação.

(EF03AR09) Conhecer e explorar as diferentes estruturas corporais, percebendo
e se apropriando da organização do próprio corpo como um sistema vivo, dinâmico e expressivo, enquanto dança.

(EF03AR10) Conhecer e experimentar diferentes ritmos e formas de orientação no espaço.

(EF03AR11)Conhecer e experimentar os elementos constitutivos, os aspectos estruturais e dinâmicos do movimento, de modo individual e coletivo, em movimentos dançados, a partir    de   um    gênero  ou estilo  específico  de  dança adequadas à faixa etária. Processos de criação ritmos.

(EF03AR12) Dialogar, com respeito e sem preconceito, sobre suas experiências pessoais e coletivas em dança vivenciadas na escola, identificando semelhanças e diferenças presentes no repertório corporal.
	AF - Fruir, investigar, testar, fazer movimentos corporais arranjados de forma a constituir diferentes formas de dança, presentes em diversos contextos.
AF - Identificar as relações entre as partes do corpo. Adquirir consciência corporal.
AC –  investigar, testar, fazer, refazer e sentir prazer e estranhamento com o corpo, na vivência de espaços, orientações e ritmos diferentes.
AF - Criar e improvisar movimentos, experimentando e combinando elementos estruturais da dança.
AC - descrever, escutar, construir argumentos, ponderações e refletir sobre as experiências individuais e coletivas vivenciadas em dança.
	Contextos e práticas

Danças circulares.

Danças circulares.

Processos de criação
Processos de criação

/ Contextos e práticas
	- Expressão e comunicação
- Danças: cultural e folclórica
- Conhecimento e exploração do corpo e do espaço
- Danças circulares
- Movimento corporal
-  Elementos da dança 
- Esquema corporal

- Coreografia
- Experiências sonoras
  - Aspectos estruturais, dinâmicos e expressivos da dança

	Música
Música
Teatro
Teatro
Habilidades articuladoras
	(EF03AR13)Conhecer, apreciar e categorizar diferentes gêneros de expressão musical, analisando as funções da música em diversos contextos da vida.

(EF03AR14)Conhecer, perceber e explorar os elementos constitutivos do som e da música, por meio de canções, jogos, brincadeiras e práticas diversas de apreciação.

(EF03AR15)Conhecer, apreciar e explorar fontes sonoras diversas, reconhecendo características dos elementos constitutivos do som e características de instrumentos musicais variados.

(EF03AR16)Conhecer, diferenciar e explorar diferentes formas de notação musical convencional e não convencional.

(EF03AR17)Conhecer, apreciar e experimentar a improvisação na produção de sons e a sonorização de histórias de modo individual,

coletivo.

(EF03AR18) Conhecer e apreciar diferentes formas teatrais,
presentes em diferentes contextos, cultivando a percepção e o imaginário.

(EF03AR19)Reconhecer teatralidades na vida cotidiana, identificando elementos teatrais.

(EF03AR20) Conhecer e explorar processos narrativos individuais e coletivos, em teatro, explorando a improvisação, a criatividade e a teatralidade dos gestos.

(EF03AR21) Exercitar a imitação e o faz de conta, ressignificando objetos e fatos  de  forma intencional, ao compor e encenar acontecimentos  cênicos,  a partir de diferentes estímulos.

(EF03AR22)Explorar elementos básicos da linguagemteatral,em processos de criação de personagens, identificando estereótipos e dialogando sobre eles.

(EF03AR24) Conhecer e explorar brinquedos, brincadeiras e jogos, de diferentes matrizes estéticas e culturais.

(EF03AR26)Conhecer, identificar e explorar diferentes tecnologias e recursos digitais,
em processos de criação de diferentes linguagens artísticas.

	AF - Escutar atenta e criticamente materiais sonoros, identificando formas musicais, abrangendo diferentes gêneros.
AF - Escutar atenta e criticamente materiais sonoros, identificando formas musicais, abrangendo diferentes gêneros.
AF - Investigar e identificar fontes sonoras convencionais e não convencionais.
AC - investigar, identificar e conhecer notações musicais convencionais e não-convencionais. Portanto, está relacionada a registros gráficos do som.

AC - “Experimentar” refere-se a fazer e refazer múltiplas possibilidades de sonorização corporal ou instrumental, o que propicia a elaboração de improvisações e composições de forma individual, coletiva e colaborativa.

AF - Construir repertório a partir da observação e análise de diferentes manifestações teatrais e também lhe é possível, categorizar diferentes contextos. Aqui o aluno também adquire subsídios para o desenvolvimento da percepção corporal, da memória, da imaginação e da reflexão, estudos que serão inseridos em sua própria criação, posteriormente.
AC - “descobrir”, embasada na investigação e observação, pressupõe o exercício de perceber que, nas situações do dia a dia, é possível observar e identificar elementos básicos do teatro: espaço (local onde ocorre a cena observada), personagem (a pessoa e suas características) e narrativa (a ação, o que está ocorrendo).

AF -  Expressar-se e desenvolver ação narrativa por meio de jogos de improvisação de cenas, ações e gestos presentes no dia a dia com trabalhos autorais e coletivos
AC - Fazer e refazer, amplia a potencialidade dos exercícios com a imitação e o faz de conta enquanto ferramentas para as ações dramáticas.

 AF -  Essa habilidade leva o aluno a investigar, fazer e refazer formas de movimentos, trejeitos , vozes e gestos caracterizando um personagem em um enredo.
AF - Experimentar a coletividade no fazer artístico, ampliar o conhecimento sobre os elementos que constituem as diferentes Matrizes estéticas e culturais. Reconhecer o papel dessas matrizes na identidade cultural brasileira.
AC - Explorar no sentido de descobrir, conhecer e utilizar os recursos tecnológicos e digitais e sua potencialidade nos processos criativos.


	Contextos e práticas

Elementos da linguagem / Contextos e práticas

Materialidades

Notação e registro musical

Processos de criação

Contextos e práticas

Elementos da linguagem

Processos de criação

Processos de criação

Processos de criação

Processos de criação
Matrizes estéticas e culturais

Arte e tecnologia/ Processos de criação
	- Categoria da música
- Formas , gêneros e expressões musicais
- Consciência musical
-  Elementos da musica
- Construções e experiências sonoras

  - Instrumentos musicais 
   - Notação e registro musical
   - Expressão e comunicação.
- Consciência e esquema corporal
- Historia e experiências dramáticas.
- Movimentos e expressões (Mímica)
   - Elementos da linguagem teatral ( expressões, gestos,narrativas e jogos dramáticos)

 - Improviso teatral
 -  Escultura humana
- Projetos interdisciplinares
- Folclore brasileiro
- Musica na escola

- Artistas da região

-  Arte circense

- Brinquedos e brincadeiras




	
	
	4.2.4. ANO 4 -ARTE
	
	

	UNIDADE TEMÁTICA
	HABILIDADES
	OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM
	OBJETO DE

CONHECIMENTO
	PRÁTICA DIDÁTICO

PEDAGÓGICA

	Artes visuais
Artes visuais

	(EF04AR01) Iidentificar e apreciar formas distintas das artes visuais tradicionais e contemporâneas, cultivando a percepção, o imaginário, a capacidade de simbolizar e o repertório imagético.
(EF04AR02) Conhecer, pesquisar ,identificar, interpretar e explorar elementos constitutivos das artes visuais.
(EF04AR03) Reconhecer e analisar a influência de distintas matrizes estéticas e culturais das artes visuais nas manifestações artísticas das culturas locais, regionais e nacionais.
(EF04AR04A) Experimentar diferentes formas de expressão artística (desenho, pintura, colagem, quadrinhos, dobradura, escultura, modelagem, instalação, vídeo, fotografia etc.), fazendo uso sustentável de materiais, instrumentos, recursos e técnicas convencionais e não convencionais.
(EF04AR05) Experimentar e organizar processos de criação, em artes visuais, de modo individual, coletivo e colaborativo, explorando diferentes espaços da escola e da comunidade.

(EF04AR06) Dialogar sobre sua produção artística e a de seus colegas, apreciando processos de criação de alguns artistas, em artes visuais, percebendo que, por meio da arte, é possível expressar ideias e sentimentos.

(EF04AR07) Conhecer e identificar lugares, artistas, artesãos e profissionais das diferentes categorias do sistema das artes visuais.

	AF - Ampliar o repertório pessoal da criança em artes visuais. Apreciar diferentes modalidades das artes visuais. Desenvolvimento da sensibilidade estética.
AF - Se apropriar da linguagem visual.
AC - identificar, investigar e refletir em artes visuais a partir das características das manifestações artísticas e culturais locais e de outras comunidades.
AF - Conhecer várias técnicas artísticas.

AF - Elaborar projetos.

AC - Refletir sobre seu processo de criação , construir argumentos, ponderações e também escutar e refletir sobre o fazer e as ponderações dos colegas, ampliando a percepção da pluralidade de significados atribuíveis às manifestações artísticas.
AC - conhecer, descrever e analisar semelhanças e diferenças entre categorias do sistema das artes visuais.  
	Contextos e práticas

Elementos da

linguagem

Matrizes estéticas e culturais

Processos de criação

Processos de criação

Materialidades

Conhecimento e exploração do corpo e do espaço.


	- Expressão em comunicação

-  Pesquisa e qualidade matérica 

- Construções bidimensionais e tridimensionais. 
- Arte brasileira
- Arte indígena
- Arte moderna e contemporânea 
-  Cultura popular.
- Paisagem
-  Natureza morta 
- Figura humana

- Retrato e autorretrato
- Modelagem e bricolagem
- Poética pessoal e coletiva

	Dança
Dança

	(EF04AR08) Conhecer, apreciar e experimentar diferentes formas da dança, presentes em diferentes contextos da cultura local e regional, cultivando a percepção e o repertório corporal, a imaginação, ampliando a capacidade de simbolizar.

(EF04AR09) Conhecer e explorar as diferentes estruturas corporais, Percebendo e se apropriando da organização do próprio corpo como um sistema vivo, dinâmico e expressivo, estabelecendo relações entre as partes e destas com o todo corporal na construção do movimento dançado.
(EF04AR10)Conhecer e experimentar diferentes aspectos estruturais dinâmicos e rítmicos do movimento, realizando diferentes formas de orientação no espaço na construção do movimento dançado.

(EF04AR11) Conhecer e experimentar, explorando elementos constitutivos, aspectos estruturais e dinâmicos do movimento, em movimentos dançados, de modo individual e coletivo, a partir de um gênero ou estilo específico de danças adequadas à faixa etária.
EF04AR12) Dialogar, com respeito e sem preconceito, sobre suas experiências pessoais em dança vivenciadas na escola e fora dela, identificando semelhanças e diferenças, como fonte para a construção de vocabulários e repertórios.

	AF - Ampliar o repertório relacionado a dança.
AF -  Desenvolver a consciência corporal na dança.
AC - Investigar, testar, fazer, refazer e sentir prazer e estranhamento com o corpo, na vivência de espaços, orientações e ritmos diferentes.
AC -  Criar e improvisar movimentos implica fazer e refazer múltiplas experimentações para utilizar e combinar os elementos estruturantes da dança — movimento corporal, espaço e tempo — aos códigos específicos de cada ritmo.
AC - Descrever, escutar, construir argumentos, ponderações e refletir sobre as experiências individuais e coletivas vivenciadas em dança.
	Contextos e práticas

Elementos da linguagem
Elementos da linguagem
Processos de criação / Contextos e práticas
Processos de criação

	- Expressão e comunicação 
- Danças: cultural e folclórica
- Conhecimento e exploração do corpo e do espaço
- Danças circulares
 -  Movimento corporal

  - Elementos da dança      
   - Esquema corporal
 - Coreografia.
- Experiências  Sonoras
    - Aspectos estruturas, dinâmicos e expressivos da dança

	Música
Música
Teatro
Teatro
Habilidades integradoras
Habilidades integradoras

	(EF04AR13) Conhecer, apreciar e categorizar criticamente diferentes gêneros de expressão musical, conhecendo e analisando as funções da música em diversos contextos de circulação.

(EF04AR14) Conhecer, perceber e explorar os elementos constitutivos do som e da música, por meio de canções, jogos, brincadeiras e práticas diversas de apreciação composição e execução musical. Elementos da linguagem / Contextos e Práticas.
(EF04AR15) Conhecer, apreciar e explorar fontes sonoras diversas, reconhecendo características dos elementos constitutivos do som, da música
e de instrumentos musicais variados.

(EF04AR16)Conhecer,pesquisar, diferenciar e explorar diferentes formas de notação convencional e não convencional, procedimentos e técnicas de registro em áudio.

(EF04AR17) Pesquisar, conhecer, apreciar e experimentar a improvisação na produção de sons e sonorização de histórias de modo individual, coletivo e colaborativo.
(EF04AR18) Conhecer, pesquisar, apreciar e diferenciar diferentes formas teatrais, presentes em diferentes contextos, cultivando a percepção, o imaginário e a capacidade de simbolizar.

(EF04AR19) Reconhecer e pesquisar as diversas teatralidades presentes na vida cotidiana, identificando elementos teatrais.
(EF04AR20) organizar e explorar processos narrativos criativos teatro, de forma individual, coletiva e colaborativa, explorando elementos de diferentes matrizes estéticas e culturais. Processos de criação.

(EF04AR21) Compor e encenar acontecimentos cênicos, experimentando diferentes personagens, ressignificando objetos e fatos de forma intencional e reflexiva, a partir de diferentes estímulos.

(EF04AR22) pesquisar e explorar processos de criação de personagens, identificando estereótipos e dialogando sobre eles.

(EF04AR23)   Reconhecer e experimentar, em projetos temáticos, as relações processuais entre diversas linguagens artísticas.
(EF04AR24) Conhecer e explorar brinquedos, brincadeiras e jogos, de diferentes estéticas Matrizes culturais.
(EF04AR25)  Conhecer e valorizar o patrimônio cultural, material e imaterial, de culturas diversas, em especial a brasileira, incluindo-se suas matrizes indígenas, africanas e europeias, de diferentes épocas, favorecendo a construção de vocabulário e repertório relativos às diferentes linguagens artísticas.
(EF04AR26) Conhecer, identificar e explorar diferentes tecnologias e recursos digitais, em processos de criação de diferentes linguagens artísticas.

	AF - Desenvolver a escuta e o discernimento dos gêneros musicais.
AF - Se apropriar da linguagem musical. 

AC - Investigar e identificar fontes sonoras convencionais, como os instrumentos musicais, e não convencionais, como os sons do próprio corpo.

AC - Investigar, identificar e conhecer notações musicais convencionais e não-convencionais. Portanto, está relacionada a registros gráficos do som.
AC - Fazer e refazer múltiplas possibilidades de sonorização corporal ou instrumental, o que propicia a elaboração de improvisações e composições de forma individual, coletiva e colaborativa.

AF - Se apropriar da linguagem teatral.
AF - Desenvolver a percepção teatral.
AF - Desenvolver a ação narrativa, estética e cultural.
AC - Fazer e refazer, amplia a potencialidade dos exercícios com a imitação e o faz de conta enquanto ferramentas para as ações dramáticas.
AC -  Investigar, testar, fazer e refazer formas de se movimentar, trejeitos, entonação de voz, bem como gestos que podem caracterizar uma pessoa em um enredo. Isto implica experimentar a expressão de variadas emoções.

AC - reconhecer e o experimentar supõem investigar, pesquisar e explorar a relação e as possibilidades de criação com as linguagens da arte, reunindo e utilizando elementos e recursos processuais específicos de cada uma na realização de um projeto.

AC -  identificação das características das diferentes matrizes estéticas e culturais pelo experimentar as formas de expressão de cada cultura, desde os seus brinquedos e brincadeiras.
AC - identificar, caracterizar, investigar, experimentar e refletir sobre as manifestações culturais de sua e de outras comunidades. A habilidade inclui o experimentar brincadeiras, jogos, danças, canções, histórias e expressões das diferentes matrizes estéticas e culturais, principalmente as pertencentes à cultura brasileira.
AC - Descobrir, conhecer e utilizar os recursos tecnológicos e digitais e sua potencialidade nos processos criativos.
	Contextos e práticas

Elementos da linguagem / Contextos e práticas

Materialidades

Notação e registro musical

Processos de criação

Contextos e práticas

Elementos da linguagem

Processos de criação

Processos de criação

Processos de criação

Processos de criação

Matrizes estéticas e culturais

Patrimônio cultural

Arte e tecnologia/ Processos de criação


	- Categoria da musica
- Formas , gêneros e expressões musicais
- Consciência musical
- Elementos da musica
- Construções
e
experiências sonoras
- Instrumentos musicais 
- Expressão e comunicação
-  Paisagem sonora
- Apreciação da musica local e regional
- Produções e recortes musicais.
- Conhecimento do corpo e do espaço.
- Consciência e esquema corporal
- Historia e experiências dramáticas.
- Movimentos e expressões (Mímica)
 - Elementos da linguagem teatral ( expressões, gestos,narrativas e jogos dramáticos)
 - Improviso teatral
 -  Escultura humana
- Projetos interdisciplinares
- Folclore brasileiro
- Musica na escola
- Artistas da região
-  Arte circense
- Brinquedos e brincadeiras
- Patrimônio cultural e material



	
	
	4.2.5. ANO 5 -ARTE
	
	

	UNIDADE TEMÁTICA
	HABILIDADES
	OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM
	OBJETO DE

CONHECIMENTO
	PRÁTICA DIDÁTICO

PEDAGÓGICA

	Artes visuais
Artes visuais

	(EF05AR01A) Conhecer e apreciar obras de arte de diferentes modalidades das artes visuais, autores, épocas e culturas, cultivando a percepção, o imaginário, e a capacidade de simbolizar.

(EF05AR02) Conhecer, pesquisar, identificar, interpretar e explorar elementos constitutivos das artes visuais.

(EF05AR03) Reconhecer e analisar a influência de distintas matrizes estéticas e culturais das artes visuais nas manifestações artísticas das culturas locais, regionais e nacionais.

(EF05AR04) Experimentar diferentes formas de expressão artística (desenho, pintura, colagem, quadrinhos, dobradura, escultura, modelagem, instalação, vídeo, fotografia etc.), fazendo uso sustentável de materiais, instrumentos, recursos e técnicas convencionais e não convencionais.
(EF05AR05) Experimentar
e organizar processos de criação, em artes visuais, de modo individual, coletivo e colaborativo, explorando diferentes espaços da escola e da comunidade.

(EF05AR06) Dialogar sobre sua produção artística e a de seus colegas, apreciando processos de criação de alguns artistas, em arte visuais, percebendo que, por meio da arte, é  possível expressar ideias e sentimentos.

(EF05AR07) Conhecer e identificar lugares, artistas,
artesãos
 e profissionais das diferentes categorias do sistema das artes visuais.


	AF - Na habilidade, identificar está relacionado a reconhecer, enquanto apreciar formas distintas das artes visuais tradicionais e contemporâneas é sentir deleite, prazer, estranhamento e abertura para se sensibilizar na fruição dessas manifestações, tais como: desenho, pintura, escultura, gravura, instalação, fotografia, cinema, animação, vídeo, arte computacional, entre outras, viabilizando a construção de um repertório pessoal. Lembre-se que a criança começa a simbolizar na Educação Infantil, quando dá início a representar uma experiência verbalmente ou por símbolos visuais e auditivos: é o faz de conta. Nos primeiros anos do Ensino Fundamental, o aluno ainda está próximo do brincar da Educação Infantil, e a imaginação e a simbolização estão presentes em suas construções, percepções e narrativas. Ao identificar e apreciar múltiplas manifestações em artes visuais, o aluno amplia a capacidade de simbolizar e, consequentemente, seu repertório imagético.
AF - Conhecer viabiliza a construção do repertório pessoal fazendo com que o aluno utilize elementos visuais nas diversas formas de expressão das artes visuais, audiovisuais, gráficas e tecnológicas.
AF - Conhecer permite ao aluno construir seu repertório pessoal, reconhecendo, identificando em artes visuais características das manifestações artísticas, culturais, locais e de outras comunidades.

AF - A habilidade está relacionada à ação de dar concretude a uma obra, seja ela visual, audiovisual, gráfica, tecnológica ou digital.

AF - A habilidade supõe que, em trabalhos coletivos, o aluno possa prender e dialogar sobre o processo de criação e negociar e justificar suas escolhas.

AC –  Refletir sobre seu processo de criação, construir argumentos, ponderações e também escutar e refletir sobre o fazer e as ponderações dos colegas, ampliando a percepção da pluralidade de significados atribuíveis às manifestações artísticas.
AF - Conhecer, descrever e analisar semelhanças e diferenças entre categorias do sistema das artes visuais como: 1- Espaços de criação e produção. 2- Espaços de catalogação, difusão e preservação. 3- Espaços de exposição e comercialização.


	Contextos e práticas

Elementos da linguagem

Matrizes estéticas e culturais

Materialidades

Processos de criação

Elementos da linguagem

Conhecimento e exploração do corpo e do espaço.


	- Expressão em comunicação

-  Pesquisa e qualidade matérica 

- Construções bidimensionais e tridimensionais. Arte brasileira

- Arte indígena

- Arte moderna e contemporânea 

-  Cultura popular.

- Paisagem

-  Natureza morta 
- Figura humana

- Retrato e autorretrato

- Modelagem e bricolagem

- Poética pessoal e coletiva

	Dança
Dança

	(EF05AR08) Conhecer, apreciar e experimentar diferentes formas da dança, presentes em diferentes contextos da cultura local e regional, cultivando a percepção e o repertório corporal, a imaginação, ampliando a capacidade de simbolizar.
(EF05AR09) Conhecer e explorar as diferentes estruturas corporais, Percebendo e se apropriando da organização do próprio corpo como um sistema vivo, dinâmico e expressivo, estabelecendo relações entre as partes e destas com o todo corporal na construção do movimento dançado.
(EF05AR10)Conhecer e experimentar diferentes aspectos estruturais dinâmicos e rítmicos do movimento, realizando diferentes formas de orientação no espaço na construção do movimento dançado.
(EF05AR11) Criar e improvisar movimentos dançados de modo individual, coletivo e colaborativo, considerando os aspectos estruturais, dinâmicos e expressivos dos elementos constitutivos do movimento, com base nos códigos de dança.
(EF05AR12)Dialogar, com respeito e sem preconceito, sobre suas experiências pessoais em dança vivenciadas na escola e fora dela, identificando semelhanças e diferenças, como fonte para a construção de vocabulários e repertórios.


	AF - Fruir, investigar, testar, fazer e refazer com prazer e ao mesmo tempo movimentos corporais que sejam arranjados de forma a construir diferentes formas de dança presentes em diversos contextos.
AF - Identificar as relações entre as partes do corpo (pés, dedos dos pés, mãos, dedos das mãos, quadris, cabeça, pescoço, musculaturas específicas do abdome, dos joelhos, do rosto, etc.)

AF - Investigar, testar, fazer, refazer e sentir prazer e estranhamento com o corpo, na vivência de espaços, orientações e ritmos diferentes.

AF -  Improvisar movimentos, fazer e refazer múltiplas experimentações para utilizar e combinar os elementos estruturantes da dança - movimento corporal, espaço e tempo - aos códigos específicos de cada ritmo.

AC - Descrever, escutar, construir argumentos, ponderações e refletir sobre as experiências individuais e coletivas vivenciadas em dança.
	Contextos e práticas

Elementos da  linguagem
Elementos da  linguagem
Processos de criação / Contextos e práticas
Processos de criação
	- Expressão e comunicação
- Danças: cultural e folclórica
- Conhecimento e exploração do corpo e do espaço

- Danças circulares
 -  Movimento corporal
  - Elementos da dança 
   - Esquema corporal
  - Coreografia.Experiências 
 - Sonoras
    - Aspectos estruturas, dinâmicos e expressivos da dança

	.

Música
Música
Música
Teatro
Teatro
Habilidades integradoras

	(EF05AR13) Conhecer, apreciar e categorizar criticamente diferentes gêneros de expressão musical, conhecendo e analisando as funções da música em diversos contextos de circulação.

(EF05AR14) Conhecer, perceber e explorar os elementos constitutivos do som e da música, por meio de canções, jogos, brincadeiras e práticas diversas de apreciação composição e execução musical. Elementos da linguagem / Contextos e Práticas.
(EF05AR15) Explorar fontes sonoras diversas, como as existentes no próprio corpo (palmas, voz, percussão corporal), na natureza e em objetos cotidianos, reconhecendo os elementos constitutivos da música e as características de instrumentos musicais variados.
(EF05AR16) Conhecer, pesquisar, diferenciar e explorar diferentes formas de notação convencional e não convencional, procedimentos e técnicas de registro em áudio.

(EF05AR17) Pesquisar, conhecer, apreciar e experimentar a improvisação na produção de sons e sonorização de histórias de modo individual, coletivo e colaborativo.
(EF05AR18) Conhecer, pesquisar, apreciar e diferenciar diferentes formas teatrais, presentes em diferentes contextos, cultivando a percepção, o imaginário e a capacidade de simbolizar.

(EF05AR19) Reconhecer e pesquisar as diversas teatralidades presentes na vida cotidiana, identificando elementos teatrais.

(EF05AR20) organizar e explorar processos narrativos criativos teatro, de forma individual, coletiva e colaborativa, explorando elementos de diferentes matrizes estéticas e culturais. Processos de criação.

(EF05AR21) Compor e encenar acontecimentos cênicos, experimentando diferentes personagens, ressignificando objetos e fatos de forma intencional e reflexiva, a partir de diferentes estímulos.

(EF05AR22) pesquisar e explorar processos de criação de personagens, identificando estereótipos e dialogando sobre eles.

(EF05AR24) Conhecer e explorar brinquedos, brincadeiras e jogos, de diferentes estéticas Matrizes culturais.
(EF05AR26) Conhecer, identificar e explorar diferentes tecnologias e recursos digitais, em processos de criação de diferentes linguagens artísticas.

	AF - Supõe que o aluno possa escutar atenta e criticamente materiais sonoros, identificando formas musicais, abrangendo gêneros tais como: música clássica, música contemporânea, música popular — incluindo, por exemplo, categorias como pop, samba, MPB, hip-hop, rap, rock, jazz, techno, entre outras. Conhecer as formas musicais é indispensável para que se estabeleça o diálogo sobre elas, estabelecendo relações entre suas funções no contexto social e de circulação — "jingles" de comerciais na rádio e televisão, vinhetas em vídeos da internet, músicas típicas da comunidade executadas em momentos de celebração, músicas religiosas, músicas que fazem crítica social, que tocam nas festas de família, na rádio, trilha sonora em filmes, novelas, jogos de vídeo game etc.
AF - Perceber e explorar supõe identificar características e testar elementos básicos do som — altura (sons agudos e graves), duração (longos e curtos), intensidade (fortes e fracos) e timbres (a voz do instrumento ou pessoa) — e os elementos da música — o ritmo, a melodia e a harmonia. Para o desenvolvimento da habilidade é necessário que o aluno possa inventar e reinventar relações e sentidos com o sonoro e o musical, por meio de práticas lúdicas, sem a exigência da reprodução de modelos musicais.
AF - “Explorar” significa investigar e identificar fontes sonoras convencionais, como os instrumentos musicais, e não convencionais, como os sons do próprio corpo. Com base na percepção da percussão corporal e da voz como recurso sonoro e musical, dos objetos sonoros, inclusive os presentes no cotidiano, e dos sons da natureza, pretende-se que o aluno criar e organizar os sons em uma estrutura musical.
AC - investigar, identificar e conhecer notações musicais convencionais e não-convencionais. Portanto, está relacionada a registros gráficos do som. A notação musical convencional possui uma pauta com cinco linhas e quatro espaços onde são anotadas as notas musicais.

AC -  Fazer e refazer múltiplas possibilidades de sonorização corporal ou instrumental, o que propicia a elaboração de improvisações e composições de forma individual, coletiva e colaborativa.

AF - O desenvolvimento desta habilidade pressupõe a construção de repertório, adquirido com observação de manifestações do teatro em múltiplas fontes, de diferentes contextos. A prática de observação em diferentes locais públicos permite a percepção múltipla de como as pessoas se expressam com a entonação de voz, gestos, forma de narrar um acontecimento, criação de um personagem relacionado a uma função ou tema, entre outros.
AC - Investigar e observar, pressupõe o exercício de perceber que, nas situações do dia a dia, é possível observar e identificar elementos básicos do teatro: espaço (local onde ocorre a cena observada), personagem (a pessoa e suas características) e narrativa (a ação, o que está ocorrendo).

AC - “Experimentar” refere-se ao âmbito do expressar-se. Pode ser desenvolvida por meio de jogos de improvisação a fim de potencializar o processo de criação teatral por meio de cenas, narrativas, gestos e ações presentes no cotidiano.

AC -  fazer e refazer, amplia a potencialidade dos exercícios com a imitação e o faz de conta enquanto ferramentas para as ações dramáticas. O exercício com a imitação não se restringe apenas à construção externa de uma imagem ou pessoa, mas pretende que o aluno possa preencher o modelo imitado com novos significados.
AC - Experimentar implica investigar, testar, fazer e refazer formas de se movimentar, trejeitos, entonação de voz, bem como gestos que podem caracterizar uma pessoa em um enredo. Isto implica experimentar a expressão de variadas emoções.

AC - identificação das características das diferentes matrizes estéticas e culturais pelo experimentar as formas de expressão de cada cultura, desde os seus brinquedos e brincadeiras.

AC -  Descobrir, conhecer e utilizar os recursos tecnológicos e digitais e sua potencialidade nos processos criativos. Desse modo, espera-se a aproximação do aluno com a imaterialidade na arte, sensibilizando-o para a utilização das ferramentas tecnológicas e eletrônicas.


	Contextos e práticas

Elementos da linguagem / Contextos e práticas

Notação e registro musical

Processos de criação

Contextos e práticas

Processos de criação

Contextos e práticas

Processos de criação

Elementos da linguagem

Processos de criação
Matrizes estéticas e culturais

Arte e tecnologia/ Processos de criação
	- Categoria da musica
- Formas , gêneros e expressões musicais
- Consciência musical
- Elementos da musica
- Construções
e
experiências sonoras
- Instrumentos musicais 
- Expressão e comunicação
-  Paisagem sonora
- Apreciação da musica local e regional
 - Produções e recortes musicais.
 - Conhecimento do corpo e do espaço.
- Consciência e esquema corporal
- Historia e experiências dramáticas.
- Movimentos e expressões (Mímica)
   - Elementos da linguagem teatral ( expressões, gestos,narrativas e jogos dramáticos)

 - Improviso teatral
 -  Escultura humana
- Projetos interdisciplinares
- Folclore brasileiro
- Musica na escola
- Artistas da região
-  Arte circense
- Brinquedos e brincadeiras
- Patrimônio cultural e material



4.2.6. ORGANIZADOR DAS DIMENSÕES INTEGRADORAS DA APRENDIZAGEM - EDUCAÇÃO INFANTIL -CRIANÇAS BEM PEQUENA

	Campo de
Experiência
	Direitos de aprendizagem
	Linguagem
	Objetivos de aprendizagem e desenvolvimento
	Intencionalidade Pedagógica

	O eu, o outro e o nós
	- CONVIVER

- PARTICIPAR

- EXPRESSAR
	· ARTES VISUAIS
	(EI02EO01) Demonstrar e valorizar atitudes de cuidado, cooperação e solidariedade, na interação com crianças e adultos.
AC - As crianças bem pequenas têm interesse pela interação com seus pares e com adultos e, quanto mais experiências de interações positivas tiverem, maior a oportunidade de que aprendam e valorizem a convivência em grupo e o cuidado com as relações. Nas situações de interação, principalmente em pares ou em pequenos grupos, aprendem como os seres humanos agem e tratam uns aos outros e têm a oportunidade de demonstrar atitudes de cuidado e solidariedade com seus colegas e professores(as). Nesse contexto, é importante que as crianças bem pequenas tenham a oportunidade de construir vínculos profundos e estáveis com professores(as), que lhes garantam confiança e segurança e que sejam responsivos às suas manifestações por meio de atitudes cuidadosas e respeitosas. Também é importante que construam vínculos com outras crianças, por meio de brincadeiras e ações compartilhadas, nas quais têm a oportunidade de realizar ações como dividir brinquedos, negociar enredos para a brincadeira, atentar e apreciar ações e gestos dos colegas, compartilhar ideias e emoções, oferecer um brinquedo ao colega que está triste, abraçar o colega quando está chateado, brincar de esconder-se, de cuidar de animais domésticos, de ouvir e contar histórias, observar aspectos do ambiente, colecionar objetos, participar de brincadeiras de roda, brincar de faz de conta, dentre outras experiências realizadas com diferentes parceiros.

	- Desenhos ou pinturas coletivas

	
	- EXPLORAR

- CONHECER-SE

- EXPRESSAR
	· TEATRO
	
	- Jogos teatrais

	
	- CONVIVER

- BRINCAR

- EXPLORAR
	· MÚSICA
	
	- Brincadeira Cantada

	
	- CONVIVER

- BRINCAR

- EXPLORAR
	· DANÇA
	
	- Brincadeira Cantada

	
	- EXPLORAR

- CONHECER-SE

- EXPRESSAR
	· ARTES VISUAIS
	(EI02EO02) Demonstrar imagem positiva de si e confiança em sua capacidade para enfrentar dificuldades e desafios, identificando cada vez mais suas possibilidades, de modo a agir para ampliá-las. 

AC - Construir a visão de si com relação ao outro percebendo -se como indivíduo dentro de um contexto coletivo.
	- Desenhos livres

	
	- EXPLORAR

- CONHECER-SE

- EXPRESSAR
	· TEATRO
	
	- Jogos teatrais, pequenas encenações

	
	- CONVIVER

- BRINCAR

- EXPLORAR

- EXPRESSAR
	· MÚSICA
	
	- Criar sons

	
	- CONVIVER

- BRINCAR

- EXPLORAR

- EXPRESSAR
	· DANÇA
	
	- Criar novas coreografias


	Campo de
Experiência
	Direitos de aprendizagem
	Linguagem
	Objetivos de aprendizagem e desenvolvimento
	Intencionalidade Pedagógica

	O eu, o outro e o nós
	- CONVIVER

- PARTICIPAR

- EXPRESSAR
	· ARTES VISUAIS
	  (EI02EO03) Compartilhar os objetos, os temas, as personagens e os espaços com crianças da mesma faixa etária, de faixas etárias diferentes e adultos.

AC - As crianças bem pequenas aprendem com todo o seu corpo e seus sentidos, por meio de ações sobre os objetos e brinquedos e da interação com outras crianças e adultos. Ao realizar variadas situações de explorações de diferentes objetos e brinquedos, começam a formar uma imagem mental desses materiais, vivendo, assim, suas primeiras experiências de representação criativa. No contato com outras crianças e com as pessoas em geral, têm a oportunidade de variar e enriquecer suas experiências, aprendendo por meio da imitação ou de suas ações sobre os objetos. Nesse contexto, é importante garantir às crianças bem pequenas diversas situações de explorações, com materiais diversificados e em situações de interação cuidadosas e estimulantes com outras crianças e professores(as). Favorecer jogos de imitação, nessa faixa etária, promove experiências significativas de comunicação e brincadeiras entre as crianças bem pequenas.
	- Desenho e pintura livre coletivo.

	
	- EXPLORAR

- CONHECER-SE

- EXPRESSAR
	· TEATRO
	
	- Encenação de pequenas peças teatrais. 

	
	- CONVIVER

- BRINCAR

- EXPLORAR

- EXPRESSAR
	· MÚSICA
	
	- Criação de objetos musicais.

- Coral, jogral.

	
	- CONVIVER

- BRINCAR

- EXPLORAR
	· DANÇA
	
	- Brincadeira Cantada (roda)

	
	- CONVIVER

- PARTICIPAR

- EXPLORAR

- EXPRESSAR
	· ARTES VISUAIS
	(EI02EO04) Comunicar-se com os colegas e os adultos, buscando compreendê-los e fazendo-se compreender, ampliando suas possibilidades expressivas e comunicativas. 
AC - À medida que evoluem em suas capacidades de linguagem e de representação, as crianças pequenas ganham confiança e maior independência nas suas formas de comunicar ideias e sentimentos a pessoas e grupos diversos. Nesse contexto, é importante oportunizar diferentes situações em que as crianças pequenas sejam convidadas e incentivadas a se comunicar com independência, a fazer coisas por si mesmas, bem como a iniciar uma atividade e persistir por si próprias nas ações e interações necessárias para seu sucesso. É importante que suas diferentes formas de comunicação, seja pelo corpo, pela música, pela narrativa, pela arte ou mesmo pela linguagem verbal possam ser valorizadas e incentivadas, evitando a ideia de que a linguagem verbal deve ser a mais valorizada na escola como forma de expressão e comunicação das crianças.

	- Leitura de Obra de arte

	
	- CONVIVER

- PARTICIPAR

- EXPLORAR

- EXPRESSAR
	· TEATRO
	
	- Recontando histórias, pode haver objetos para auxiliar.

	
	- CONVIVER

- BRINCAR

- EXPLORAR

- EXPRESSAR
	· MÚSICA
	
	- Pedir para a criança apresentar uma música.

	
	- CONVIVER

- BRINCAR

- EXPLORAR

- EXPRESSAR
	· DANÇA
	
	- Criar uma nova coreografia.


	Campo de
Experiência
	Direitos de aprendizagem
	Linguagem
	Objetivos de aprendizagem e desenvolvimento
	Intencionalidade Pedagógica

	O eu, o outro e o nós
	- CONVIVER

- PARTICIPAR

- EXPLORAR

- EXPRESSAR
	· ARTES VISUAIS
	(EI02EO05) Perceber que as pessoas têm características físicas diferentes, valorizando e respeitando essas diferenças. 
AC - As crianças pequenas aprendem a valorizar suas características e a respeitar as dos outros por meio de diversas situações em que podem se expressar de formas variadas, observar as expressões e ações de seus colegas, descobrir seus gostos e preferências, bem como perceber que possuem interesses e características semelhantes e diferentes de seus companheiros, apreciando a descoberta dessa diversidade. Nesse contexto, é importante que as crianças pequenas possam envolver-se em situações de brincadeiras compartilhadas, em brincadeiras com música, dança, mímica, dramatização, bem como atividades diversas de expressão e representação, preparar uma exposição de objetos relativos as atividades e profissões dos familiares e dos adultos da unidade de Educação Infantil, realizar com maior autonomia ações de escovar os dentes, colocar sapatos ou o agasalho, pentear os cabelos, servir-se sozinha nas refeições, utilizar talheres adequados, lavar as mãos antes das refeições e depois de usar tinta ou brincar com terra ou areia.
	- leitura de diversas obras com características físicas diferente.

- desenhar o corpo de si mesmo e demais membros da família.

	
	- CONVIVER

- PARTICIPAR

- EXPLORAR

- EXPRESSAR
	· TEATRO
	
	- Contações de histórias que falem sobre características físicas diferentes.

	
	- CONVIVER

- BRINCAR

- EXPLORAR

- EXPRESSAR
	· MÚSICA
	
	- Músicas que falem das partes do corpo. Ex.: cabeça, ombro, joelho e pé.

	
	- CONVIVER

- BRINCAR

- EXPLORAR

- EXPRESSAR
	· DANÇA
	
	- Fazer brincadeiras de dança onde as crianças precisem localizar partes do seu corpo. 

	
	- CONVIVER

- PARTICIPAR

- EXPLORAR

- EXPRESSAR
	· ARTES VISUAIS
	(EI02EO06) Respeitar regras básicas de convívio social nas interações e brincadeiras, identificando e compreendendo seu pertencimento nos diversos grupos dos quais participa. 
AC –  Ser capaz de construir e cumprir as regras da sala de aula e da escola. apropriar-se das convenções sociais de seus grupos de convívio, percebendo e respeitando as diferenças. Reconhecer as diferenças físicas e culturais dos grupos de convívio.

	- Desenhos coletivos

	
	- CONVIVER

- PARTICIPAR

- EXPLORAR

- EXPRESSAR
	· TEATRO
	
	- Jogos teatrais

	
	- CONVIVER

- BRINCAR

- EXPLORAR

- EXPRESSAR
	· MÚSICA
	
	- Jogos musicais

	
	- CONVIVER

- BRINCAR

- EXPLORAR

- EXPRESSAR
	· DANÇA
	
	- Coreografias de grupo

	Campo de
Experiência
	
	
	Objetivos de aprendizagem e desenvolvimento
	Intencionalidade Pedagógica

	O eu, o outro e o nós
	
	· 
	(EI02EO07) Resolver conflitos nas interações brincadeiras, com a orientação do(a) professor(a), por meio do diálogo, utilizando seus recursos pessoais, respeitando as outras crianças e buscando reciprocidade. 
	- Desenho coletivo, aguardando sua vez e respeitando os demais.


	Campo de
Experiência
	Direitos de aprendizagem
	Linguagem
	Objetivos de aprendizagem e desenvolvimento
	Intencionalidade Pedagógica

	Corpo, gestos e movimento
	- CONVIVER

- PARTICIPAR

- EXPLORAR

- EXPRESSAR
	· ARTES VISUAIS
	(EI02CG01) Apropriar-se de gestos e movimentos de sua cultura no cuidado de si e nos jogos e brincadeiras.
AF - Construir a visão de si na relação com o outro, percebendo-se como indivíduo dentro de um contexto coletivo.
	- Obras de arte que falem da nossa cultura – ex.: Folclore, festas populares.

	
	- CONVIVER

- PARTICIPAR

- EXPLORAR

- EXPRESSAR
	· TEATRO
	
	- Explorar brincadeiras circenses, com marionetes, fantoches. 

	
	- CONVIVER

- BRINCAR

- EXPLORAR

- EXPRESSAR
	· MÚSICA
	
	- Brincadeira Cantada

	
	- CONVIVER

- BRINCAR

- EXPLORAR

- EXPRESSAR
	· DANÇA
	
	- Danças regionais, populares.

	
	- CONVIVER

- BRINCAR

- PARTICIPAR

- EXPLORAR

- EXPRESSAR
	· TEATRO
	(EI02CG02) Deslocar seu corpo no espaço, orientando-se por noções como em frente, atrás, no alto, embaixo, dentro, fora etc., ao se envolver em brincadeiras e atividades de diferentes naturezas.
AC - As crianças pequenas aprendem a aprimorar suas habilidades corporais e a adequar seus movimentos às suas intenções na medida em que os(as) professores(as) as apoiam a pensar sobre a consequência de seus movimentos e comportamentos frente às suas experiências de explorações e descobertas. Nesse contexto, é importante proporcionar práticas às crianças pequenas, em pequenos grupos, trios, pares e individualmente, em que possam testar diferentes formas de controlar e adequar o uso do seu corpo, como, por exemplo, dançar ao som de músicas de diferentes gêneros, imitando, criando e coordenando seus movimentos com os dos companheiros, usando diferentes materiais (lenços, bola, fitas, instrumentos etc.), explorando o espaço (em cima, embaixo, para frente, para trás, à esquerda e à direita) e as qualidades do movimento (rápido ou lento, forte ou leve), a partir de estímulos diversos (proposições orais, demarcações no chão, mobiliário, divisórias no espaças crianças pequenas aprendem a aprimorar suas habilidades corporais e a adequar seus movimentos às suas intenções na medida em que os(as) professores(as) as apoiam a pensar sobre a consequência de seus movimentos e comportamentos frente às suas experiências de explorações e descobertas. Nesse contexto, é importante proporcionar práticas às crianças pequenas, em pequenos grupos, trios, pares e individualmente, em que possam testar diferentes formas de controlar e adequar o uso do seu corpo, como, por exemplo, dançar ao som de músicas de diferentes gêneros, imitando, criando e coordenando seus movimentos com os dos companheiros, usando diferentes materiais (lenços, bola, fitas, instrumentos etc.), explorando o espaço (em cima, embaixo, para frente, para trás, à esquerda e à direita) e as qualidades do movimento (rápido ou lento, forte ou leve), a partir de estímulos diversos (proposições orais, demarcações no chão, mobiliário, divisórias no espaço etc.). É importante, também, participarem de situações em que possam regular e adaptar seu comportamento em função das necessidades do grupo e/ou de seus colegas em situações de interação e em função das normas de funcionamento do grupo, conquistando progressivamente a autorregulação de suas ações.

	- Jogos circenses

	
	- CONVIVER

- BRINCAR

- EXPLORAR

- EXPRESSAR
	· DANÇA
	
	- Brincadeiras cantadas

	
	- CONVIVER

- BRINCAR

- PARTICIPAR

- EXPLORAR

- EXPRESSAR
	· TEATRO
	(EI02CG03) Explorar formas de deslocamento no espaço (pular, saltar, dançar), combinando movimentos e seguindo orientações.
AC - Explorar o espaço e movimentos, desenvolver foco e atenção.

(EI02CG05) Desenvolver progressivamente as habilidades manuais, adquirindo controle para desenhar, pintar, rasgar, folhear, entre outros, explorando materiais, objetos e brinquedos diversos. (EI03CG05) Coordenar suas habilidades manuais no atendimento adequado a seus interesses e necessidades em situações diversas, explorando diferentes materiais.

AF - Experimentar e explorar diversos materiais e suportes
	- Jogos circenses

	
	- CONVIVER

- BRINCAR

- EXPLORAR

- EXPRESSAR
	· DANÇA
	
	- Brincadeiras cantadas

	Campo de
Experiência
	Direitos de aprendizagem
	Linguagem
	Objetivos de aprendizagem e desenvolvimento
	Intencionalidade Pedagógica

	Corpo, gestos e movimento s
	- CONVIVER

- PARTICIPAR

- EXPLORAR

- EXPRESSAR
	· ARTES VISUAIS
	(EI02CG05) Desenvolver progressivamente as habilidades manuais, adquirindo controle para desenhar, pintar, rasgar, folhear, entre outros.
	- Artesanato, colagem, escultura

	
	- CONVIVER

- PARTICIPAR

- EXPLORAR

- EXPRESSAR
	· TEATRO
	
	- Explorar brincadeiras com marionetes, fantoches, deboches, teatro de sombras.


	Campo de
Experiência
	Direitos de aprendizagem
	Linguagem
	Objetivos de aprendizagem e desenvolvimento
	Intencionalidade Pedagógica

	Traços, sons, cores e formas
	- CONVIVER

- BRINCAR

- EXPLORAR

- EXPRESSAR
	· MÚSICA
	(EI02TS01) Criar sons com materiais, objetos e instrumentos musicais, para acompanhar diversos ritmos de música.

AF - *Explorar instrumentos convencionais ou confeccionados (bandinha rítmica).
	- Criar instrumentos.

- Explorar os sons de diversos objetos. Sugestão: músico Hermeto Pascoal, grupo musical Uakti.

	
	- CONVIVER

- PARTICIPAR

- EXPLORAR

- EXPRESSAR
	· ARTES VISUAIS
	(EI02TS02) Utilizar materiais variados com possibilidades de manipulação (argila, massa de modelar), explorando cores, texturas, superfícies, planos, formas e volumes ao criar objetos tridimensionais.
AF - Experimentar, explorar diversos materiais e suportes.
	- Esculturas, artesanato, colagem.

	
	- CONVIVER

- BRINCAR

- EXPLORAR

- EXPRESSAR
	· MÚSICA
	(EI02TS03) Utilizar diferentes fontes sonoras disponíveis no ambiente em brincadeiras cantadas, canções, músicas e melodias.
AF - Experimentar, explorar diversos sons.
	- Brincadeiras cantadas.


	Campo de
Experiência
	Direitos de aprendizagem
	Linguagem
	Objetivos de aprendizagem e desenvolvimento
	Intencionalidade Pedagógica

	Escuta, Fala, Pensamento e Imaginação
	- CONVIVER

- BRINCAR

- EXPLORAR

- EXPRESSAR
	· MÚSICA
	(EI02EF02) Identificar e criar diferentes sons e reconhecer rimas e aliterações em cantigas de roda e textos poéticos.

AF -  Oportunizar a escuta de textos poéticos; - imitar gestos e entonações das personagens; - valorizar a cultura para o desenvolvimento da linguagem oral e escrita
	- Brincadeiras cantadas.

	
	- CONVIVER

- PARTICIPAR

- EXPLORAR

- EXPRESSAR
	· TEATRO
	(EI02EF03) Demonstrar interesse e atenção ao ouvir a leitura de histórias e outros textos, diferenciando escrita de ilustrações, e acompanhando, com orientação do adulto-leitor, a direção da leitura (de cima para baixo, da esquerda para a direita).
AF - Organizar seus pensamento e fala para o diálogo diante do conhecimento exposto.
	- Contação de histórias.

	
	- CONVIVER

- PARTICIPAR

- EXPLORAR

- EXPRESSAR
	· ARTE VISUAL
	(EI02EF04) Formular e responder perguntas sobre fatos da história narrada, identificando cenários, personagens e principais acontecimentos.
AC - As crianças pequenas aprendem a construir e representar histórias conforme têm a oportunidade de participar de situações em que podem se apropriar da estrutura da narrativa, identificando seus personagens e cenários, sua trama e sua sequência cronológica, bem como de situações em que possam brincar com o conteúdo de suas narrativas. Nesse contexto, é importante que as crianças pequenas participem de diversas situações de escuta de histórias, seja por meio da leitura pelo(a) professor(a), por outra criança, por apresentações de teatro, dança, assistindo a filmes ou escutando áudios. A partir da participação nessas situações, as crianças têm a oportunidade de se apropriar das narrativas e se interessam por conversar e brincar com elas, desenvolvendo sua imaginação e sua criatividade, ao mesmo tempo em que se apropriam de noções da linguagem e da escrita. Favorecer que as crianças possam ter um conjunto de histórias conhecidas, sobre as quais tenham conversado acerca dos elementos da estrutura narrativa, identificando personagens, cenários, trama e sequência cronológica, as apoia na construção de roteiros de vídeos ou encenações.

	- Desenhos sobre partes da história

	
	- CONVIVER

- PARTICIPAR

- EXPLORAR

- EXPRESSAR
	· TEATRO
	
	- Recontar parte da história.

	
	- CONVIVER

- PARTICIPAR

- EXPLORAR

- EXPRESSAR
	· TEATRO
	(EI02EF06) Criar e contar histórias oralmente, com base em imagens ou temas sugeridos.
AF - As crianças pequenas interessam-se por produzir suas histórias e por escrevê-las, registrando-as de diferentes formas, pela escrita espontânea, ditando ao(à) professor(a), desenhando, brincando de faz de conta etc. Ao ter a oportunidade de produzir suas histórias e comunicá-las em situações com função social significativa, reforçam sua imagem de comunicadores competentes e valorizam sua criatividade. Nesse contexto, é importante que as crianças pequenas tenham a oportunidade de escutar diversas vezes as mesmas histórias, de forma a se apropriarem de elementos de sua estrutura narrativa e memorizar partes do texto, podendo recontá-lo em contextos de função social, como em saraus literários, em uma peça de teatro, na construção da narrativa de uma encenação etc. Da mesma forma, um repertório de histórias conhecidas apoia as crianças na criação de suas próprias narrações, que podem ser contadas nas mesmas situações descritas anteriormente ou, ainda, que possam criar uma história de aventuras, definindo o ambiente em que ela ocorre, e as características e desafios de seus personagens.
	-  Teatro de sombras, fantoches, deboches, marionetes.

	
	- CONVIVER

- PARTICIPAR

- EXPLORAR

- EXPRESSAR
	· ARTE VISUAL
	(EI02EF09) Manusear diferentes instrumentos e suportes de escrita para desenhar, traçar letras e outros sinais gráficos.
AC - Manusear diferentes instrumentos e suportes para a escrita, desenho e outros traçados, escrevendo mesmo de forma não convencional.
	- Pinturas matéricas, com tintas naturais.


	Campo de
Experiência
	Direitos de aprendizagem
	Linguagem
	Objetivos de aprendizagem e desenvolvimento
	Intencionalidade Pedagógica

	Espaços, tempos, quantidades, relações e transformações.
	- CONVIVER

- PARTICIPAR

- EXPLORAR

- EXPRESSAR
	· ARTE VISUAL
	(EI02ET01) Explorar e descrever semelhanças e diferenças entre as características e propriedades dos objetos (textura, massa, tamanho).
AC - As crianças pequenas aprendem sobre as características e propriedades dos objetos usando todos os seus sentidos em situações de exploração e investigação. A partir da oportunidade de realizarem repetidas explorações, elas começam a construir conclusões baseadas em suas percepções físicas imediatas, a fazer comparações entre os objetos e a descrever suas diferenças. Nesse contexto, é importante que as crianças pequenas tenham a oportunidade de realizar diversas situações de exploração e investigação de objetos em suas brincadeiras ou em atividades organizadas pelos(as) professores(as), seja individualmente, em duplas, trios ou pequenos grupos; seja no espaço da sala, organizado de forma a desafiá-las e atraí-las em suas investigações, seja no espaço externo, sensibilizadas pelos diferentes elementos da natureza e a diversidade de formas possíveis de explorá-los. É importante que possam participar de situações como explorar relações de peso, tamanho e volume de formas bidimensionais ou tridimensionais e explorar materiais como argila e massa de modelar, percebendo a transformação do espaço tridimensional em bidimensional e vice-versa, a partir da construção e desconstrução. A observação e a escuta atenta do(a) professor(a) permite que converse com as crianças, valorizando seus interesses, necessidades e suas falas, cada vez mais elaboradas, sobre suas explorações, comparações e as descobertas que fazem.
	-mostrar esculturas feitas com matérias diferenciados, argila, papel, vidro; e, com tamanhos diferentes.

	
	- CONVIVER

- PARTICIPAR

- EXPLORAR

- EXPRESSAR
	· ARTE VISUAL
	(EI02ET03) Compartilhar, com outras crianças, situações de cuidado de plantas e animais nos espaços da instituição e fora dela.
AF - Desenvolver na criança o olhar curioso da pesquisa. Observar causas e efeitos. Porque e como acontecem na exploração de objetos e suas propriedades.
	- obras que relatem o cuidado com a natureza.

	
	- CONVIVER

- BRINCAR

- EXPLORAR

- EXPRESSAR
	· MÚSICA
	
	- músicas que relatem o cuidado com a natureza.


COMPONENTE CURRICULAR
EDUCAÇÃO FÍSICA
5. PROPOSTA DO COMPONENTE CURRICULAR DE EDUCAÇÃO FÍSICA

A Base Nacional Comum Curricular estabelece para o Componente Curricular de Educação Física, conhecimentos, competências e as habilidades que se espera que todos os estudantes desenvolvam ao longo da escolaridade básica, juntamente aos propósitos que direcionam a educação brasileira para a formação humana integral e para a construção de uma sociedade justa, democrática e inclusiva.

Apresenta a Educação Física como um componente curricular que aborda a construção histórica da cultura corporal relacionada ao movimento humano, considerando o contexto em que o movimento ocorre, construindo assim sentidos e significados em contextos históricos relacionados à sociedade contemporânea e as sociedades passadas.

A Educação Física é o componente curricular que vai integrar o estudante na cultura corporal de movimento, por meio da experiência, aprofundamento e ampliação dessa cultura, e descreve práticas essenciais que devem ser consideradas para que se assegure o desenvolvimento de uma Educação Integral.

A cultura corporal de movimento, neste contexto, se expressa por meio das brincadeiras e jogos; dos esportes; das danças; das ginásticas; das lutas e das práticas de aventura, visando desenvolvimento de dez competências específicas do componente, articuladas as oito dimensões do conhecimento propostas para a área.

São elas:
	5.1. AS DEZ COMPETÊNCIAS ESPECÍFICAS
	AS DIMENSÕES DO CONHECIMENTO

	1. Compreender a origem da cultura corporal de movimento e seus vínculos com a organização da vida coletiva e individual.

2. Planejar e empregar estratégias para resolver desafios e aumentar as possibilidades de aprendizagem das práticas corporais, além de se envolver no processo de ampliação do acervo cultural nesse campo.

3. Refletir criticamente sobre as relações entre a realização das práticas corporais e qualidade de vida, inclusive no contexto das atividades laborais.

4. Identificar a multiplicidade de padrões
	· Experimentação: Significa se apropriar de aprendizagens que ocorrem através da experiência corporal, ou seja, que foram efetivamente vivenciadas através dos movimentos.
· Uso e apropriação: Possibilita ao aluno ter condições de realizar de forma autônoma uma determinada prática corporal não só durante as aulas, como também além delas.

· Fruição: Relaciona-se às aprendizagens que permitem ao aluno desfrutar da realização de uma determinada prática corporal ou apreciá- la quando realizada por outros.

· Reflexão sobre a ação: refere-se aos conhecimentos originados na observação e na análise das próprias

	de desempenho, saúde, beleza e estética corporal, analisando, criticamente, os modelos disseminados na mídia e discutindo posturas consumistas e preconceituosas.

5. Identificar as formas de produção dos preconceitos, compreendendo seus efeitos e combatendo posicionamentos discriminatórios em relação às práticas corporais e aos seus participantes.

6. Interpretar e recriar os valores, os sentidos e os significados atribuídos às diferentes práticas corporais, bem como aos sujeitos que delas participam.

7. Reconhecer as práticas corporais como elementos constitutivos da identidade cultural de povos e grupos.

8. Usufruir das práticas corporais de forma autônoma para potencializar o envolvimento em contextos de lazer, ampliar as redes de sociabilidade e a promoção da saúde.

9. Reconhecer o acesso às práticas corporais como direito do cidadão, propondo e

produzindo alternativas para sua realização no contexto comunitário.

10. Experimentar, desfrutar, apreciar e criar diferentes brincadeiras, jogos, danças, ginásticas, esportes, lutas e práticas corporais de aventura, valorizando o trabalho coletivo e o protagonismo.
	vivências corporais e daquelas realizadas por outros.

· Construção de valores: vincula-se aos conhecimentos originados em discussões e vivências no contexto da tematização das práticas corporais, que possibilitam a aprendizagem de valores e normas voltadas ao exercício da cidadania em prol de uma sociedade democrática.

· Análise: está associada aos conceitos necessários para entender as características e o funcionamento das práticas corporais (saber sobre). Essa dimensão reúne conhecimentos como a classificação dos esportes, os sistemas táticos de uma modalidade, o efeito de determinado exercício físico no desenvolvimento de uma capacidade física, entre outros. (BNCC, 2017)

· Compreensão: está relacionada a temas que permitem aos estudantes interpretar as manifestações da cultura corporal de movimento em relação às dimensões éticas e estéticas, à época e à sociedade que as gerou e as modificou, às razões da sua produção e transformação e à vinculação local, nacional e global. Por exemplo, pelo estudo das condições que permitem o surgimento de uma determinada prática corporal em uma dada região e época ou os motivos pelos quais os esportes praticados por homens têm uma visibilidade e um tratamento midiático diferente dos esportes praticados por mulheres. (BNCC, 2017)

· Protagonismo comunitário: refere- se às atitudes/ações e conhecimentos necessários para os estudantes participarem de forma confiante e autoral em decisões e ações orientadas a democratizar o acesso das pessoas às práticas corporais, tomando como referência valores favoráveis à convivência social. Contempla a reflexão sobre as possibilidades que eles e a comunidade têm (ou não) de acessar uma determinada prática no lugar em que moram, os recursos disponíveis (públicos e     privados)     para     tal,     os     agentes

envolvidos    nessa    configuração,    entre outros, bem como as iniciativas

	
	que se dirigem para ambientes além da sala de aula, orientadas a interferir no contexto em busca da materialização dos direitos sociais vinculados a esse universo. (BNCC,

2017

	*Não existe uma temporalidade para as dimensões do conhecimento, e nem uma sequência necessária, cada uma delas exige diferentes abordagens e graus de

complexidade para que se tornem relevantes e significativas.


Pensando em um currículo de Educação Integral na Educação Básica, é importante ressaltar a transição da Educação Infantil para o Ensino Fundamental, considerando que as crianças já tiveram experiências relacionadas ao corpo e ao movimento. Essas experiências vivenciadas pela criança são importantes para que a mesma adquira progressivamente, consciência corporal, conhecimentos sobre si, sobre o outro, sobre o universo social e cultural, reconhecendo assim suas sensações e funções de seu corpo, possibilitando identificar suas potencialidades e seus limites.

Nesta transição é essencial que as vivências lúdicas e o protagonismo infantil não se percam, pois é importante que nesta fase a criança seja percebida como um ser em desenvolvimento e em progressiva evolução. Neste sentido, a proposta para os primeiros e segundos anos do Ensino Fundamental, que a experimentação seja objeto principal da Educação Física, uma vez que na Educação Infantil as propostas relacionadas ao corpo e ao movimento, estão focadas nas vivências motoras.

Ainda considerando a Educação Integral, se faz necessário refletir sobre o processo de avaliação no componente curricular. Nesta perspectiva a avaliação surge como um processo da aprendizagem que requer uma perspectiva crítica, formativa e diversa tanto para os professores quanto para os estudantes.

A avaliação acompanha o processo de aprendizagem dos alunos e fundamenta-se na observação e no registro do seu desenvolvimento, em seus aspectos cognitivos, afetivos e relacionais, decorrente das propostas de ensino (SEE,2008). Nesse sentido a avaliação deverá estar contextualizada nas habilidades e objetos de conhecimento propostos, considerando o uso de instrumentos avaliativos e formas de registros diversificados que possam realmente contribuir para o desenvolvimento integral do estudante.

A aprendizagem das práticas corporais é potencializada por meio do planejamento e uso de estratégias voltadas a resolução de desafios. Tais estratégias são originadas na observação e análise das próprias experiências corporais e daquelas realizadas por outros, e permitem o envolvimento do estudante no processo de ampliação do acervo cultural neste campo de estudo. O acesso ao conhecimento é um determinante crítico para o bem-estar e é essencial para o exercício das liberdades individuais, da autonomia e da autoestima. A educação é fundamental para expandir as habilidades das pessoas para que elas possam decidir sobre seu futuro. Ela constrói confiança, confere dignidade e amplia os horizontes e as perspectivas de vida. (PNUD, 2017).

Apresentamos a seguir o organizador curricular, em colunas que trazem as práticas corporais por meio de unidades temáticas: Brincadeiras e jogos, Danças, Lutas, Ginásticas, Esportes. O Organizador Curricular de Educação Física confere as contemplações já existentes e as necessidades de adequação ao referencial Curricular de Várzea Paulista.

5.2. ORGANIZAÇÃO CURRICULAR EDUCAÇÃO FÍSICA

5.2.1. EDUCAÇÃO FÍSICA– ANO 1
	UNIDADES TEMÁTICAS
	HABILIDADES
	OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM
	OBJETOS DE CONHECIMENTO
	PRÁTICAS DIDÁTICO- PEDAGÓGICAS

	Brincadeiras e jogos
Brincadeiras e jogos
Esportes
Ginásticas
Ginásticas
Danças
Danças
	(EF01EF01) Experimentar, fruir e recriar diferentes brincadeiras e jogos da cultura popular presentes no contexto comunitário e regional, reconhecendo e respeitando as diferenças individuais de desempenho dos colegas.

(EF01EF02) Demonstrar por meio de múltiplas linguagens (corporal, visual, oral e escrita), as brincadeiras e os jogos populares do contexto familiar, valorizando a importância desses jogos e brincadeiras para suas culturas de origem.
(EF01EF03) Planejar e utilizar estratégias para resolver desafios de brincadeiras e jogos populares do contexto comunitário local e regional, com base no reconhecimento das características dessas práticas.

(EF01EF04) Colaborar na proposição e produção de alternativas para a prática, em outros momentos e espaços, de brincadeiras e jogos e demais práticas corporais tematizadas na escola, produzindo textos (orais, escritas e audiovisuais) para divulgá-las na escola e na comunidade

(EF01EF05) Experimentar e fruir, prezando pelo trabalho coletivo e pelo protagonismo a prática de esportes de marca e de precisão, identificando os elementos comuns a essas práticas.

(EF01EF06)  Discutir a importância das normas e das regras dos esportes de marca e de precisão para assegurar a integridade própria e as dos demais participantes.
(EF01EF07) Experimentar, fruir e identificar diferentes elementos básicos da ginástica (equilíbrios, saltos, giros, rotações, acrobacias, com e sem materiais) e da ginástica geral, de forma individual e em pequenos grupos, adotando procedimentos de segurança.
(EF01EF08) Planejar e utilizar, estratégias para a execução de diferentes elementos básicos da ginástica e da l da ginástica geral.
(EF01EF09)  Participar da Ginástica geral, identificando as potencialidades e os limites do corpo, e respeitando as diferenças individuais e de desempenho corporal.

(EF01EF10) Descrever, por meio de múltiplas linguagens (corporal, oral, escrita e audiovisual), as características dos elementos básicos da ginástica geral, identificando a presença desses elementos em distintas práticas corporais.
(EF01EF11) Experimentar e fruir diferentes danças do contexto comunitário e regional (rodas cantadas, brincadeiras rítmicas e expressivas), respeitando as diferenças individuais e de desempenho corporal.
(EF01EF12) Identificar os elementos constitutivos (ritmo, espaço, gestos) das danças do contexto comunitário e regional, valorizando e respeitando as manifestações de diferentes culturas.

	AF – Experimentar e Recriar.
AC -  Identificar as origens dos jogos e brincadeiras do contexto comunitário e regional. - Reconhecer as práticas transmitidas de geração em geração que sofreram transformações e adaptações de acordo com as características do ambiente.

AC - Identificar, planejar e construir novas possibilidades de vivenciar as atividades; entender a função e necessidade das regras e como elas interferem em todas as esferas da vida; ser protagonista das mudanças.

AC -  Identificar as características das brincadeiras e jogos como o número de participantes, materiais, regras, espaços assim como as exigências físicas e habilidades motoras necessárias para sua prática. - Reconhecer os desafios exigidos pelas práticas e planejar soluções para sua realização.
AF - Desenvolver o tema em forma de práticas lúdicas identificando a importância do protagonismo que prevalece nas modalidades individuais, masque também é trabalhada nos esportes coletivos, visto que o aluno deve-se empenhar em realizar sua função para o bem coletivo.
AC - Refletir sobre a função da regra, explorando o sentido de organização social. - Refletir sobre o papel de cada um. - Associar as regras a outros espaços e tempos e não somente a prática esportiva.
AF - Propor inicialmente a vivência dos elementos básicos da ginástica, associando-os ao conhecimento sobre o corpo. - Observar quais procedimentos precisa adotar para conseguir realizá-los de forma segura. - Incluir nas vivências as técnicas de segurança necessária para realização dos movimentos.
AC - Aplicação do que foi aprendido; trabalho em grupo e de forma coletiva; aplicação de estratégias.

AC -  Identificar a ação das regiões corporais e as suas possibilidades de movimentos, como movimentar-se utilizando: as mãos, os pés, os braços, o tronco, cabeça e o pescoço; assim como em outros movimentos que os alunos realizam em seu dia-dia. - Estabelecer relações como componente curricular Ciências.
AC - Desenhar os movimentos da ginástica que foram estudados e outros que o aluno reconhece como elemento gímnico. - Reconhecer em figuras quais as que pertencem as ginásticas.
AF - Priorizar as rodas cantadas, brincadeiras rítmicas e expressivas presentes no contexto dos alunos, e após partir para o contexto regional. - Desenvolver a expressão corporal utilizando diferentes gestos para marcar o ritmo: Como palmas, sapateados, percussão corporal ou em latas, baldes ou bastões contra o chão; utilizando seu repertório corporal para o improviso e a criação.  Associar a habilidade ao conhecimento sobre o corpo.

AC - priorizar e mediar a discussão acerca das diferentes manifestações culturais enfatizando o respeito a essa diferença para que os alunos reconheça que essas práticas foram transmitidas de geração em geração e sofreram transformações e adaptações, essa percepção gera um sentido de continuidade, respeito e valorização às manifestações de deferentes culturas.
	Brincadeiras e jogos de cultura popular presentes
no contexto comunitário e regional.

Brincadeiras e jogos da cultura popular presentes
no contexto comunitário e regional.
Brincadeiras e jogos da cultura popular presentes nocontexto comunitário
e regional.
Brincadeiras e jogos da cultura popular presentes nocontexto comunitário e  regional.
Práticas lúdicas, esportivas de marca e precisão.
Práticas lúdicas, esportivas de marca e precisão.
Ginástica geral
Ginástica geral
Ginástica geral
Ginástica geral
Danças do contexto comunitário e regional
Danças o contexto comunitário e

regional

	Pega pegas variados
Acorda seu urso

 Nunca 3
Batata quente Corda Amarelinha
Passa Anel
Desenho da  brincadeira favorita
Marca: atletismo, levantamento de peso;

Precisão: boliche, derruba garrafas, golfe, tiro ao alvo.
Jogo de futebol reduzido
- Recorte e colagem de figuras sobre esportes.

- Derrubar garrafas com organização dos alunos 
- Derruba garrafa sentado
-Elementos básicos deslocamento e equilíbrios:
- Coelho na toca
- Pega – pega com comandos
- Pega – pega avião
- Pega – pega vela Acrobacias:  

- Rolamentos
- Roda
- Imitação de animais 

- Construção de obstáculos
- Brincadeira do espelho
-  Brincadeira do
espelho sentado
  - Fui no Itororó Laranja baiana
- Desenhando e pintando a ginástica
- Brincadeiras cantadas movimentos e  sons:
Corre cutia 
Variação de corre cutia
Fui morar numa casinha
Vamos recriar essas brincadeiras?

 Fui no Itororó Laranja baiana


5.2.2. EDUCAÇÃO FÍSICA– ANO 2

	UNIDADES TEMÁTICAS
	HABILIDADES
	OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM
	OBJETOS DE CONHECIMENTO
	PRÁTICAS DIDÁTICO- PEDAGÓGICAS

	Brincadeiras e jogos
Brincadeiras e jogos
Esporte
Esporte
Ginástica
Ginástica
Dança
	(EF02EF01) Experimentar, fruir e recriar diferentes brincadeiras e jogos da cultura popular presentes no contexto comunitário e regional em atividades de alta complexidade, reconhecendo e diferenciando as experiências e as sensações corporais.

(EF02EF02) Explicar por meio de múltiplas linguagens e formas de registro (corporal, visual, relato oral, desenho e escrita), reconhecendo e valorizando a importância dessas brincadeiras e jogos para suas culturas de origem.

(EF02EF03) Planejar e desenvolver, estratégias para resolver desafios de brincadeiras e jogos populares do contexto comunitário e regional, com base no reconhecimento das características dessas práticas.

(EF02EF04) Colaborar na proposição e na produção de alternativas para a prática, em outros momentos e espaços, de brincadeiras e jogos, para divulgá-las na escola e na comunidade.
(EF02EF05) Experimentar e fruir, prezando pelo trabalho coletivo e pelo protagonismo a prática de esportes de marca e de precisão, identificando os elementos comuns a essas práticas.

(EF02EF06) Discutir a importância da observação das normas e das regras das práticas lúdicas esportivas de marca e de precisão, para assegurar a integridade própria e as dos demais participantes.

(EF02EF07) Experimentar, Identificar e fruir diferentes elementos básicos da ginástica geral: equilíbrios, saltos, giros, rotações, acrobacias, (com e sem materiais) de forma individual e em pequenos grupos, adotando procedimentos de segurança.
(EF02EF08) Planejar e aplicar estratégias para a execução de combinações de elementos básicos da ginástica geral, de forma individual e em pequenos grupos.
(EF02EF09) Participar da Ginástica geral, identificando as potencialidades e os limites do corpo, e respeitando as diferenças individuais.

(EF02EF10) Descrever, por meio de múltiplas linguagens (corporal, oral, escrita e audiovisual), as características dos elementos básicos da ginástica geral, identificando a presença desses elementos em distintas práticas corporais vivenciadas.
(EF02EF11) Experimentar e fruir diferentes danças do contexto comunitário e regional (rodas cantadas, brincadeiras rítmicas e expressivas), respeitando as diferenças individuais e de desempenho corporal.

(EF02EF12) Identificar os elementos constitutivos (ritmo, espaço, gestos) das danças do contexto comunitário e regional, valorizando e respeitando as manifestações de diferentes culturas.


	AF - Experimentar, fruir, recriar, reconhecer, brincadeiras e jogos da cultura popular presentes no contexto comunitário e regional significa se apropriar de aprendizagens que só podem ser acessadas pela experiência corporal, ou seja, devem ser efetivamente vivenciadas.
AF - Explicar, reconhecer e valorizar, identificar as origens dos jogos e brincadeiras do contexto comunitário e regional, os alunos devem reconhecer que essas práticas foram transmitidas de geração em geração e sofreram transformações e adaptações de acordo com as características do ambiente físico e social no qual foram praticadas até chegar a eles.

AC - Planejar, desenvolver e utilizar estratégias refere-se ao conhecimento originado pela observação e análise das próprias experiências corporais e daquelas realizadas por outros.

AC - Propor e colaborar na proposição e na produção de alternativas para a prática refere-se às aprendizagens que possibilitam ao aluno ter condições de realizar de forma autônoma uma determinada prática corporal não só durante as aulas, como também para além delas.

AF – Reconhecer e apropriar de aprendizagens que só podem ser acessadas pela experiência corporal, ou seja, devem ser efetivamente vivenciadas. O fruir se relaciona às aprendizagens que permitem ao aluno desfrutar da realização de uma determinada prática corporal ou apreciá-la quando realizada por outros. O trabalho coletivo e o protagonismo são ações importantes presentes nos esportes.

 AC - Discutir e analisar a situação, defender pontos de vista, levantar questões e, que nesse grupo etário, pode representar o escutar as falas do professor e colegas, formular perguntas sobre o tema, solicitar esclarecimentos quando necessário e procurar expressar-se com clareza para ser bem compreendido.

AF – Identificar, fruir os elementos básicos da ginástica significa se apropriar de aprendizagens que só podem ser acessadas pela experiência corporal, ou seja, devem ser efetivamente vivenciadas.
AC - Planejar, aplicar estratégias refere-se ao conhecimento originado pela observação e análise das próprias vivências corporais e daquelas realizadas por outros.

AF - Identificar e respeitar, apropriar de aprendizagens que só podem ser acessadas pela experiência corporal, ou seja, devem ser efetivamente vivenciadas. A ginástica geral tem como características a não competição, a diversidade musical, a utilização de elementos da cultura e o prazer pela prática.

AF - Expressar, comparar e descrever as características dos elementos básicos da ginástica e da ginástica geral pressupõe que os alunos devem se apropriar e saber utilizar os quatro tipos de linguagens propostas na habilidade: 1. Linguagem corporal: forma de comunicação não-verbal que abrange gestos, posturas, expressões faciais, movimentos do corpo, entre outros; 2. Linguagem oral: utilizando a fala e em presença de interlocutor; 3. Linguagem escrita: na qual o contato com o interlocutor é indireto; 4. Linguagem audiovisual: que utiliza as linguagens verbal, sonora e visual para transmitir uma mensagem.

AC - Fruir, recriar e respeitar. Apropriar de aprendizagens que só podem ser acessadas pela experiência corporal, ou seja, devem ser efetivamente vivenciadas. O fruir se relaciona às aprendizagens que permitem ao aluno desfrutar da realização de uma determinada prática corporal ou apreciá-la quando realizada por outros. Danças do contexto comunitário e regional são aquelas que os alunos reconhecem, praticam e observam outros praticando no ambiente social que frequentam.

AF - Explorar e respeitar, os alunos devem constatar, por meio da vivência e observação, quais são os elementos constitutivos das danças: 1. Ritmo: é uma qualidade presente nas danças, em outras práticas corporais, como pular corda, e em diferentes situações do dia a dia. 
	Brincadeiras e jogos da cultura popular presentes no contexto comunitário e regional.
Brincadeiras e jogos da cultura popular presentes no contexto comunitário e regional.
Brincadeiras e jogos da cultura popular presentes no contexto comunitário e regional.
Brincadeiras e jogos da cultura popular presentes no contexto comunitário e regional.
Práticas lúdicas esportivas de
Marca e de precisão.
Práticas lúdicas esportivas de
Marca e de precisão.
Ginástica Geral
Ginástica Geral
Ginástica Geral
Ginástica Geral
Danças do contexto comunitárioe regional.
Danças do contexto comunitárioe regional.
	-Pesquisa sobre os jogos do contexto regional.
- Dança das cadeiras competitiva e cooperativa.
- Elástico.

- Cinco marias.

- Desenhos.
· Relatos escritos.

- Lenço atrás 

- Pular corda 

- Esconde -  esconde
- Jogos de  dia de chuva:

  Dominó.

  Uno.

  Tá – te – ti.
- Pesquisa com os familiares (esportes praticados e ou assistidos)

- Vivenciar um esporte (handebol

adaptado)
- Vivenciar o esporte escolhido

(pesquisa)
Atletismo :

- Corridas, saltos e lançamentos/

arremesso.
Análise de imagens.
Atletismo para pessoas com deficiência.
- Elementos básicos:

- Saltos e giros.

- Saltar como os animais.
- Saltos grupado, carpado e estendido.
- Saltar juntos (forma coletiva e sincronizado).
- Saltar juntos e separados (cooperar com colegas com deficiência visual).
- Noite e dia Giro no circulo Giro em duplas.

- Acrobacias (parada de cabeça

e de mão).

- Rolamentos e roda.

- Pega-pega avestruz.

O mundo de cabeça para baixo.

Carrinho de mão.

Caminho acrobático.

- Parada de cabeça com os olhos vendados (perceber a posição do corpo sem a referência visual)
- Construção de obstáculos
- Danças em diferentes formações.
- Agrupar para dançar Explorar e experimentar os espaços e os gestos em formações diversas

- Dançar em roda

- Construção de coreografias.
- Todos podem dançar as cantigas de roda?
- As danças circulares.
- Da abóbora faz melão.

- Bola de meia, bola de gude.


5.2.3. EDUCAÇÃO FÍSICA– ANO 3

	UNIDADES TEMÁTICAS
	HABILIDADES
	OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM
	OBJETOS DE CONHECIMENTO
	PRÁTICAS DIDÁTICO- PEDAGÓGICAS

	Brincadeiras e jogos
Brincadeiras e jogos
Esportes
Esportes
Ginástica 
Ginástica
Lutas
Lutas
Lutas
Danças
Danças

	(EF03EF01) Experimentar e fruir brincadeiras e jogos do Brasil e do mundo, incluindo aqueles de matriz indígena e africana, valorizando a importância desse patrimônio histórico cultural.

(EF03EF02) Planejar e utilizar estratégias para possibilitar a participação segura de todos os alunos em brincadeiras e jogos populares do Brasil e matriz indígena e africana.

(EF03EF03) Descrever, por meio de múltiplas linguagens (corporal, oral, escrita, audiovisual), as brincadeiras e os jogos populares do Brasil e do mundo incluindo os da matriz indígena, explicando suas características e a importância desse patrimônio histórico cultural na preservação das diferentes culturas.

(EF03EF04) Recriar, individual e coletivamente, e experimentar, na escola e fora dela, brincadeiras e jogos populares do Brasil e do mundo, incluindo aqueles de matriz indígena e africana, e demais práticas corporais tematizadas na escola, adequando-as aos espaços públicos disponíveis.
(EF03EF05) Experimentar e fruir diversos tipos de esporte de campo e taco, rede/parede e invasão, identificando seus elementos comuns e criando estratégias individuais e coletivas básicas para sua execução, prezando pelo trabalho coletivo e pelo protagonismo.

(EF03EF06) Conhecer os conceitos de jogo e esporte, identificando as características que os constituem.
(EF03EF07) Experimentar e fruir, de forma coletiva combinações de diferentes elementos da ginástica geral (equilíbrios, saltos, giros, rotações, acrobacias com e sem materiais), propondo coreografias com diferentes temas do cotidiano.

(EF03EF08) Planejar e utilizar estratégias para resolver desafios na execução de elementos básicos de apresentações coletivas de ginástica geral reconhecendo as potencialidades e os limites do corpo e adotando procedimentos de segurança.
(EF03EF13) Experimentar e fruir diferentes lutas presentes no contexto comunitário e regional incluindo as da matriz indígena e africana.
(EF03EF14) Planejar e utilizar estratégias básicas das lutas do contexto comunitário da matriz indígena, respeitando o colega como oponente e as normas de segurança.

(EF03EF15) Identificar as características das lutas do contexto comunitário da matriz indígena, reconhecendo as diferenças entre lutas e brigas.

(EF03EF09) Experimentar, e fruir danças do Brasil e do Mundo incluindo de matriz indígena e africana, valorizando e respeitando os diferentes sentidos e significados dessas danças em suas culturas de origem.
(EF03EF10) Identificar os elementos constitutivos comuns e diferentes (ritmo, espaço, gestos) em danças do Brasil e do Mundo incluindo de matriz indígena.

(EF03EF11) Formular e utilizar estratégias para a execução de elementos constitutivos das danças populares do Brasil e do mundo, e danças de matrizes indígenas e africanas.
(EF03EF12) Identificar situações de conflito e/ou preconceitos geradas e/ou presentes no contexto das danças e demais práticas corporais e discutir alternativas para supera- lá.

	AF - Realizar uma pesquisa acerca dos jogos e brincadeiras para verificar se existem comunidades indígenas e quilombolas em sua comunidade. Priorizar a prática dos jogos desse contexto, discutir a influência dessas comunidades nas brincadeiras e jogos e sobre o contexto histórico e cultural destes, fazendo esta relação com a cultura indígena e africana.
AC - Identificar as habilidades motoras envolvidas nas brincadeiras e jogos e criar estratégias para a participação segura de todos mediando possíveis conflitos.
AC - Utilizar textos orais, escritos, corporais e audiovisuais tendo como foco da discussão a importância da vivência das brincadeiras e jogos na manutenção da cultura da comunidade.
AC - Realizar rodas de conversas. Praticar diferentes brincadeiras e jogos populares do Brasil e do mundo e debater as mudanças das regras de acordo com as necessidades e as adequações aos espaços.
AC - Buscar novos tipos de esportes de campo / taco, invasão e rede/parede, comparando seus elementos comuns, criando estratégias individuais e coletivas básicas para a sua execução, prezando pelo trabalho coletivo e pelo protagonismo.
AF - Discutir, analisar a situação, defender pontos de vista ao escutar as falas do professor e colegas, formular perguntas sobre o tema, solicitar esclarecimentos quando necessário e procurar expressar-se com clareza para ser bem compreendido.
AF - Vivenciar os diferentes tipos de equilíbrio, saltos, giros, rotações, incluindo ou não alguns materiais.
AC - Elaborar coreografias em grupos maiores, destacando a importância de compartilhar objetivos, responsabilidades, respeitarem as diferenças e relacionar os elementos da ginástica geral com os elementos da cultura local com foco na valorização desta.
AC - Realizar jogos contextualizados de lutas, identificar conceitos e elementos comuns das lutas e as que estão presentes na região reconhecendo as que são de matriz indígena e africana, sem excluir lutas de outras origens.
AC - Vivenciar jogos e brincadeiras para aplicar estratégias nas lutas, bem como adaptar as regras do jogo afim de respeitar e prezar pela segurança do oponente.
AF- Identificar quais características compõe uma luta, discutindo questões como: qual relação se constrói com o oponente em uma luta e em uma briga? Explorar os conhecimentos prévios, especialmente os relacionados á associação entre luta e violência.
AF - Identificar as danças que influenciam o contexto em que estão inseridos, refletir sobre suas origens e transformações e relacionar as danças de matriz indígena, africana e de outras culturas em parceria com o componente curricular História.
AC - Desenvolver atividades que trabalhem os diferentes ritmos, espaços e gestos envolvidos nas danças.
AC - Realizar danças e demais práticas corporais populares do Brasil e do mundo, com propostas de atividades adaptadas para execução de elementos constitutivos. Realizar rodas de conversas, debates e mostrar vídeos de mídias.
AF - Identificar a origem do preconceito relacionado às danças e realizar rodas de conversa, debates e mostrar vídeos (mídias), para criar e realizar propostas, superar as situações de preconceito, criar alternativas, superar injustiças e preconceitos.
	Brincadeiras e jogos populares do Brasil e do mundo, matriz indígena
e africana.
Brincadeiras e jogos populares do Brasil e do mundo, matriz indígena
e africana.
Brincadeiras e jogos populares do Brasil e do mundo, matriz indígena
e africana.
Brincadeiras e jogos populares do Brasil e do mundo, matriz indígena
e africana
Jogos Pré Desportivos de campo e taco, de rede/parede e de invasão
Jogos Pré Desportivos de campo e taco, de rede/parede e de invasão
Ginástica Geral
Ginástica Geral
Lutas do contexto comunitário e regional Matriz Indígena e   africana
 Lutas do contexto comunitário e regional Matriz Indígena e   africana.

 Lutas do contexto comunitário e regional Matriz Indígena e   africana.

Danças do Brasil e do mundo  de matriz indígena e  africana.
Danças do Brasil e do mundo  de matriz indígena e  africana.
Danças do Brasil e do mundo  de matriz indígena e  africana.
Danças do Brasil e do mundo  de matriz indígena e  africana.
	- Queimada

- Queimada abelha- rainha

- Queimada meteoro 
- Queimada russa 
- Pique-bandeira

- Pique-bandeira fut

	
	
	
	
	   - Peteca

	
	
	
	
	- Pula-sela

	
	
	
	
	- Escravos de Jó
- Jogos competitivos x jogos cooperativos.
- Travessia do rio. 

- Agrupando Paraquedas.

- Confeccionar desenhos e cartazes.

- Queimada
- Queimada com limitações.

- Queimada abelha- rainha

  - Queimada meteoro
- Jogos competitivos x jogos cooperativos.
   - Jogos de Tabuleiro.

- Elementos dos esportes de invasão.
- Mini jogos de futebol.
- Mini jogos de handebol.
- Jogos de futebol para meninas e meninos.

   - Características dos esportes de rede Vôlei.

- Diferença entre jogos e esporte

- Jogo e esporte como conteúdos da educação física escolar

- Transformação do jogo em esporte.

- Basquetebol: do jogo ao esporte.
- Surgimento de jogos e esportes.

   - Basquetebol para cadeirantes.
- Elementos básicos

-  Circuito das acrobacias 
- Rolamentos para frente e para trás, roda, paradade cabeça e de mãos.

- O rodante e a ponte
- Passagem pela ponte
- Rodante no bambolê
- A ginástica rítmica.

 - Estátua
- A fita e seus movimentos
- As maças
- Ginástica rítmica de conjunto
  -Mesmos movimentos, sensações diferentes (sequência de movimentos com limitações diversas).
- Estátua de lutas

- Variação da estátua de lutas
- A saudação Teatro de lutas
- Luta com a bolha de sabão

- Luta de dedos

- Imite o mestre

   - As mulheres nas lutas
 - Esquiva e  imobilização

 - O Dojo

 - Prontos para a luta (equipamentos de segurança)

 - Pega rabo

 - Variação do jogo pega rabo

 - Estoura balões de festa

 - Pisa-pé

 - Pega-prendedores

 - Variação do jogo pega-prendedores

 - Captura do coelho

 - Sem limites
- Avaliação diagnóstica para identificar o que os alunos sabem sobre lutas
- O conceito de luta.

- As saudações nas lutas.

   - Desenhando
uma luta.
- Danças indígenas.

- Conhecer e valorizar, experimentar e fruir, experimentar gestos, espaços e ritmos.

    - As danças indígenas Dança do bate-pau Dança matipú.
- Danças populares do Brasil: a catira
- Mobilização inicial

- Aprendizagem dos passos

- Variação.

- Criação de coreografia.

   - Construção de valores (deficiência física, deficiência auditiva, deficiência visual).


5.2.4. EDUCAÇÃO FÍSICA– ANO 4
	UNIDADES TEMÁTICAS
	HABILIDADES
	OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM
	OBJETOS DE CONHECIMENTO
	PRÁTICAS DIDÁTICO- PEDAGÓGICAS

	Brincadeiras e jogos
Esportes
Ginástica
Lutas
Danças
	(EF04EF01) Experimentar e fruir brincadeiras e jogos populares do Brasil e do mundo, incluindo aqueles de matriz indígena e africana, valorizando a importância desse patrimônio histórico cultural.
(EF04EF02) Planejar e utilizar estratégias para possibilitar a participação segura de todos os alunos, em brincadeiras e jogos populares do brasil e da matriz indígena e africana.
(EF04EF03) Descrever, por meio de múltiplas linguagens (corporal, oral, escrita, audiovisual), as brincadeiras e os jogos populares do Brasil e do mundo incluindo da matriz africana, explicando suas características e importância desse patrimônio histórico cultural na preservação das diferentes culturas.

(EF04EF04) Recriar, individual e coletivamente, e experimentar, na escola e fora dela, brincadeiras e jogos populares do brasil e do mundo, incluindo aqueles de matriz indígena e africana e demais praticas corporais tematizadas na escola, adequando-as aos espaços públicos disponíveis.
(EF04EF05) Experimentar e fruir diversos tipos de esportes de campo e taco, rede/parede e invasão, identificando seus elementos comuns e criando estratégias individuais e coletivas básicas para sua execução, prezando pelo trabalho coletivo e pelo protagonismo.

(EF04EF06) Diferenciar os conceitos de jogo e esporte, Identificando as características que constituem o esporte na contemporaneidade e suas manifestações (profissional e comunitária/lazer).

(EF04EF07) Experimentar e fruir de forma coletiva, combinações de diferentes elementos da ginástica geral (equilíbrios, saltos, giros, rotações, acrobacias, com e sem materiais), propondo coreografias com diferentes elementos da cultura local.

(EF04EF08) Planejar e utilizar estratégias para resolver desafios na execução de elementos básicos de apresentações coletivas de ginástica geral. Reconhecer as potencialidades e os limites do corpo adotando procedimentos de segurança.

(EF04EF13) Experimentar, fruir diferentes lutas presentes no contexto comunitário e regional incluindo lutas de matriz indígena e africana.

(EF04EF14) Planejar e utilizar estratégias básicas das lutas do contexto comunitário e regional incluindo lutas de matriz africana, respeitando o colega como oponente e as normas de segurança.
(EF04EF15) Identificar as características das lutas do contexto comunitário e regional incluindo lutas de matriz africana, reconhecendo as diferenças entre lutas e as demais práticas corporais.

(EF04EF09) Experimentar e fruir danças do Brasil e do Mundo incluindo as danças de matriz indígena e africana, valorizando e respeitando os diferentes sentidos e significados dessas danças em suas culturas de origem.

(EF04EF10) Identificar os elementos constitutivos comuns e diferentes (ritmo, espaço, gestos) em danças populares do Brasil e do mundo incluindo às danças de matriz africana.

(EF04EF11) Formular e utilizar estratégias para a execução de elementos constitutivos das danças populares do brasil e do mundo, e das danças de matriz indígena e africana.

(EF04EF12) Identificar situações de injustiça e preconceito geradas e/ou presentes no contexto das danças e demais práticas corporais e discutir alternativas para superá-las.

	AF - Reconhecer e vivenciar brincadeiras e jogos da própria cultura; valorizar a influência africana e indígena; Identificar jogos e brincadeiras de outras partes do mundo.
AC - Organizar brincadeiras e jogos de forma segura a todos os participantes.
AC - Discutir a influência de várias culturas, explicando a importância de cada uma delas, e como o preconceito é um pensamento ignorante.
AC - Compartilhar conhecimentos, previamente adquiridos na escola, com a comunidade.
AF - compreender jogos pré-desportivos de rede, quadra e invasão; debater a importância do trabalho coletivo.
AC - Reproduzir de diversas formas os gestos técnicos esportivos, sem preocupação com a performance.
AF - Executar os elementos da ginástica, desenvolvendo a qualidade dos movimentos através da prática.
AC - Adaptar situações de aprendizagem, com foco na melhora da autoestima da criança. Identificar as sensações de levar o corpo ao seu limite atual.
AF - Praticar, de forma lúdica, as lutas conhecidas pelos alunos, conhecer as demais modalidades de luta.
AC - Diferenciar brigas e lutas, respeitando as regras das diversas modalidades.
AC - Diferenciar lutas de curta, média e longa distância.
AF - Relembrar os diferentes sentidos das danças conhecidas pelos alunos.

AC - Executar, coletivamente, e variar os ritmos e gestos das diferentes formas de dançar.

AC - Reconstruir coreografias das danças populares.
AC - Listar atitudes preconceituosas ocorridas nas danças e no ambiente escolar, e buscar maneiras de combate-las no cotidiano.
	Brincadeiras  e jogos populares do Brasil e do mundo incluindo

de matriz indígena e matriz africana.
Brincadeiras  e jogos populares do Brasil e do mundo incluindo

de matriz indígena e matriz africana.
Brincadeiras  e jogos populares do Brasil e do mundo incluindo

de matriz indígena e matriz africana.
Jogos pré- Desportivos de campo e taco e de invasão.

Jogos pré- Desportivos de campo e taco e de invasão
Ginástica geral
Ginástica geral
Lutas do contexto comunitário e regional – matriz indígena
e africana.

Lutas do contexto comunitário e regional – matriz indígena
e africana.

Lutas do contexto comunitário e regional – matriz indígena
e africana.

Danças do Brasil e do mundo  matriz indígena e africana.
Danças do Brasil e do mundo  matriz indígena e africana.
Danças do Brasil e do mundo  matriz indígena e africana.
Danças do Brasil e do mundo  matriz indígena e africana.


	- As pinturas e os jogos. As brincadeiras e os jogos populares do mundo

- Cabra-cega

- Daruma – sanga koronda (conhecer um jogo popular do japão, recriá-lo e discutir sobre a importância da linguagem corporal.

- Queimada

- Queimada abelha- rainha.

- Queimada meteoro.

- Queimada russa.

- Pique-bandeira.

- Pique-bandeira fut.

- Peteca
- Jogos coperativos.

- jogos competitivos.
- Esporte não tem gênero.
  - Jogos de lutas.
- Lutas e ginásticas rítmicas com os olhos vendados.

- Esportes de campo e taco.
- O beisebol e o softbol.
   - Jogo de taco (bets).

  - Jogo de base quatro.
  - Criar
jogos de campo e taco.
   - A ginástica artística e seus aparelhos.
- Cada macaco no seu galho (barra fixa e barras paralelas).

- Ginástica acrobática.
- Conhecer algumas figuras acrobáticas

- Equilíbrios individuais.
- Desafio dos apoios.
- Construção
das figuras em grupos

Figuras acrobáticas diferentes (dupla, trio ou quarteto com limitações)
- A base (guarda) do lutador: 
Equilíbrio e desequilíbrio

Luta do saci, do equilíbrio, ajoelhado, agachado,
Empurra-empurra, empurrar com as costas, puxa-puxa,
puxa-puxa triplo,
dono da arena,
fortaleza, no ringue.
Interagindo com as diferenças 
Simular uma deficiência
- Lutas e desenhos animados

 - A violência nos desenhos animados e a formação da criança.
- Criação de histórias.

-  Desenho Mulan.
- Lutas diversas.

- MMA.

- Lutas olímpicas.

- Quadrilhas Juninas
 - A festa junina
- Danças culturais de regiões do Brasil e do Mundo.

- A quadrilha  Recriar a quadrilha.

- Dança de salão. 




5.2.5. EDUCAÇÃO FÍSICA– ANO 5
	UNIDADES TEMÁTICAS
	HABILIDADES


	OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM
	OBJETOS DE CONHECIMENTO
	PRÁTICAS DIDÁTICO- PEDAGÓGICAS

	Brincadeiras e jogos
Brincadeiras e jogos
Esportes
Ginásticas
Danças
Danças
Danças
Lutas
Lutas
	(EF05EF01) Experimentar e fruir brincadeiras e jogos populares do Brasil e do mundo, incluindo aqueles de matriz indígena e africana, e recriá-los, valorizando a importância desse patrimônio histórico cultural.
(EF05EF02) Planejar e utilizar estratégias para possibilitar a participação segura de todos os alunos em brincadeiras e jogos populares do Brasil e de matriz indígena e africana.
(EF05EF03) Descrever, por meio de múltiplas linguagens (corporal, oral, escrita, audiovisual), as brincadeiras e os jogos populares do Brasil e de matriz indígena e africana, explicando suas características e a importância desse patrimônio histórico cultural na preservação das diferentes culturas.
(EF05EF04) Recriar, individual e coletivamente, e experimentar, na escola e fora dela, brincadeiras e jogos populares do Brasil e do mundo, incluindo aqueles de matriz indígena e africana, e demais práticas corporais tematizadas na escola, adequando-as aos espaços públicos disponíveis.
(EF05EF05) Experimentar e fruir diversos tipos de esportes de campo e taco, rede/parede e invasão, identificando seus elementos comuns e criando estratégias individuais e coletivas básicas para sua execução, prezando pelo trabalho coletivo e pelo protagonismo.
(EF05EF06) Diferenciar os conceitos de jogo e esporte, identificando as características que os constituem na contemporaneidade e suas manifestações (profissional e comunitária/lazer).
(EF05EF07) Experimentar e fruir, de forma coletiva, combinações de diferentes elementos da ginástica geral (equilíbrios, saltos, giros, rotações, acrobacias, com e sem materiais), propondo coreografias com diferentes temas do cotidiano.
(EF05EF08) Planejar e utilizar estratégias para resolver desafios na execução de elementos básicos de apresentações coletivas de ginástica geral, reconhecendo as potencialidades e os limites do corpo e adotando procedimentos de segurança.
(EF05EF09) Experimentar, recriar e fruir danças populares do Brasil e do mundo e danças de matriz indígena e africana, valorizando e respeitando os diferentes sentidos e significados dessas danças em suas culturas de origem.
(EF05EF10) Comparar e identificar os elementos constitutivos comuns e diferentes (ritmo, espaço, gestos) em danças populares do Brasil e do mundo, incluindo danças de matriz indígena e africana.
(EF05EF11) Formular e utilizar estratégias para a execução de elementos constitutivos das danças populares do Brasil e do mundo, incluindo as danças de matriz indígena e africana.
(EF05EF12) Identificar situações de injustiça e preconceito geradas e/ou presentes no contexto das danças e demais práticas corporais e discutir alternativas para superá-las.
(EF05EF13) Experimentar, fruir e recriar diferentes lutas presentes no contexto comunitário e regional e lutas de matriz indígena e africana.
(EF05EF14) Planejar e utilizar estratégias básicas das lutas do contexto comunitário e regional e lutas de matriz indígena e africana experimentadas, respeitando o colega como oponente e as normas de segurança.

(EF05EF15) Identificar as características das lutas do contexto comunitário e regional e lutas de matriz indígena e africana, reconhecendo as diferenças entre lutas e brigas e entre lutas e as demais práticas corporais.

	AF - Apropriar-se de aprendizagens que só podem ser acessadas pela experiência corporal, ou seja, devem ser efetivamente vivenciadas. O fruir se relaciona às aprendizagens que permitem ao aluno desfrutar da realização de uma determinada prática corporal ou apreciá-la quando realizada por outros. Os alunos devem reconhecer e valorizar que as brincadeiras e jogos populares do Brasil e do mundo, incluindo aqueles de matriz indígena e africana, fazem parte do patrimônio cultural de um povo, constituindo um conjunto de práticas que remetem à história, à memória e à identidade desse povo.
AC - Planejar e utilizar estratégias refere-se ao conhecimento originado pela observação e análise das próprias experiências corporais e daquelas realizadas por outros.
AF - Identificar quais as habilidades motoras e capacidades físicas necessárias, quais as regras, os materiais, os espaços ou o número de participantes, a fim de que tenham informações para planejar as modificações e adaptações às práticas para que todos participem.
AC - Os alunos observem e analisem os espaços disponíveis, tanto na escola como em outros locais que frequentam no seu dia a dia, como praças, ruas, terrenos vazios, praias, dialoguem sobre possibilidades de adequações das brincadeiras e jogos às características desses espaços e se organizem para recriar essas práticas utilizando os materiais disponíveis.

AF - Associar as práticas lúdicas esportivas e os jogos pré desportivos aos esportes de campo, taco, rede/parede e invasão, reconhecendo os elementos comuns dos Esportes.
AC – 0s alunos após identificarem as características do jogo e do esporte, observem e descrevam as principais diferenças entre as duas práticas. A habilidade propõe que os alunos identifiquem as diferenças entre as práticas corporais do jogo e do esporte. Apesar de terem características comuns, no esporte formal, há regras rígidas, direcionamento para a competição e o resultado, treinamento físico e técnico e profissionalização, enquanto no jogo, apesar da presença da competição, é possível a flexibilização de regras, materiais e espaços para a sua prática, e constitui uma manifestação voltada para o lazer.
AF - Experimentar os elementos de ginástica geral significa se apropriar de aprendizagens que só podem ser acessadas pela experiência corporal, ou seja, devem ser efetivamente vivenciadas. O fruir se relaciona às aprendizagens que permitem ao aluno desfrutar da realização de uma determinada prática corporal ou apreciá-la quando realizada por outros. A ginástica geral tem como características a não competição, a diversidade musical, a utilização de elementos da cultura e o prazer pela prática.
AC - Empregar estratégias de observação e análise para:  (a) resolver desafios peculiares à prática realizada; (b) apreender novas modalidades;  (c) adequar as práticas aos interesses e às possibilidades próprios e aos das pessoas com quem compartilha a sua realização. A ginástica geral tem como características a não competição, a diversidade musical, a utilização de elementos da cultura e o prazer pela prática.
AF - Experimentar danças populares do Brasil e do mundo e danças de matriz indígena e africana significa se apropriar de aprendizagens que só podem ser acessadas pela experiência corporal, ou seja, devem ser efetivamente vivenciadas. Recriar é um processo complexo, que demanda uma série de outras aprendizagens e que, nesse grupo etário, pode se desenvolver, por exemplo, solicitando aos alunos que utilizem as aprendizagens prévias sobre gestos, ritmos e espaços para movimentar-se nas danças populares do Brasil e do mundo e danças de matriz indígena e africana. O fruir se relaciona às aprendizagens que permitem ao aluno desfrutar da realização de uma determinada prática corporal ou apreciá-la quando realizada por outros. Ao identificar as origens das danças populares do Brasil e do mundo e danças de matriz indígena e africana, os alunos devem reconhecer que essas práticas foram transmitidas de geração em geração e sofreram transformações e adaptações de acordo com as características do ambiente físico e social até chegar a eles. Essa percepção gera um sentido de continuidade, preservação e valorização dos significados das danças para as culturas nas quais se originaram.
AC -  Comparar e identificar os elementos constitutivos comuns e diferentes significa que os alunos devem perceber como se manifestam os elementos de (1) ritmo, que é um movimento que ocorre com uma recorrência regular; (2) espaço, que se refere ao ambiente físico no qual nos movimentamos em uma relação de interação, adaptação e transformação;  (3) gesto, que é o movimento aliado a um significado, que constitui a expressão daquilo que é observado nos movimentos de quem dança.
AC - Formular e utilizar estratégias refere-se ao conhecimento originado pela observação e análise das próprias experiências corporais e daquelas realizadas por outros.
AF - Identificar situações de injustiça e preconceito presentes nas práticas corporais; discutir de que forma podemos superar essas situações; Reconhecer que o preconceito é construído culturalmente; Perceber que a dança, assim como as práticas corporais, podem ser realizadas por meninos e meninas; Respeitar as escolhas de cada indivíduo.
AF - Os alunos identificam e reconhecem no ambiente social no qual vivem. Já as lutas de matriz indígena e africana são as originadas nessas culturas, e possuem significados que variam de acordo com o seu contexto de prática, manifestando-se de diversas formas, como em celebrações, ritos de passagem, disputas entre grupos, jogos ou apresentações.

AC - Planejar e utilizar estratégias refere-se ao conhecimento originado pela observação e análise das próprias experiências corporais e daquelas realizadas por outros.
AF - Reconhecer que estas são práticas onde estão presentes o enfrentamento físico direto, um conjunto de regras estabelecidas, a oposição entre indivíduos, um objetivo centrado no corpo da outra pessoa, ações de caráter simultâneo entre os participantes e a imprevisibilidade. Reconhecer as diferenças entre brigas e lutas significa que os alunos devem aprender que as lutas são modalidades esportivas compostas de regras e técnicas de golpes sistematizados, enquanto que a briga é o enfrentamento entre duas ou mais pessoas, sem regras ou fundamentos pedagógicos, com a intenção de agredir e com o uso de violência desmedida.
	Brincadeiras e jogos populares do Brasil e do mundo – matriz africana e matriz indígena.
Brincadeiras e jogos populares do Brasil e do mundo – matriz africana e matriz indígena.
Brincadeiras e jogos populares do Brasil e do mundo – matriz africana e matriz indígena.
Brincadeiras e jogos populares do Brasil e do mundo – matriz africana e matriz indígena.
Esportes de campo e taco, de rede/parede, e de invasão

Esportes de campo e taco, de rede/parede, e de invasão

Ginástica geral
Ginástica geral
Danças do Brasil e do mundo: Danças de matriz indígena e
Africana

Danças do Brasil e do mundo: Danças de matriz indígena e
Africana

Danças do Brasil e do mundo: Danças de matriz indígena e
Africana

Danças do Brasil e do mundo: Danças de matriz indígena e
Africana
Lutas do contexto comunitário e regional- indígena e africana
Lutas do contexto comunitário e regional- indígena e africana
Lutas do contexto comunitário e regional- indígena e africana
	 - Jogos digitais.

- Debate sobre jogos digitais.

- Os jogos digitais:

- Benefícios, limites e malefícios dos mesmos Quadribol.
- Campo minado.
- Esportes de rede/quadra dividida e parede de rebote/muro.

- Observação de imagens.

- Para conhecer o voleibol.

- Voleibol com bola grande de plástico.

- Classificação dos esportes
- Síntese das categorias esportivas contempladas durante os anos iniciais

- Modelo de classificação dos esportes

- Classificação dos esportes.

- Ginástica geral.

- Vídeo sobre ginástica geral.

- Gym na estrada na escola.

- Coreografia para todos.

- A classificação da ginástica.

- Roda de conversa sobre as ginásticas que os alunos conhecem.

- A classificação da ginástica: para a saúde, competitiva, demonstrativa, de condicionamento físico, alternativa (ioga).
- Vivência de ginástica acrobática e ginástica localizada.
- No passo do hip-hop.

- Exibição de filme.

- A cultura hip-hop.

- A dança de rua e seus estilos.
- Passos básicos e suas variações
Locking Breaking Batalha de dança de rua.

- Apresentação da canção Maculelê.

- Passos do Maculelê.

- Freestyle adaptado Apresentação de dança de rua sem utilizar os membros inferiores.
- A discriminação nas lutas é algo antigo.

- Maculelê adaptado (movimentos sem utilizar os membros inferiores).

- Variação dos elementos das lutas.

- Recortes de revistas sobre equilíbrio, desequilíbrio, esquiva e imobilização.

- Transformação dos jogos de lutas.

- Disputa pela bola.

- Luta do saci variado.

- Disputa sobre o banco.

- Cabo de guerra Fuga do círculo sobra um.
- A caça e o caçador.

-  Conquista do país.

- Luta e deficiência visual.


5.2.6. ORGANIZADOR DAS DIMENSÕES INTEGRADORAS DA APRENDIZAGEM - EDUCAÇÃO INFANTIL -CRIANÇAS BEM PEQUENAS

	UNIDADES TEMÁTICAS
	HABILIDADES 
	OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM
	OBJETOS DE CONHECIMENTO
	PRÁTICAS DIDÁTICO- PEDAGÓGICAS

	Conhecimento Corporal
Conhecimento Corporal/ Ginástica

Gestos Esportivos
Brincadeiras e Jogos/ Gestos Esportivos
Conhecimento Corporal/ Ginástica

Habilidades Motoras/ Gestos Esportivos

Música e Dança
Música e Dança
Conhecimento Corporal/ Habilidades Motoras
Brincadeiras e Jogos/ Gestos Esportivos

Habilidades Motoras
Brincadeiras e Jogos/ Gestos Esportivos
Música e Dança


	(EI02EO02)    Demonstrar imagem positiva de si e confiança em sua capacidade para enfrentar dificuldades e desafios, identificando cada vez mais suas possibilidades, de modo a agir para ampliá-las.
(EI02EO04)  Comunicar-se com os colegas e os adultos, buscando compreendê-los e fazendo-se compreender, ampliando suas possibilidades expressivas e comunicativas.
(EI02EO05) Perceber que as pessoas têm características físicas diferentes, valorizando e respeitando essas diferenças.
(EI02EO06) Respeitar regras básicas de convívio social nas interações e brincadeiras.
(EI02CG01) Apropriar-se de gestos e movimentos de sua cultura no cuidado de si e nos jogos e brincadeiras, reproduzindo papéis sociais que vão conhecendo e expressando-se de diversas formas.
(EI02CG02)  Deslocar seu corpo no espaço, orientado por noções como: em frente, atrás, no alto, embaixo, dentro, fora, etc. Aperfeiçoando seus recursos de deslocamento e ajustando suas habilidades motoras, ao se envolver em brincadeiras e atividades de diferentes naturezas.
(EI02CG03)  Explorar formas de deslocamento no espaço (pular, saltar, dançar e etc), combinando movimentos e seguindo orientações em jogos, brincadeiras e outras situações.

(EI02TS01)  Criar sons com materiais, objetos, instrumentos musicais e com o próprio corpo, para acompanhar ritmos de músicas.
(EI02TS03) Utilizar diferentes fontes sonoras disponíveis no ambiente em brincadeiras cantadas, canções, músicas e melodias.
(EI02EF01)  Dialogar com crianças e adultos, expressando seus desejos, necessidades, sentimentos e opiniões.

(EI02EF05) Relatar experiências e fatos acontecidos, histórias ouvidas, filmes ou peças teatrais assistidos, etc.

(EI02ET01) Explorar e descrever semelhanças e diferenças entre as características e propriedades dos objetos (textura, massa, tamanho).

(EI02ET04) Identificar e explorar relações espaciais (dentro e fora, em cima, embaixo, acima, abaixo, entre e do lado) ampliando seu vocabulário.
(EI02ET06) Identificar relações temporais e utilizar conceitos básicos de tempo (agora, antes, durante, depois, ontem, hoje, amanhã, lento, rápido, depressa, devagar), ampliando o vocabulário adequado ao conceito em uso.


	AF - Desenvolver autonomia e autoconfiança, identificando seus limites e suas possibilidades de construção.
AF - Explorar a comunicação verbal e corporal, percebendo a importância dos gestos e movimentos na comunicação. 
AC - Identificar através da vivência da criança, as diferenças físicas de cada um. Compreendendo e respeitando a individualidade de cada pessoa.
AF - Demonstrar respeito ao próximo em situações de conflitos, durante as atividades desenvolvidas e no convívio social.
AF - Representar as relações sociais através das brincadeiras. Reproduzindo por meio gestos e movimentos sua cultura corporal.
AF - Reconhecer e identificar as partes do corpo e suas possibilidades de movimento, podendo proporcionar a interação e socialização através das diversas brincadeiras.
AF - Identificar formas diferentes para se deslocar, experimentar, através de jogos e brincadeiras, movimentos novos para o seu repertório motor, utilizar esses movimentos com autonomia.
AF - Favorecer a descoberta de diferentes sons, desenvolvendo e explorando os sons do próprio corpo e de diferentes objetos.

AC - Favorecer a descoberta de diferentes sons através das brincadeiras e músicas.
AC - Expressar sentimentos, vontades e opiniões. E demonstrar respeito pelo outro.
AC - Conhecer e explorar brincadeiras e jogos da cultura popular presentes no contexto comunitário e regional.
AC - Explorar diferentes materiais com diversas formas, dimensões, espessuras e suas possibilidades.
AF - Conhecer e explorar brincadeiras e jogos da cultura popular presentes no contexto comunitário e regional.
AC - Realizar atividades diversificadas utilizando músicas e danças, explorando as diferentes possibilidades rítmicas e corporais.
	Ética, Diversidade e sustentabilidade
Comunicação/Oralidade, Leitura e escrita
Ética, Diversidade e sustentabilidade
Convivência e Solidariedade
Ética, Diversidade e sustentabilidade
Espaço, tempo e Movimento

Espaço, tempo e Movimento

Espaço, tempo e Movimento
Espaço, tempo e Movimento
Comunicação/Oralidade, Leitura e escrita
Comunicação/Oralidade, Leitura e escrita

Comunicação/Oralidade, Leitura e escrita

Espaço, tempo e Movimento
Espaço, tempo e Movimento

	_ Habilidades motoras: Básicas: 
andar, correr, saltar, rolar e escalar. 
Manipulativas: 

arremessar,
quicar, chutar, rebater, lançar e receber.

_ Conhecimento corporal

_ Jogos de perseguição (Pega-Pega e suas variações): 
Corre cotia; 
Pato/ganso; 
Acorda seu urso;
 Nunca três;
 Mãe da rua.

_ Música e dança: 
Estilos de dança e ritmos.
Escravos de jó; Cantigas de roda; Dança da cadeira Estátua.

_ Ginásticas e lutas: 
Ginástica Rítmica; 
Ginastica Artística; 
Judô; 
Capoeira; 
Karatê.

_Modalidades esportivas (adaptadas a faixa etária): 
Jogos pré- desportivos;

Jogos cooperativos;
Jogos competitivos.


5.2.7. 0RGANIZADOR DAS DIMENSÕES INTEGRADORAS DA APRENDIZAGEM - EDUCAÇÃO INFANTIL -CRIANÇAS  PEQUENAS
	UNIDADES TEMÁTICAS
	HABILIDADES 
	OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM
	OBJETOS DE CONHECIMENTO
	PRÁTICAS DIDÁTICO- PEDAGÓGICAS

	Conhecimento Corporal
Habilidades Motoras, Ginasticas e Gestos Esportivos

Brincadeiras e Jogos
Brincadeiras e Jogos
Conhecimento Corporal/ Ginástica

Musica e Dança
Gestos Esportivos e Brincadeiras e Jogos

Música e Dança e Ginástica

Habilidades Motoras
Música e Dança
Brincadeiras e Jogos

	(EI03EO01) Demonstrar empatia pelos outros, percebendo que as pessoas têm diferentes sentimentos, necessidades e maneiras de pensar e agir.

(EI03EO02) Agir de maneira independente, com confiança em suas capacidades, reconhecendo suas conquistas e limitações.
(EI03EO03) Ampliar as relações interpessoais, desenvolvendo atitudes de participação, cooperação e solidariedade, em brincadeiras e em momentos de interação.
(EI03EO04) Comunicar suas ideias, sentimentos, preferencias e vontades a pessoas e grupos diversos, em brincadeiras e nas atividades cotidianas por meio de diferentes linguagens.
(EI03EO05) Demonstrar valorização das características de seu corpo e respeitar as características dos outros (crianças e adultos) com os quais convive, aproximando-se do cuidado e respeito com o outro em situações mediadas pelo (a) professor(a).
(EI03EO06) Manifestar interesse e respeito por diferentes culturas e modos de vida, do passado e do presente, valorizando as marcas culturais do seu grupo de origem e de outros grupos.
(EI03EO07) Usar estratégias pautadas no respeito mútuo para lidar com conflitos nas interações com crianças e adultos, conhecendo, respeitando e utilizando regras elementares de convívio social.
(EI03CG03) Criar movimentos, gestos, olhares e mimicas em brincadeiras, jogos e atividades artísticas como dança, teatro e música, (re) inventando jogos simbólicos e reproduzindo papeis sociais.
(EI03CG05) Coordenar suas habilidades manuais no atendimento adequado a seus interesses e necessidades em situações diversas, explorando diferentes materiais.
(EI03TS01) Utilizar sons produzidos por materiais, objetos e instrumentos musicais e pelo próprio corpo durante brincadeiras de faz de conta, encenações, criações musicais, festas, possibilitando a apreciação e valorização da linguagem musical.
(EI03TS03) Reconhecer as qualidades do som ( intensidade, duração, altura e timbre), utilizando-as em suas produções sonoras e ao ouvir músicas e sons.

(EI03EF02) Inventar brincadeiras cantadas, poemas e canções, criando rimas, aliterações e ritmos.
(EI03ET05) Classificar objetos e figuras de acordo com suas semelhanças e diferenças
	AC - Identificar as partes do corpo e suas possibilidades de movimento. Explorar a imaginação, integração e socialização
AF - Apresentar e desenvolver diferentes habilidades através das unidades temáticas apresentadas. 
AF - Conhecer e explorar brincadeiras e jogos da cultura popular presentes no contexto comunitário e regional.
AC - Conhecer e explorar brincadeiras e jogos da cultura popular presentes no contexto comunitário e regional.
AC - Identificar as partes do corpo e suas possibilidades de movimento. Explorar a imaginação, integração e socialização.
AC - Realizar atividades diversificadas utilizando músicas e danças.

AC - Desenvolver gestos esportivos adaptados a faixa etária e brincadeiras e jogos da cultura popular presentes no contexto comunitário e regional.
AF - Realizar atividades diversificadas utilizando músicas e danças, apresentar e desenvolver diferentes tipos de ginasticas e suas possibilidades respeitando e adequando a faixa etária e suas individualidades.
AF - Desenvolver as habilidades motoras básicas: andar, correr, saltar, rolar e escalar. Manipulativas: arremessar, quicar, chutar, rebater, lançar e receber.
AC - Realizar atividades diversificadas utilizando músicas e danças
AC - Realizar atividades diversificadas utilizando músicas e danças.

AC - Brincadeiras e jogos da cultura popular presentes no contexto comunitário e regional.
AC - Desenvolver gestos esportivos adaptados a faixa etária: jogos pré -desportivos,  cooperativos, competitivos e jogos de oposição
	Espaço, tempo e Movimento

Espaço, tempo e Movimento

Convivência e Solidariedade
Convivência e Solidariedade
Espaço, tempo e Movimento

Espaço, tempo e Movimento

Espaço, tempo e Movimento
Espaço, tempo e Movimento
Espaço, tempo e Movimento
Espaço, tempo e Movimento
Espaço, tempo e Movimento
Espaço, tempo e Movimento
Espaço, tempo e Movimento

	- Siga o mestre

- Estátua

- Músicas que englobam esquema corporal.

- Circuitos de deslocamentos.

- Saltos em deslocamento.
- Saltos em altura.

- Saltos em distância.

- Brincadeiras musicais 

dança da cadeira;

dança da vassoura;

escravos de Jó; 

dança do espelho; 

Corre cotia, pato ganso, mãe da rua, batata quente; mamãe polenta, elefantinho colorido, o mestre mandou, passa anel, amarelinha, esconde esconde, mocinhos e mocinhas da Europa etc) 

Diferentes rolamentos.

Equilíbrio, flexibilidade,   rolamentos, alongamento, manipulação de materiais- arcos, fita e bolas)

Rodas cantadas (ciranda cirandinha; corre cotia; se eu fosse um peixinho; fui morar numa casinha; adoleta; etc...)

- Alongamentos.

 - Circuitos.

- Imitar animais.

Corre cotia, pato ganso, mãe da rua, batata quente; mamãe polenta, elefantinho colorido, o mestre mandou, passa anel, amarelinha, esconde esconde, mocinhos e mocinhas da Europa etc) 

Jogos de perseguição e suas variações

- acorda seu urso.

- vampiro vampirão.

- seu lobo.

-  serpente.  

Jogos com materiais
 (peteca, queimada, alerta, casa limpa, boliche, etc)

Bola ao cesto ; 

Rebater bexiga; 

Chute ao gol;

 “Bobinho”; 

Acertar o alvo fixo e em movimento; 
Diferentes tipos de corridas; 

Limpe a área; etc...)
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Formação do pensamento: Reconhece a criança como capaz de elaborar hipóteses, justificar ideias e construir sentidos, base da intencionalidade filosófica.


Formação da sensibilidade: Valoriza sua experiência, sua voz e sua história como legítimas.


Convivência ética: Ensina que toda fala merece respeito.


Na prática docente: Sustenta a centralidade da palavra, a avaliação processual e o foco na elaboração do pensamento.





Formação do pensamento: O pensamento se constrói na interação, na argumentação e no confronto respeitoso de ideias.


Formação da sensibilidade: Exige escuta atenta e empática.


Convivência ética: Estrutura a convivência democrática.


Na prática docente: Materializa-se nas rodas de conversa, debates e mediações sensíveis.





Formação do pensamento: Desenvolve análise, comparação, justificativa e busca de sentido.


Formação da sensibilidade: Permite que dúvidas e inquietações sejam acolhidas.


Convivência ética: Estimula reflexão sobre justiça e consequências.


Na prática docente: Fundamenta a intencionalidade filosófica e a leitura do cotidiano como oportunidade de filosofar.





Formação do pensamento: Integra dimensões cognitivas e reflexivas.


Formação da sensibilidade: Reconhece emoções, cultura e afetividade como constitutivas do aprender.


Convivência ética: Articula responsabilidade, respeito e participação.


Na prática docente: Justifica interdisciplinaridade e integração de múltiplas linguagens.





Formação do pensamento: Promove autorreflexão e consciência de si.


Formação da sensibilidade: Fortalece autoestima e pertencimento.


Convivência ética: Ensina respeito às histórias individuais.


Na prática docente: Aproxima a Filosofia da vida cotidiana das crianças.





Formação do pensamento: Amplia perspectivas e relativiza certezas.


Formação da sensibilidade: Desenvolve empatia.


Convivência ética: Fundamenta respeito às diferenças.


Na prática docente: Orienta mediações em conflitos e diálogos interculturais.





Formação do pensamento: Exige argumentação fundamentada.


Formação da sensibilidade: Promove respeito mútuo.


Convivência ética: Estrutura decisões coletivas e regras construídas dialogicamente.


Na prática docente: Organiza a gestão da sala e a cultura de participação.





Formação do pensamento: Reflete sobre consequências e critérios de justiça.


Formação da sensibilidade: Desenvolve consciência moral.


Convivência ética: Orienta regras e deveres.


Na prática docente: Aparece em debates sobre dilemas e na avaliação formativa das atitudes.





Formação do pensamento: Estimula reflexão sobre emoções e atitudes.


Formação da sensibilidade: Aprofunda autoconsciência e cuidado.


Convivência ética: Promove responsabilidade nas relações.


Na prática docente: Integra-se à mediação de conflitos e à cultura de paz.





Formação do pensamento: Relaciona sujeito, sociedade e ambiente.


Formação da sensibilidade: Desenvolve consciência ambiental.


Convivência ética: Amplia a responsabilidade coletiva.


Na prática docente: Favorece projetos interdisciplinares e ações comunitárias.





Formação do pensamento: Reflete sobre conflito e alternativas não violentas.


Formação da sensibilidade: Cultiva empatia e cooperação.


Convivência ética: Estrutura relações respeitosas.


Na prática docente: Sustenta a organização democrática da turma.





Formação do pensamento: Questiona preconceitos e generalizações.


Formação da sensibilidade: Valoriza diferenças culturais e sociais.


Convivência ética: Promove inclusão e respeito.


Na prática docente: Fortalece interdisciplinaridade e diálogo com múltiplas culturas.





Formação do pensamento: É seu núcleo estruturante- investigar, imaginar, analisar.


Formação da sensibilidade: Abre espaço para expressão criativa.


Convivência ética: Permite posicionamento fundamentado e respeitoso.


Na prática docente: Sustenta problematização, múltiplas linguagens e avaliação processual.





Formação do pensamento: Organiza ideias e amplia raciocínio.


Formação da sensibilidade: Qualifica a escuta e a expressão emocional.


Convivência ética: Ensina respeito às falas e turnos de diálogo.


Na prática docente: Fundamenta a centralidade da palavra e da avaliação formativa.





Formação do pensamento: Desenvolve julgamento próprio e capacidade argumentativa.


Formação da sensibilidade: Promove segurança e responsabilidade.


Convivência ética: Articula direitos e deveres.


Na prática docente: Orienta o foco na progressão do pensamento e na tomada de decisões fundamentadas.





APRENDIZAGEM FOCAL: 


Reconhecer-se como sujeito.





HABILIDADES RELACIONADAS: (�HYPERLINK  \l "EF01FI02"��EF01FI02�) (� HYPERLINK  \l "EF01FI03" ��EF01FI03�) (� HYPERLINK  \l "EF01FI04" ��EF01FI04�) (� HYPERLINK  \l "EF01FI08" ��EF01FI08�)





COMPETENCIAS RELACIONADAS: � HYPERLINK  \l "Competencia_especifica_Filo" ��CEO1� – � HYPERLINK  \l "CG_BNCC_FILO" ��CG1 – CG5– CG6 – CG8– CG9� – � HYPERLINK  \l "CONTRIBUICOES_ENSINO_RELIGIOSO" ��ER1�.





Aprendizagem COMPLEMENTAR: 





Nomear elementos culturais pertencentes a língua estrangeira.


 Reconhecer vocábulos em elementos e produtos culturais de países de língua espanhola.





Competências Relacionadas: � HYPERLINK  \l "CG_BNCC_FILO" ��CEO3� –  � HYPERLINK  \l "CG_BNCC_FILO" ��CG2 – CG2– CG7� – � HYPERLINK  \l "CONTRIBUICOES_ENSINO_RELIGIOSO" ��ER3�.





Aprendizagem FOCAL: 





Compreender o conceito de respeito; 


Entender a importância das regras para o convívio social.





HABILIDADES RELACIONADAS: � HYPERLINK  \l "EF01FI02" ��EF03FI02�





Competências Relacionadas: � HYPERLINK  \l "Competencia_especifica_Filo" ��CEO2� – � HYPERLINK  \l "CG_BNCC_FILO" ��CG3 – CG4�–� HYPERLINK  \l "CG_BNCC_FILO" ��CG9 – CG10� – � HYPERLINK  \l "CONTRIBUICOES_ENSINO_RELIGIOSO" ��ER3�.





Aprendizagem COMPLEMENTAR: 





Inferir a prática de respeito como base da convivência ao interagir com grupos de costumes e regras diferentes do seu núcleo familiar.





Competências Relacionadas: � HYPERLINK  \l "Competencia_especifica_Filo" ��CEO2� – � HYPERLINK  \l "CG_BNCC_FILO" ��CG3 – CG4�–� HYPERLINK  \l "CG_BNCC_FILO" ��CG9 – CG10� – � HYPERLINK  \l "CONTRIBUICOES_ENSINO_RELIGIOSO" ��ER3�.








Aprendizagem COMPLEMENTAR: 





Identificar e compreender expressões e movimentos de sua cultura, comparando com outras expressões culturais relacionadas ao ambiente de convivência.





Competências Relacionadas: � HYPERLINK  \l "Competencia_especifica_Filo" ��CEO1� – � HYPERLINK  \l "CG_BNCC_FILO" ��CG1 – CG5�–� HYPERLINK  \l "CG_BNCC_FILO" ��CG8 – CG9� – � HYPERLINK  \l "CONTRIBUICOES_ENSINO_RELIGIOSO" ��ER1� –  � HYPERLINK  \l "CONTRIBUICOES_ENSINO_RELIGIOSO" ��ER4�.








Aprendizagem FOCAL: 





Reconhecer e cuidar de si, do outro, da coletividade e da natureza, enquanto expressão de valor da vida.





HABILIDADES RELACIONADAS: �HYPERLINK  \l "EF01FI07"��EF03FI07� 


Competências Relacionadas: � HYPERLINK  \l "Competencia_especifica_Filo" ��CEO2� – � HYPERLINK  \l "CG_BNCC_FILO" ��CG3 – CG4�–� HYPERLINK  \l "CG_BNCC_FILO" ��CG8�– � HYPERLINK  \l "CG_BNCC_FILO" ��CG9– CG10� – � HYPERLINK  \l "CONTRIBUICOES_ENSINO_RELIGIOSO" ��ER3�.








Aprendizagem COMPLEMENTAR: 





Verificar a importância do mundo ao nosso redor.





Competências Relacionadas: � HYPERLINK  \l "Competencia_especifica_Filo" ��CEO2� – � HYPERLINK  \l "CG_BNCC_FILO" ��CG3 – CG4�–� HYPERLINK  \l "CG_BNCC_FILO" ��CG8� – � HYPERLINK  \l "CG_BNCC_FILO" ��CG9 – CG10� – � HYPERLINK  \l "CONTRIBUICOES_ENSINO_RELIGIOSO" ��ER3�.








Aprendizagem FOCAL: 





Desenvolver a sua capacidade de comunicação a partir da oralidade.





HABILIDADES RELACIONADAS: �HYPERLINK  \l "EF01FI07"��EF03FI07� 


Competências Relacionadas: � HYPERLINK  \l "Competencia_especifica_Filo" ��CEO3� – � HYPERLINK  \l "CG_BNCC_FILO" ��CG2 – CG7�–� HYPERLINK  \l "CG_BNCC_FILO" ��CG10�– � HYPERLINK  \l "CONTRIBUICOES_ENSINO_RELIGIOSO" ��ER3�.








Aprendizagem COMPLEMENTAR: 





Compreender que podemos conviver evitando conflitos.





Competências Relacionadas: � HYPERLINK  \l "Competencia_especifica_Filo" ��CEO2� – � HYPERLINK  \l "CG_BNCC_FILO" ��CG3 – CG4�–� HYPERLINK  \l "CG_BNCC_FILO" ��CG8� – � HYPERLINK  \l "CG_BNCC_FILO" ��CG9 – CG10� – � HYPERLINK  \l "CONTRIBUICOES_ENSINO_RELIGIOSO" ��ER3�.








Aprendizagem COMPLEMENTAR: 





Entender os símbolos como formas possíveis de expressar-se em espaços de convivência.





Competências Relacionadas: � HYPERLINK  \l "Competencia_especifica_Filo" ��CEO2� – � HYPERLINK  \l "CG_BNCC_FILO" ��CG3 – CG4�–� HYPERLINK  \l "CG_BNCC_FILO" ��CG8� – � HYPERLINK  \l "CG_BNCC_FILO" ��CG9 – CG10� – � HYPERLINK  \l "CONTRIBUICOES_ENSINO_RELIGIOSO" ��ER3�.








Aprendizagem FOCAL: 





Reconhecer-se um sujeito de direitos.





HABILIDADES RELACIONADAS: (� HYPERLINK  \l "EF01FI11" ��EF01FI11�)- (� HYPERLINK  \l "EF01FI12" ��EF01FI12�) 


Competências Relacionadas: � HYPERLINK  \l "Competencia_especifica_Filo" ��CEO3� – � HYPERLINK  \l "CG_BNCC_FILO" ��CG2 – CG7�–� HYPERLINK  \l "CG_BNCC_FILO" ��CG10�– � HYPERLINK  \l "CONTRIBUICOES_ENSINO_RELIGIOSO" ��ER3�.





Aprendizagem COMPLEMENTAR: 





Analisar os seus direitos de uma forma significativa enquanto sujeito.





Competências Relacionadas: � HYPERLINK  \l "Competencia_especifica_Filo" ��CEO3� – � HYPERLINK  \l "CG_BNCC_FILO" ��CG2 – CG7�–� HYPERLINK  \l "CG_BNCC_FILO" ��CG10�– � HYPERLINK  \l "CONTRIBUICOES_ENSINO_RELIGIOSO" ��ER3�.





Aprendizagem COMPLEMENTAR: 





Saber a importância dos valores para a convivência com os amigos e família.





Competências Relacionadas: � HYPERLINK  \l "Competencia_especifica_Filo" ��CEO3� – � HYPERLINK  \l "CG_BNCC_FILO" ��CG2 – CG7�–� HYPERLINK  \l "CG_BNCC_FILO" ��CG10�– � HYPERLINK  \l "CONTRIBUICOES_ENSINO_RELIGIOSO" ��ER3�.








Aprendizagem FOCAL: 


Identificar o seu nome como representação de sua história pessoal;


 Compreender que as suas experiências de vida o definem;


 Assumir positivamente a sua história.





Habilidades Relacionadas: � HYPERLINK  \l "EF02FI02" ��EF02FI02�; � HYPERLINK  \l "EF02FI04" ��EF02FI04�;


Competências Relacionadas: � HYPERLINK  \l "Competencia_especifica_Filo" ��CEO2� – � HYPERLINK  \l "CG_BNCC_FILO" ��CG3 – CG4�–� HYPERLINK  \l "CG_BNCC_FILO" ��CG8� – � HYPERLINK  \l "CG_BNCC_FILO" ��CG9 – CG10�  –  � HYPERLINK  \l "CONTRIBUICOES_ENSINO_RELIGIOSO" ��ER3�.








APRENDIZAGEM COMPLEMENTAR: 


Conhecer os nomes dos diversos sentimentos humanos; 


Reconhecer a si como ser de emoção;


 Definir os sentimentos presentes em si.





Competências Relacionadas: � HYPERLINK  \l "Competencia_especifica_Filo" ��CEO2� – � HYPERLINK  \l "CG_BNCC_FILO" ��CG3 – CG4�–� HYPERLINK  \l "CG_BNCC_FILO" ��CG8� – � HYPERLINK  \l "CG_BNCC_FILO" ��CG9 – CG10�  –  � HYPERLINK  \l "CONTRIBUICOES_ENSINO_RELIGIOSO" ��ER3�.








APRENDIZAGEM COMPLEMENTAR: 


Reconhecer a si como ser de razão e emoção; 


Compreender a responsabilidade de agir de acordo com valores importantes para uma convivência pacífica; 


Assumir racionalmente as escolhas de suas ações baseado na compreensão de que as ações trazem reações.


Competências Relacionadas: � HYPERLINK  \l "Competencia_especifica_Filo" ��CEO1� – � HYPERLINK  \l "CG_BNCC_FILO" ��CG1 – CG5�–� HYPERLINK  \l "CG_BNCC_FILO" ��CG6� – � HYPERLINK  \l "CG_BNCC_FILO" ��CG8 – CG9�  –  � HYPERLINK  \l "CONTRIBUICOES_ENSINO_RELIGIOSO" ��ER1� –  � HYPERLINK  \l "CONTRIBUICOES_ENSINO_RELIGIOSO" ��ER4�.








APRENDIZAGEM COMPLEMENTAR: 


Compreender diversas formas de manifestações da sua própria história.





Competências Relacionadas: � HYPERLINK  \l "Competencia_especifica_Filo" ��CEO2� – � HYPERLINK  \l "CG_BNCC_FILO" ��CG3 – CG4�–� HYPERLINK  \l "CG_BNCC_FILO" ��CG8� – � HYPERLINK  \l "CG_BNCC_FILO" ��CG9 – CG10�  –  � HYPERLINK  \l "CONTRIBUICOES_ENSINO_RELIGIOSO" ��ER3�.








APRENDIZAGEM FOCAL: 


Assumir que o  interlocutor é um ser pensante ; 


Refletir sobre como se dá a compreensão daquilo que será dito;


 Elaborar logicamente o discurso.





HABILIDADES RELACIONADAS: � HYPERLINK  \l "EF02FI06" ��EF02FI06�; � HYPERLINK  \l "EF01FI08" ��EF02FI08�


Competências Relacionadas: � HYPERLINK  \l "Competencia_especifica_Filo" ��CEO3� – � HYPERLINK  \l "CG_BNCC_FILO" ��CG2 – CG7�–� HYPERLINK  \l "CG_BNCC_FILO" �� CG10�  –  � HYPERLINK  \l "CONTRIBUICOES_ENSINO_RELIGIOSO" ��ER3�.








APRENDIZAGEM FOCAL: 


Compreender a definição do termo linguagem; 


Reconhecer a linguagem como função importante para a organização do pensamento; 


Detectar a importância do, pensar bem, para a ação e para a comunicação.


HABILIDADES RELACIONADAS: � HYPERLINK  \l "EF02FI03" ��EF02FI03�


Competências Relacionadas: � HYPERLINK  \l "Competencia_especifica_Filo" ��CEO1� – � HYPERLINK  \l "CG_BNCC_FILO" ��CG1 – CG5�–� HYPERLINK  \l "CG_BNCC_FILO" �� CG6� – � HYPERLINK  \l "CG_BNCC_FILO" ��CG8 – CG9� –  � HYPERLINK  \l "CONTRIBUICOES_ENSINO_RELIGIOSO" ��ER3�.








APRENDIZAGEM COMPLEMENTAR: 


Compreender a si como sujeito capaz de conhecer;


 Conhecer o mundo como objeto de conhecimento; 


Assumir a si como sujeito que valora e atribui significado.





Competências Relacionadas: � HYPERLINK  \l "Competencia_especifica_Filo" ��CEO3� – � HYPERLINK  \l "CG_BNCC_FILO" ��CG2 – CG7�–� HYPERLINK  \l "CG_BNCC_FILO" �� CG10�  –  � HYPERLINK  \l "CONTRIBUICOES_ENSINO_RELIGIOSO" ��ER3�.








APRENDIZAGEM FOCAL: 


Refletir sobre os valores que deverão orientar as tomadas de decisões no contexto social; 


Assumir  a ação ética como prioridade, valorizando os indivíduos numa perspectiva de felicidade comum.


HABILIDADES RELACIONADAS: � HYPERLINK  \l "EF02FI06" ��EF02FI06�; � HYPERLINK  \l "EF02FI08" ��EF02FI08�


Competências Relacionadas: � HYPERLINK  \l "Competencia_especifica_Filo" ��CEO3� – � HYPERLINK  \l "CG_BNCC_FILO" ��CG2 – CG7�–� HYPERLINK  \l "CG_BNCC_FILO" �� CG10�  –  � HYPERLINK  \l "CONTRIBUICOES_ENSINO_RELIGIOSO" ��ER3�.








APRENDIZAGEM COMPLEMENTAR: 


Conhecer o conceito de empatia; 


Reconhecer e respeitar a diversidade na sociedade.


Competências Relacionadas: � HYPERLINK  \l "Competencia_especifica_Filo" ��CEO3� – � HYPERLINK  \l "CG_BNCC_FILO" ��CG2 – CG7�–� HYPERLINK  \l "CG_BNCC_FILO" �� CG10�  –  � HYPERLINK  \l "CONTRIBUICOES_ENSINO_RELIGIOSO" ��ER3�.








Aprendizagem FOCAL: 


Assumir-se como ser pensante formalizador de opiniões.


Compreender o outro também como ser pensante, numa perspectiva de respeito em relação à diversidade de opiniões.


Habilidades Relacionadas: � HYPERLINK  \l "EF03FI02" ��EF03FI02�


Competências Relacionadas: � HYPERLINK  \l "Competencia_especifica_Filo" ��CEO1� – � HYPERLINK  \l "CG_BNCC_FILO" ��CG1 – CG5�–� HYPERLINK  \l "CG_BNCC_FILO" ��CG6� – � HYPERLINK  \l "CG_BNCC_FILO" ��CG8 – CG9�  –  � HYPERLINK  \l "CONTRIBUICOES_ENSINO_RELIGIOSO" ��ER1� –  � HYPERLINK  \l "CONTRIBUICOES_ENSINO_RELIGIOSO" ��ER4�.





APRENDIZAGEM COMPLEMENTAR: 


Compreender que está inserido em um ambiente familiar, escolar, comunitário e ou religioso.


Aprender e aplicar conhecimentos sobre respeito e colaboração produzidos ambiente familiar, escolar, comunitário e ou religioso nos espaços de convivência. 


Competências Relacionadas: � HYPERLINK  \l "Competencia_especifica_Filo" ��CEO2� – � HYPERLINK  \l "CG_BNCC_FILO" ��CG3 – CG4�–� HYPERLINK  \l "CG_BNCC_FILO" �� CG�8- CG9 – CG10   –  � HYPERLINK  \l "CONTRIBUICOES_ENSINO_RELIGIOSO" ��ER3�.








Aprendizagem FOCAL: 


Compreender o conceito de respeito;


Entender a importância das regras para o convívio social.





Habilidades Relacionadas: � HYPERLINK  \l "EF03FI02" ��EF03FI02�


Competências Relacionadas: � HYPERLINK  \l "Competencia_especifica_Filo" ��CEO2� – � HYPERLINK  \l "CG_BNCC_FILO" ��CG3 – CG4�–� HYPERLINK  \l "CG_BNCC_FILO" ��CG8� – � HYPERLINK  \l "CG_BNCC_FILO" ��CG9 – CG10�  –  � HYPERLINK  \l "CONTRIBUICOES_ENSINO_RELIGIOSO" ��ER3�.





APRENDIZAGEM COMPLEMENTAR: 


Inferir a prática de respeito como base da convivência ao interagir com grupos de costumes e regras diferentes do seu núcleo familiar.


Competências Relacionadas: � HYPERLINK  \l "Competencia_especifica_Filo" ��CEO2� – � HYPERLINK  \l "CG_BNCC_FILO" ��CG3 – CG4�–� HYPERLINK  \l "CG_BNCC_FILO" ��CG8� – � HYPERLINK  \l "CG_BNCC_FILO" ��CG9 – CG10�  –  � HYPERLINK  \l "CONTRIBUICOES_ENSINO_RELIGIOSO" ��ER3�.








APRENDIZAGEM COMPLEMENTAR: 


Identificar e compreender expressões e movimentos de sua cultura, comparando com outras expressões culturais relacionadas ao ambiente de convivência.


Competências Relacionadas: � HYPERLINK  \l "Competencia_especifica_Filo" ��CEO1� – � HYPERLINK  \l "CG_BNCC_FILO" ��CG1 – CG5�–� HYPERLINK  \l "CG_BNCC_FILO" ��CG6� – � HYPERLINK  \l "CG_BNCC_FILO" ��CG8 – CG9�  –  � HYPERLINK  \l "CONTRIBUICOES_ENSINO_RELIGIOSO" ��ER1� –  � HYPERLINK  \l "CONTRIBUICOES_ENSINO_RELIGIOSO" ��ER4�.








Aprendizagem FOCAL: 


Reconhecer e cuidar de si, do outro, da coletividade e da natureza, enquanto expressão de valor da vida.





Habilidades Relacionadas: � HYPERLINK  \l "EF03FI02" ��EF03FI02�; � HYPERLINK  \l "EF03FI04" ��EF03FI04�; � HYPERLINK  \l "EF02FI08" ��EF03FI08�


Competências Relacionadas: � HYPERLINK  \l "Competencia_especifica_Filo" ��CEO3� – � HYPERLINK  \l "CG_BNCC_FILO" ��CG2 – CG7�–� HYPERLINK  \l "CG_BNCC_FILO" ��CG10�–  � HYPERLINK  \l "CONTRIBUICOES_ENSINO_RELIGIOSO" ��ER3�.





Aprendizagem FOCAL: 


Reconhecer e avaliar situações de injustiça e aplicar meios de combatê-las;


Buscar formas de construir relações solidárias que promovam o respeito e o bem estar social.





Habilidades Relacionadas: � HYPERLINK  \l "EF03FI02" ��EF03FI02�; � HYPERLINK  \l "EF03FI04" ��EF03FI04�; � HYPERLINK  \l "EF01FI05" ��EF03FI05�


Competências Relacionadas� HYPERLINK  \l "Competencia_especifica_Filo" ��CEO1� – � HYPERLINK  \l "CG_BNCC_FILO" ��CG1 – CG5�–� HYPERLINK  \l "CG_BNCC_FILO" ��CG6� – � HYPERLINK  \l "CG_BNCC_FILO" ��CG8 – CG9�  –  � HYPERLINK  \l "CONTRIBUICOES_ENSINO_RELIGIOSO" ��ER1� –  � HYPERLINK  \l "CONTRIBUICOES_ENSINO_RELIGIOSO" ��ER4�.








APRENDIZAGEM COMPLEMENTAR: 


Compreender o patrimônio público como bem coletivo que deve ser respeitado e preservado por todos.


Competências Relacionadas: � HYPERLINK  \l "Competencia_especifica_Filo" ��CEO3� – � HYPERLINK  \l "CG_BNCC_FILO" ��CG2 – CG7�–� HYPERLINK  \l "CG_BNCC_FILO" ��CG10�–  � HYPERLINK  \l "CONTRIBUICOES_ENSINO_RELIGIOSO" ��ER3�.











�Matthew Lipman foi um filósofo americano, reconhecido como fundador da filosofia para crianças. Sua decisão de trazer a filosofia para os jovens decorreu de sua experiência como professor na Columbia University, onde Lipman constatou a dificuldade dos seus alunos para raciocinar. Assim, procurou desenvolver lhes a habilidade de raciocínio particularmente através do ensino da lógica. A crença de que as crianças têm a capacidade de pensar abstratamente desde muito cedo levou-o à convicção de que incluir a lógica na educação infantil ajudaria a melhorar sua habilidade de raciocinar.


�Independentemente da duração da jornada escolar, o conceito de educação integral com o qual a BNCC está comprometida se refere à construção intencional de processos educativos que promovam aprendizagens sintonizadas com as necessidades, as possibilidades e os interesses dos estudantes e, também, com os desafios da sociedade contemporânea. (BRASIL, 2018, p.12)


�Supõe-se com a interculturalidade o Diálogo real e concreto entre as diferentes culturas. Este movimento nasce do contraponto do movimento da globalização, que hegemoniza as culturas com as suas especificidades.
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